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Soluções em PVC

Correios em greve parcial 
durante duas semanas 
em Pombal e Ansião

Região
PS continua a 
presidir à Câmara 
e Assembleia 
em Ansião 

Tradição
Castanha dá 
o mote para três 
dias de festa 
em Vermoil
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Até 12 de Novembro, os carteiros dos concelhos de Pombal e Ansião vão fazer greve duas horas por dia. 
Reivindicam a contratação de mais trabalhadores para melhorar a qualidade do serviço prestado. Página 31
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31 de Outubro

os relógios ATRASAM
uma hora
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Número de famílias 
pobres está a aumentar 
todas as semanas

Vermoil
Dupla Légua voltou  
e reuniu centenas 
de atletas

A actual crise económica está a atirar cada vez mais famílias para a pobreza, muitas delas da classe média e com fi lhos. Em 
Pombal há cerca de 200 agregados a necessitar de apoio. Mas todas as semanas surgem novos pedidos de ajuda. Página 3
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Alteração do PDM retira 256 mil 
metros quadrados de área 
industrial nas freguesias
O PDM de Pombal tinha cerca de 355 hectares de solos urbanizáveis. Com o fim desta classificação, mais de 80% dessa área passou a ser solo urbano, onde 
se incluem os espaços para actividades económicas. Mas, neste âmbito, o concelho perdeu 25,6 hectares de área industrial nas freguesias. Página 3
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Iniciativa da LPCC lança desafio aos homens em Novembro

Mês do bigode alerta para 
cancro da próstata

Em Novembro, a Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro 
(LPCC) lança um desafio aos 
homens: pousar a lâmina ou 
máquina de barbear e deixar 
crescer o bigode. A iniciativa 
está integrada no designado 
“Novembro Azul” e preten-
de chamar a atenção para 
assuntos relacionados com 
a saúde masculina. A campa-
nha tem, no entanto, uma di-
mensão mundial, sendo co-
nhecida, no exterior, como 
Movember (moustache+no-
vember, em inglês). 

A iniciativa “reúne cada 
vez mais adeptos” e “tem 
uma finalidade louvável: 
angariar fundos e chamar 
a atenção para problemas 
de saúde masculina como o 
cancro da próstata”, expli-
ca Natália Martins, do Gru-
po de Voluntariado Comu-
nitário (GVC) de Pombal da 
LPCC. Sob o lema “Mudar o 
Rosto da Saúde Masculina”, 
o objectivo é “sensibilizar os 
homens para a importância 
de fazer rastreios regulares 
às doenças masculinas”, re-
correndo, para isso, a uma 
“brincadeira”, refere aquela 
voluntária. 

Para reforçar a acção, o 
GVC desafiou as barbearias 
pombalenses a associarem-
se ao movimento, sensibili-
zando os clientes para a te-
mática em questão e suge-
rindo que deixem crescer o 
bigode ao longo do mês. Nas 
barbearias estarão ainda 
disponíveis flyers informa-

tivos sobre a temática, mas 
também fitas azuis para co-
locar no punho, com o custo 
simbólico de um euro, “co-
mo forma de angariação de 
fundos”, refere Natália Mar-
tins.

Mas há outras iniciativas 
previstas no decorrer do 
mês. À semelhança do ano 
passado, as equipas de fute-
bol deverão associar-se ao 
movimento, assim como es-
tá prevista a realização de 
um dia de actividade física 
dedicada ao padel (MagicPa-
del, dia 18).

Uma doença 
em crescimento
Em Portugal, o movimen-

to tem como principal foco 
a prevenção e diagnóstico 
precoce do cancro da prós-
tata, a doença que, todos os 
anos, mata mais de 1800 ho-
mens no nosso país, número 
que é ainda maior, se aten-
dermos aos novos casos. 
Anualmente, mais de seis 
mil homens são confron-
tados com o aparecimento 
da doença, mas tudo apon-
ta para que continuem a au-
mentar.

O cancro da próstata é, ac-
tualmente, o tumor mais fre-
quente no homem e o ter-
ceiro com maior mortalida-
de em Portugal. É uma doen-
ça geralmente silenciosa, de 
evolução lenta (os sintomas 
podem demorar anos a ma-

nifestar-se) e assintomática, 
na qual o aparecimento de 
sintomas pode ser sinal de 
doença avançada. Daí a im-
portância de ser detectado 
numa fase precoce.

Para isso, é necessário es-
tar alerta para algum destes 
sintomas: problemas uriná-
rios; incapacidade de urinar, 
ou dificuldade em iniciar ou 
parar o fluxo de urina; ne-
cessidade frequente de uri-
nar, principalmente à noite, 
fluxo de urina fraco ou in-
termitente; dor ou ardor du-
rante a micção; dificuldade 
em ter uma erecção; sangue 
na urina ou no sémen; dor 
frequente na zona inferior 
das costas, nas ancas ou na 
zona superior das coxas.

A pombalense iolanda está 
entre os nomes anunciados 
pela RTP como convidados a 
compôr um tema para a edi-
ção 2024 do Festival da Can-
ção. A artista vai assim parti-
cipar, pelo menos como au-
tora, no ano em que o festival 
celebra 60 anos de vida. Esta 
será a segunda vez que iolan-
da participa no concurso, já 
que em 2022 foi co-autora do 
tema “Mar no Fim”, interpre-
tado por Blacci, que não che-
gou à final.

Nas suas redes sociais, io-
landa já reagiu à notícia 

RTP anunciou autores que vão compor para a edição 2024

Pombalense iolanda participa 
no Festival da Canção

●●O bigode serve para sensibilizar, mas há outras acções previstas ao longo do mês

Em 2025

Pombal vai participar 
na Capital Mundial do 
Livro no Rio de Janeiro

Em 2025, o Rio de Janei-
ro (Brasil) será a primeira 
cidade lusófona a receber 
a Capital Mundial do Livro 
e Pombal foi convidado a 
participar. O anúncio foi 
feito pelo presidente da au-
tarquia na última reunião 
da Câmara Municipal, rea-
lizada a 2 de Novembro.

“Fomos convidados para 
participar na Capital Mun-
dial do Livro no Rio de Ja-
neiro, que terá um espaço 
privilegiado à Lusofonia”, 
revelou Pedro Pimpão, 
adiantando que “os moldes 
dessa participação serão 
articulados entre o Municí-
pio de Pombal, a Prefeitura 
do Rio de Janeiro e a Secre-
taria de Estado da Cultura e 
da Economia Criativa”.

O Município de Pombal 
recebeu o convite no final 
de Outubro, quando mar-
cou presença no evento li-
terário Primavera dos Li-

vros, promovido pela Libre 
– Liga Brasileira de Edito-
ras. 

Nesta iniciativa, que de-
correu no Rio de Janeiro, 
Pombal apresentou o pro-
jecto do Observatório de 
Leitura e o prémio Selo Ca-
minhos de Leitura. 

Esta visita contribuiu 
igualmente para um “re-
forço de articulação entre 
Pombal e o Brasil”, com a 
“possibilidade de intercâm-
bios com agentes culturais 
de Pombal e do Brasil”, fri-
sou.

O autarca aproveitou ain-
da a visita para se “reunir 
com o presidente da Câma-
ra de Comércio Luso-Bra-
sileira, no sentido de per-
ceber as possibilidades de 
atrair investimento para o 
nosso concelho e perceber 
as possibilidades de inves-
timento dos nossos empre-
sários no Brasil”.

avançada pelo canal público 
de televisão. “Muito, muito 
feliz por partilhar que estou 
entre os 20 autores do Fes-
tival da Canção 2024! Tão 
ansiosa para o que aí vem. 
Começa agora”, escreveu. 
Além da artista pombalen-
se, a RTP convidou a com-
porem canções os artistas 
Bispo, Buba Espinho, Cris-
tina Clara, Huca João Bors-
ch, Leo Middea, Maria João, 
Mila Dores, Nena, Noble, 
No Maka (Emanuel Oliveira 
e Duarte Carvalho), Perpé-
tua e Silk Nobre. Através do 

concurso de Livre Submis-
são de Canções, que esteve 
aberto ao público entre 7 de 
Agosto e 15 de Outubro, fo-
ram escolhidos os compo-
sitores FILIPA, João Couto, 
LEFT., MELA, Rita Onofre e 
Rita Rocha.

A 58ª edição do Festival 
da Canção vai decorrer em 
Fevereiro e Março do próxi-
mo ano, repartido por duas 
semi-finais e a final, apuran-
do o representante portu-
guês para o Festival da Eu-
rovisão, que em 2024 se rea-
liza em Malmo, na Suécia.

Louriçal

Reabilitação da Capela 
do Recolhimento 

A reabilitação da Cape-
la do Recolhimento, que 
foi inaugurada em Maio de 
2022, no âmbito da come-
moração do 29.º aniversá-
rio de relevação do Louriçal 
a vila, vai ser comparticipa-
da em mais de oito mil eu-
ros pela Câmara Municipal 
de Pombal, que na sua reu-
nião de 2 de Novembro de-
liberou a atribuição de um 
apoio neste valor.

Recorde-se que o restau-
ro da Capela do Recolhi-
mento representou um in-
vestimento de perto de 30 
mil euros, financiada em 

80% pelo PDR2020.
As intervenções contem-

plaram a construção da pa-
rede traseira do edifício, 
que estava em risco de ruir, 
a renovação do telhado e a 
colocação de janelas e ca-
leiras, bem como reboco e 
pintura, explicou na altu-
ra o presidente da Junta do 
Louriçal, José Manuel Mar-
ques. 

Este investimento incluiu 
ainda a substituição da ilu-
minação por luzes led e a 
instalação de mobiliário in-
terior para o espaço poder 
acolher exposições.

Apoio municipal de 9.000 euros

Oeste criou percurso 
pedestre

A União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca foi 
contemplada com um apoio 
de montante superior a no-
ve mil euros, que se destina 
a comparticipar a criação de 
um percurso pedestre. A atri-
buição desta verba foi apro-

vada na última reunião da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
realizada a 2 de Novembro.

De referir que a criação do 
percurso pedestre foi finan-
ciada no âmbito do PDR2020, 
com o apoio do Município de 
Pombal.
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Alteração do PDM converteu áreas urbanizáveis em urbanas e rústicas

Pombal “ganha” quase 300 hectares de solo 
urbano e 64 hectares de solo rústico

O concelho de Pombal vai 
passar a ter mais cerca de 291 
hectares de solo urbano, que 
até agora era classificado de 
urbanizável. Esta reclassifi-
cação resulta da segunda al-
teração à primeira revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM), que foi aprovada pe-
la Câmara e Assembleia Mu-
nicipal a 24 de Outubro e 2 
de Novembro, respectiva-
mente. Os vereadores do PS 
votaram contra com o argu-
mento de que “há uma redu-
ção substancial da área urba-
nizável, que não vai passar a 
solo urbano”. Na Assembleia 
Municipal os eleitos pelo PS 
também votaram contra a 
proposta.

No total são aproximada-
mente 64 hectares que até 
agora eram área urbanizável, 
beneficiando “absolutamen-
te das mesmas condições, re-
gras e possibilidades que um 
espaço urbano”, mas que vão 
passar para solo rústico. Es-
ta alteração tem a ver com 
o facto de acabar a figura de 
solos urbanizáveis, os quais 
têm de passar para solos ur-
banos ou rústicos.

Na última revisão do PDM, 
355 hectares de terrenos fi-
caram classificados como 
“urbanizáveis”, uma vez que 

“havia a intenção de investi-
mento”. Todavia, tendo em 
conta que a “perspectiva de 
investimento não se concre-
tizou, não conseguimos jus-
tificar junto da CCDR” a re-
classificação de toda esta 
área para solo urbano. Ain-
da assim, “na maior parte 

626
O concelho de Pombal tem 
uma área total de 626 qui-
lómetros quadrados, o que 
equivale a 62.600,3 hec-
tares.
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dos casos” esses solos passa-
ram a urbanos, havendo ape-
nas “algum encolhimento da 
área” urbana, que passou a 
rústica, explicou o vereador 
Pedro Navega.

A justificação do responsá-
vel pelo pelouro do Ordena-
mento do Território foi dada 
após o socialista Luís Simões 
criticar a “redução substan-
cial de área urbanizável que 
não vai passar a solo urba-
no”, devido à “má prepara-
ção e condução dos traba-
lhos de revisão do PDM em 
2014”, quando o Município 
de Pombal “não conseguiu 
converter determinadas zo-
nas em solo urbano”.

“Na altura fizeram vários 
solos urbanizáveis e duran-
te muito tempo fomenta-
ram a possibilidade de edi-
ficação nesses solos”. Contu-
do, “o Município de Pombal 
não soube aproveitar esses 
solos e agora está a diminuir 
as áreas urbanizáveis”, so-
bretudo no “Pinheirinho”, 
na “Zona Industrial da Guia” 
e “junto a Vermoil, na Cal-
varia”, onde havia uma área 
para actividades económi-
cas que passou para solo 
rústico.

Desta forma, “estão a re-
duzir as expectativas dos 

pombalenses”, considera o 
eleito pelo PS, que encara 
“esta reclassificação dos so-
los [como] um retrocesso”.

Luís Simões censurou ain-
da o facto de “Pombal des-
perdiçar os cerca de 22 qui-
lómetros de montra da auto
-estrada, que poderiam ser 
aproveitados com zona in-
dustrial”.

De salientar que após a 
segunda alteração à primei-
ra revisão do PDM, Pombal 
vai ficar com 7.873,1 hecta-
res de solo urbano (12,6%) 
e 54.727,2 hectares de área 
rústica (87,4%).

O total de solo urbano in-
clui a área prevista para in-
dústria, que com esta altera-
ção “passa para 696,5 hecta-
res” (antes eram 722,10 hec-

tares), o que significa que há 
uma “perda de 256 mil me-
tros quadrados de área in-
dustrial”, constatou Lean-
dro Siopa, membro da As-
sembleia Municipal eleito 
pelo PS.

Mesmo sabendo que “nem 
todos os solos urbanizáveis 
são passíveis de transformar 
em solos urbanos”, o socia-
lista lamentou a perda de 
área industrial nas fregue-
sias, destacando que “o Pólo 
Industrial de Ramalhais per-
de 1,3 hectares” (Abiul), em 
“Albergaria dos Doze a zona 
industrial perde 10,1 hecta-
res”, nas “Meirinhas evapo-
ram-se 5,1 hectares”, “Mata 
Mourisca perde quatro hec-
tares” e Vermoil tem “uma 
dupla perda de 2,97 hecta-

Concluída esta alteração 
ao PDM, a Câmara Municipal 
vai “iniciar de imediato os tra-
balhos para a 2.ª revisão do 
PDM”, onde se prevê intro-
duzir “algumas alterações de 
fundo”, revelou Pedro Nave-
ga, salientando que este pro-
cesso “divide-se em seis fases” 
e vai demorar cerca de três 
anos.

Os trabalhos começam 
com a execução de um “diag-
nóstico relativo ao ordena-
mento do território e a sua 
discussão pública”, que de-
morará “aproximadamente 
três meses”. Só depois disso, 
“no início do próximo ano”, é 
que a “deliberação para o iní-
cio efectivo da revisão” irá a 
reunião de Câmara e Assem-
bleia Municipal e será publi-
cada em Diário da República.

Processo vai demorar três anos até ser aprovado

Revisão do PDM inicia 
“de imediato” 

Segue-se a “abertura de um 
período de participação pre-
ventiva com um prazo míni-
mo de 15 dias”, onde todos os 
munícipes podem apresentar 
as alterações que pretendam 
ver implementadas.

Na mesma altura, será co-
municada à CCDR a delibe-
ração relativa ao início da re-
visão, com vista à nomeação 
da “comissão consultiva, que 
é constituída por perto de 30 
entidades a nível nacional”, as 
quais terão de se pronunciar 
acerca do documento.

A revisão do PDM vai de-
morar “36 meses até estar em 
condições de ser aprovada 
em sede de Câmara e Assem-
bleia Municipal”, sendo que 
ao longo deste período have-
rão “várias fases de discussão 
pública” e “sessões descen-

tralizadas em todas as fregue-
sias, para que as pessoas pos-
sam mostrar as suas preocu-
pações”, esclareceu Pedro Na-
vega.

O vereador do Ordenamen-
to do Território sublinhou 
ainda que “estamos disponí-
veis para recolher esses con-
tributos”, comprometendo-
se a “tentar enquadrar o má-
ximo de sugestões da popula-
ção em sede da nova revisão 
do PDM”. “Mas não depende 
só de nós”, uma vez que há 
“mais de 20 entidades que 
têm de dar um parecer favo-
rável”.

Pedro Navega concluiu 
convidando os vereadores da 
oposição a “acompanharem-
me em todo o processo e em 
todas as diligências para per-
ceberem as dificuldades”.

87,4
A maior parte da área do 
concelho é solo rústico. No 
total são 54.727,2 hectares 
de solo rústico, o que repre-
senta 87,4% do território.

12,6
Só 12,6% do território pom-
balense é solo urbano, o 
que corresponde a 7.873,1 
hectares.

res [de espaço de activida-
des económicas], numa sede 
de freguesia, já com um frágil 
tecido industrial”.

Por sua vez, José Gomes 
Fernandes (eleito pelo PSD) 
informou que a sua “grande 
preocupação é se esta altera-
ção ao PDM vai ao encontro 
das necessidades dos inves-
tidores”, uma vez que “criar 
solo urbano indefinidamen-
te é uma inutilidade, é como 
fazer construções que se dei-
xam vazias”.

O social-democrata aler-
tou ainda que “criar solo ur-
bano indefinidamente vai 
um dia responsabilizar os 
deputados que o pedirem 
perante os proprietários que 
tiverem de pagar IMI em 
conformidade”.

PUB



04 | SOCIEDADE | 09 NOVEMBRO 2023 | POMBAL JORNAL

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Prédios localizados na cidade de Pombal e na Guia

Quase 100 imóveis 
degradados vão 
pagar IMI agravado

Os proprietários de 92 
prédios situados nas áreas 
de reabilitação urbana 
(ARU) da zona central da ci-
dade de Pombal, do Seixo e 
Emporão e da Guia vão ser 
penalizados com o agrava-
mento do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis (IMI) por 
se encontrarem em estado 
degradado e/ou devoluto. 

A Câmara Municipal apro-
vou, na sua reunião de 24 de 
Outubro, a proposta para 
majorar em 30% o IMI de 44 
prédios por se encontrarem 
em estado degradado, bem 
como majorar para o triplo 
a taxa de 78 imóveis degra-
dados e devolutos.

De acordo com o levan-
tamento efectuado, na ARU 
da zona central da cidade de 

O vereador Luís Simões 
denunciou a “existência de 
baratas um pouco por toda 
a cidade”, que afectam “es-
sencialmente os estabeleci-
mentos de restauração”. Em 
resposta, a vereadora Catari-
na Silva informou que a au-
tarquia conhece o problema 
e está em curso uma campa-
nha de controlo de pragas.

Na reunião da Câmara Mu-
nicipal de 24 de Outubro, o 
eleito pelo PS deu conta da 
“existência de baratas um 
pouco por toda a cidade, que 
afectam essencialmente os 
estabelecimentos de restau-
ração na cidade”.

“Trata-se de um assunto 
de saúde pública”, conside-
ra Luís Simões, que questio-
nou sobre “as diligências fei-
tas pelo município para con-
trolar esta praga”.

“A praga de baratas é um 
problema que conhece-

Câmara tem em curso campanha 
de controlo de pragas  

Vereador Luís Simões 
denuncia “praga 
de baratas” na cidade

mos”, admitiu a vereadora 
Catarina Silva, salientando 
que a autarquia tem agen-
dado “uma prestação de 
serviços para controlo de 
pragas e desratização em 
toda a área urbana da cida-
de de Pombal”.

Esses trabalhos vão 
“abranger todas as redes de 
saneamento, pluviais e re-
ga da área urbana da cida-
de, que vai desde Governos 
e Vinagres até à Charneca”, 
adiantou a responsável pelo 
pelouro de Protecção Civil e 
Segurança. 

“Vamos varrer todo o pe-
rímetro urbano”, com vis-
ta a “identificar a causa do 
problema para depois ac-
tuarmos em conformida-
de”, referiu Catarina Silva, 
sublinhando que “nestas 
épocas de chuva o proble-
ma aparece com maior fre-
quência”.

A vereadora Odete Alves 
censurou a “perda de trans-
parência nas reuniões de Câ-
mara”, cujas “transmissões 
passaram a ser limitadas”, 
sendo “muito difícil” ace-
der aos áudios e vídeos des-
te mandato. O presidente da 
autarquia mostrou-se “dispo-
nível para melhorar”, apesar 
dos “vídeos estarem todos 
disponíveis”.

“Tenho percebido que 
neste mandato temos per-
dido em termos de transpa-
rência nas reuniões de Câ-
mara, porque no anterior 
mandato as reuniões de Câ-
mara eram transmitidas e fi-
cavam logo disponíveis para 
quem quisesse assistir”, afir-
mou a eleita pelo PS, convic-
ta de que “há claramente um 
problema técnico que é pre-
ciso resolver para aumentar 
a transparência destas reu-
niões”.

Para a socialista, as “trans-
missões passaram a ser li-
mitadas” e “é muito difícil 

Presidente da autarquia assegura que 
“os vídeos estão todos disponíveis” 

Odete Alves 
critica “perda 
de transparência nas 
reuniões” de Câmara

qualquer cidadão ter aces-
so às reuniões de Câmara e 
Assembleia Municipal”, por-
que “não estão disponíveis” 
ou “não conseguimos abrir 
os links” dos áudios e vídeos.

“Isto acontece com mui-
ta frequência”, lamentou 
Odete Alves, defendendo 
que o acesso aos “documen-
tos, áudios e vídeos das reu-
niões devem ser colocados 
logo à disponibilidade das 
pessoas” numa plataforma 
“mais intuitiva e fácil”. 

“Na verdade, agora é mui-
to mais difícil”, reiterou, 
apelando para que “do pon-
to de vista técnico consigam 
tornar operacional a plata-
forma que está depositada 
no portal do município”.

“Naturalmente que esta-
mos sempre disponíveis pa-
ra melhorar”, mas “a infor-
mação que tenho é que os 
vídeos estão todos disponí-
veis”, excepto nas redes so-
ciais, afirmou o presidente 
da autarquia, Pedro Pimpão.

majoração tem de ser feita 
para sancionar as pessoas 
que não estão disponíveis 
para reabilitar nem para 
vender”, constatou o verea-
dor Luís Simões, advertindo 
que também existem “imó-
veis propriedade da Câma-
ra Municipal que estão nes-
te estado, como a Casa Mo-
ta Pinto”, que “há anos” está 
“no mesmo estado de degra-
dação e sem qualquer inter-
venção”.

“A Câmara Municipal tem 
de ser exemplo”, realçou o 
socialista, instando o muni-
cípio a “utilizar [a Casa Mo-
ta Pinto] para um fim públi-
co ou vender a particulares”. 

“Não é admissível a Ca-
sa Mota Pinto continuar na-
quele estado, até por res-

Pombal existem 66 prédios 
degradados, dos quais 46 
devolutos, enquanto na ARU 
do Seixo e Emporão foram 
identificados 26 prédios de-
gradados, dos quais oito es-
tão em estado devoluto.

Já na ARU da zona central 
da Guia foram sinalizados 
30 prédios degradados, dos 
quais 24 se encontram devo-
lutos.

A medida para majorar o 
IMI em 30% dos imóveis de-
gradados e para o triplo dos 
prédios urbanos devolutos, 
há mais de um ano, está pre-
vista no âmbito da proposta 
de delimitação da ARU e res-
pectiva ORU, que foi aprova-
da pela Assembleia Munici-
pal.

“É evidente que a taxa de 

peito à própria família Mota 
Pinto”, frisou.

PROJECTO 
DA CASA MOTA PINTO 
ESTÁ A SER REVISTO
Em resposta, o presidente 

da autarquia informou que, 
“como já disse noutra reu-
nião, havia a intenção de ad-
quirir o imóvel contíguo à 
Casa Mota Pinto para fazer 
uma revisão do projecto que 
pudesse englobar também 
esse imóvel”. O interesse de 
comprar o prédio vizinho, 
“que dá para a Rua Santa Lu-
zia”, seria para compensar o 
facto de “não ser permitido 
fazer a cave que estava pre-
vista”.

Todavia, “infelizmente há 
uma situação de imbróglio 
jurídico”, que impede o titu-
lar de dispor do imóvel. “Lo-
go não vamos poder avançar 
com um projecto conjunto”, 
mas “queremos reabilitar a 
Casa Mota Pinto, é um dos 
nossos compromissos que 
vai ser concretizado”.

Portanto, “os nossos téc-
nicos estão a rever o actual 
projecto no sentido de pro-
ceder à reabilitação em res-
peito à família e ao patrimó-
nio”, realçou Pedro Pimpão, 
referindo que o investimen-
to inicial tinha um custo na 
ordem dos 800 mil euros, 
não havendo para já o valor 
que vai resultar da revisão 
do projecto.

De salientar que a Casa 
Mota Pinto tem uma área de 
226 metros quadrados e está 
localizada na Rua Professor 
Carlos Alberto Mota Pinto, 
no centro da cidade. 

●●A casa onde nasceu e viveu o antigo primeiro-ministro Mota Pinto vai ser transformada num Centro de 
Estudos
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Ex-presidente da Câmara de Pombal e presidente da Junta de Meirinhas

Diogo Mateus e João Pimpão 
vão a julgamento 
por crimes de peculato

O Tribunal de Instrução 
Criminal de Leiria decidiu le-
var a julgamento o anterior 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, Diogo Ma-
teus, por dois crimes de pe-
culato e um de falsificação de 
documentos. O então chefe 
do Gabinete de Apoio à Pre-
sidência (GAP) e actual presi-
dente da Junta de Meirinhas, 
João Pimpão, também foi 
pronunciado no âmbito do 
mesmo processo pelos cri-
mes de peculato, em co-auto-
ria com o ex-autarca.

O juiz de instrução crimi-
nal do Tribunal Judicial de 
Leiria pronunciou, no pas-
sado dia 18 de Outubro, para 
julgamento o anterior presi-
dente da Câmara Municipal 
de Pombal por dois crimes 
de peculato no valor total de 
1.467,75 euros e um de falsifi-
cação de documentos.

Recorde-se que Diogo Ma-
teus é acusado pelo Ministé-
rio Público de ter utilizado 
uma viatura da autarquia pa-
ra dezenas de deslocações 
“de carácter pessoal” entre 
Pombal e Lisboa para fre-
quentar um curso de Defesa 
Nacional, sendo as despesas 
de combustível, portagens e 
estacionamento pagas pelo 
Município de Pombal.

Em Maio deste ano, após 
a acusação, o anterior pre-
sidente da autarquia confir-
mou ao Pombal Jornal que 
frequentou, entre Novem-
bro de 2018 e Maio 2019, o 
43.º Curso de Defesa Nacio-
nal (CDN) no Instituto de De-
fesa Nacional (IDN). Todavia, 
apesar ter suportado as “des-
pesas de matrícula a título 
pessoal”, foi admitido e fre-
quentou o respectivo curso 
“enquanto presidente da Câ-
mara, por força das minhas 
funções, para melhorar a ca-
pacidade da autarquia para 
lidar com um aspecto estra-
tégico de defesa nacional”.

Os custos com as porta-
gens “ascendem a 557,75 eu-
ros” e as despesas “inerentes 
a tais deslocações, nomea-
damente com o consumo de 
gasóleo, ascendem a um va-
lor não concretamente apu-
rado, mas não inferior a 910 
euros”, refere a decisão ins-
trutória.

“Todas estas despesas e 
respectivos pagamentos fo-
ram autorizados e efectua-

dos pelo arguido João Pim-
pão, enquanto chefe de ga-
binete e responsável pelo 
fundo de maneio daquele ga-
binete”, adianta o mesmo do-
cumento, justificando a acu-
sação de peculato em co-au-
toria.

O antigo presidente da au-
tarquia é ainda acusado de 
falsificação de documentos, 
uma vez que “apesar de sa-
ber que tinha sido o mesmo 
a utilizar o carro” do Muni-
cípio de Pombal detectado 
em excesso de velocidade, o 
ex-autarca assinou uma res-
posta endereçada à Autori-
dade Nacional de Seguran-
ça Rodoviária atestando que 
o condutor “era desconheci-
do”. Desta forma, pretendia 
evitar o pagamento da mul-
ta, bem como “a perda de 
pontos na sua carta de con-
dução”, lê-se na acusação do 
Ministério Público, citada no 
despacho da decisão instru-
tória.

De salientar que Diogo Ma-
teus e João Pimpão incor-
rem nas “penas acessórias 
de proibição de exercício de 
cargo político e de perda de 
mandato”, assim como “proi-
bição do exercício de função 
e de suspensão do exercício 
de função”.

PS QUER SUSPENSÃO 
DE MANDATO 
DE JOÃO PIMPÃO
O PS de Pombal defende 

que o presidente da Junta de 
Freguesia de Meirinhas deve 
suspender as funções públi-
cas enquanto decorre o pro-
cesso judicial, como forma 
de garantir a “credibilidade 

das instituições”, assim como 
“os princípios da ética e da 
transparência”.

Num comunicado de im-
prensa, a comissão adminis-
trativa do PS reconhece “co-
mo princípio basilar a pre-
sunção de inocência dos ci-
dadãos até que o contrário 
seja, inequivocamente, pro-
vado”.

Todavia, não pode menos-
prezar “a gravidade das acu-
sações” de que são alvo o ex
-presidente da Câmara de 
Pombal, Diogo Mateus, e o 
seu então chefe de gabinete, 
João Pimpão.

Assim, os socialistas enten-
dem que João Pimpão, que 
foi “acusado em exercício 
de funções públicas, deve-
rá suspender as mesmas en-
quanto decorre o processo”, 
como forma de assegurar “a 
protecção e credibilidade 
dos órgãos autárquicos con-
celhios”.

Para o PS, a suspensão das 
funções de João Pimpão en-
quanto presidente da Jun-
ta de Meirinhas seria “fun-
damental” para garantir “os 
princípios da ética e da trans-
parência a bem da credibili-
dade das instituições demo-
cráticas, da política e dos car-
gos que ocupam”.

JOÃO PIMPÃO 
NÃO FEZ NEM 
AUTORIZOU 
PAGAMENTOS
Contactado pelo Pom-

bal Jornal, João Pimpão não 
quis comentar o despacho 
de pronúncia do juiz de ins-
trução, remetendo para a sua 
defesa. Já acerca do comuni-

cado do PS, o actual presi-
dente da Junta de Meirinhas 
disse: “não falo sobre comu-
nicados que não me foram 
enviados”.

Por seu lado, a defesa de 
João Pimpão entende que “o 
chefe do GAP não tinha com-
petência funcional para ge-
rir ou permitir a utilização 
da viatura e o pagamento 
das despesas da mesma”, até 
porque “a viatura não estava 
atribuída ao GAP para poder 
ser o João [Pimpão] a autori-
zar a utilização da viatura”.

Além disso, “o pagamen-
to das portagens foi feito por 
débito directo em conta”, 
portanto “as despesas não fo-
ram pagas através do fundo 
de maneio” e “o João [Pim-
pão] não deu ordens de pa-
gamento nem procedeu ao 
pagamento de qualquer por-
tagem”.

PSD “TRANQUILO”
Por sua vez, “o PSD Pom-

bal, face aos dados que pos-
sui nesta data, permanece 
tranquilo e continua a con-
fiar nas entidades que tute-
lam a Justiça em Portugal, 
que estarão a fazer o seu tra-
balho, também neste proces-
so, que diz respeito ao ante-
rior mandato autárquico do 
ex-presidente de Câmara, 
Diogo Mateus, e João Pim-
pão, na época seu chefe de 
gabinete”, informou o presi-
dente da Concelhia do par-
tido.

Contudo, “este assunto, à 
semelhança de outros com 
interesse ou com eventuais 
implicações para a política 
local, será analisado na pró-
xima reunião da Comissão 
Política que terá lugar duran-
te a próxima semana”, acres-
centou.

Humberto Lopes rematou 
dizendo que “o PSD Pombal 
continua focado no cumpri-
mento dos programas eleito-
rais dos seus eleitos nas jun-
tas de freguesia, na Assem-
bleia Municipal e na Câmara 
Municipal, acompanhando 
o seu trabalho diário, dando 
contributos em várias áreas 
para a melhoria da qualida-
de de vida dos nossos muní-
cipes, que continuam a ser a 
nossa principal prioridade e 
que anseiam ter os seus pro-
blemas reais resolvidos num 
curto período de tempo”.

●●Diogo Mateus incorre na “pena acessória de proibição de exercício de 
cargo político

O advogado Jorge Couti-
nho da Costa, com escritó-
rios em Pombal (Louriçal) 
e Coimbra, que assumia as 
multas dos clientes, foi con-
denado pelo Tribunal da Re-
lação de Coimbra a cinco 
anos de prisão, com a execu-
ção da pena suspensa à con-
dição do pagamento de 30 
mil euros à Associação de Ci-
dadãos Auto-Mobilizados, no 
prazo de seis meses, revela o 
Jornal de Notícias ( JN).

O advogado havia sido 
condenado, em Fevereiro, 
ao pagamento de uma multa 
de 12 800 euros por ter co-
locado o seu nome em 554 
infrações de trânsito. Na al-
tura, o tribunal de primeira 
instância entendeu que Jor-
ge Coutinho da Costa tinha 
cometido um único crime 
de falsas declarações, tendo 
o Ministério Público recorri-
do da decisão”. Agora, os juí-
zes do Tribunal da Relação 
de Coimbra deram como 
provados 554 crimes de fal-
sas declarações e outros 554 
de falsificação de documen-

Terá ainda de pagar 30000 euros 
no prazo de seis meses 

Advogado que assumia 
multas condenado 
pela Relação

to. Segundo o acórdão, a que 
o JN teve acesso, “é inegável 
que a conduta do arguido é 
grave, para mais tendo ocor-
rido no âmbito do exercício 
da advocacia, sendo eviden-
te que o mesmo se afastou, 
em muito, das respectivas 
regras deontológicas”. O ad-
vogado foi condenado a 14 
meses de prisão por cada 
um dos crimes dados como 
provados, culminando em 
cinco anos de cadeia, com 
pena suspensa, em cúmulo 
jurídico.

Recorde-se que, em tri-
bunal, Jorge Coutinho da 
Costa alegou que utilizava 
o seu nome como condutor 
em processos de contraor-
denação de empresas suas 
clientes, para agilizar o pro-
cesso, dadas as dificuldades 
das empresas em identificar 
o condutor durante o prazo 
de contestação (15 dias).

O JN revela que o advoga-
do não concorda com a deci-
são da Relação de Coimbra e 
vai recorrer junto do Supre-
mo Tribunal de Justiça.

Tiago Mayan Gonçalves, 
membro fundador da Inicia-
tiva Liberal (IL), presidente 
de junta da União de Fregue-
sias de Aldoar, Nevogilde e 
Foz do Douro e ex-candidato 
à Presidência da República, 
participa num jantar-pales-
tra esta sexta-feira, 10 de No-
vembro, nas Meirinhas. O en-
contro com militantes e sim-
patizantes é promovido pelo 
núcleo territorial de Pombal 
e terá lugar na Petisqueira 
Boémio, a partir das 20h00.

Para Hugo Azevedo, coor-
denador no Núcleo de Pom-
bal da IL, este evento “está 
integrado na rota das fregue-
sias, e irá iniciar aqui onde 
temos um autarca Liberal na 
assembleia desta freguesia”. 

Segundo o coordenador, 
“a presença de um presiden-
te de junta Liberal em Pom-
bal é da máxima importân-
cia, porque evidencia a capa-
cidade da IL de assumir res-
ponsabilidades de liderança 

Jantar-palestra esta sexta-feira

Iniciativa Liberal inicia 
rota das freguesias 
nas Meirinhas

a nível local e de implemen-
tar as políticas que acredita 
serem cruciais para o desen-
volvimento das freguesias.” 
A iniciativa tem como objec-
tivo “discutir as questões lo-
cais que nos afectam no dia
-a-dia, como habitação, meio 
ambiente e mobilidade”, 
acrescentou o coordenador 
de Pombal. 

A inscrição é obrigatória.
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Relação de Coimbra mandou repetir julgamento

Pombalense volta a ser condenada 
por abuso de confiança e furto

O Tribunal da Relação de Coim-
bra determinou a repetição do jul-
gamento, por “supressão de nulida-
des”, mas os antigos dirigentes da 
Supercoop, IPSS de Leiria que de-
tém o infantário Superninho, viram 
o Tribunal Judicial de Leiria confir-
mar as penas que já lhes haviam si-
do aplicadas no anterior acórdão. 
A pombalense Elsa Leitão, antiga 
presidente da instituição, foi con-
denada a cinco anos e nove meses 
de prisão, pelos crimes de abuso 
de confiança agravado, falsificação 
agravada e furto qualificado. Já o 
seu ex-marido e antigo vogal da Su-
percoop, Gil Silva, viu confirmada a 
pena única de três anos e seis me-
ses de prisão, suspensa por igual 
período, pelos crimes de abuso de 
confiança e furto qualificado. Este 
arguido foi absolvido dos crimes 
de abuso de confiança agravado e 
de falsificação de documento agra-
vado.

do “um prejuízo de 184.324,07 eu-
ros à instituição, através de com-
pras/despesas contabilizadas e 
não enquadráveis no objecto so-
cial da Supercoop”. O MP sustenta 
que, “pelo menos” desde a data em 
que Elsa Leitão assumiu funções 
como presidente da Supercoop, 
“os arguidos, de forma cada vez 
mais frequente e com particular 
intensidade desde novembro de 
2015, apoderaram-se de diversas 
quantias monetárias pertencentes 
á Supercoop, mormente na aquisi-
ção de bens e serviços para uso/go-
zo pessoal e do casal”, como “ves-
tuário, calçado, joalharia/relojoa-
ria, óculos, malas, equipamentos, 
mobiliário, animais, viagens e ar-
tigos/serviços de estética, cosmé-
tica, higiene e saúde”. Solicitavam 
a emissão de facturas em nome da 
Supercoop que eram depois liqui-
dadas “como se de despesas da ins-
tituição se tratassem”.

A notícia foi avançada pelo Jor-
nal de Leiria que cita o acórdão, on-
de se lê que “em audiência de jul-
gamento, a arguida esteve presen-

te, contando a sua versão dos fac-
tos, que não mereceu crédito, não 
aproveitando a oportunidade para 
os confessar. Aliás, pretendeu ser 

credora de 90 mil euros, sendo as 
compras e diversas apropriações 
que fez a abater dessa dívida, mas 
esqueceu-se de que gastou sensi-
velmente o dobro, sendo certo que 
ninguém confirmou a existência de 
tal dívida da instituição para consi-
go”. O Tribunal de Leiria julgou ain-
da parcialmente procedente o pedi-
do de indemnização civil deduzido 
pelo Supercoop contra os arguidos, 
condenando Elsa Leitão ao paga-
mento de 183.924,07 euros e Gil Sil-
va a pagar solidariamente, daque-
le valor, a quantia de 4.789 euros. 
Os arguidos terão ainda de pagar 
1.500,26 euros, o valor da aquisição 
de um computador.

O caso remonta a 2017 quando 
os arguidos foram afastados da ad-
ministração da Supercoop por sus-
peitas de crime. Segundo o despa-
cho de acusação do Ministério Pú-
blico (MP), Elsa Leitão, de 44 anos, 
e Gil Silva, de 48 anos, terão causa-

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

FATALIDADE 
IBÉRICA

A situação atual do nosso País seria 
incomensuravelmente melhor se, neste 

século XXI, tivéssemos tido a sorte ou o mé-
rito ou o engenho e a arte de ter elegido ver-
dadeiros estadistas. O nível de vida também 
seria melhor, a maior riqueza criada seria 
distribuída de modo mais justo e não como 
esmola dada pelo Estado, para manter os 
eleitores amorfos, desatentos e agradecidos…

Mas, para isso, seria necessário existir, da 
parte dos responsáveis políticos, uma 

ideia para o País, traçar um rumo, saber e 
dizer para onde vamos, qual é o objetivo 
dos governantes, qual o seu projeto para 
o futuro do País, porque é fundamental 
trabalhar para deixar às próximas gerações 
um mundo melhor, onde se possam realizar 
em todos os aspetos. Dizer a verdade aos 
Portugueses, sem demagogias, não proteger 
a incompetência, não adiar julgamentos de 
personalidades que prejudicaram gravemen-
te o País, que destruíram empresas, delapi-
daram economias de privados que confia-
ram no sistema bancário, de governantes 
que se governaram e continuam impunes…

Se António Costa, em 2015, tivesse, com hu-
mildade democrática, assumido a derrota 

nas eleições legislativas e feito um acordo de 
governo com Passos Coelho, ao centro, para 
resolver os problemas que PS e PSD tinham 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

criado, especialmente o PS que governou 
muito mais tempo e pior, o País estaria 
mais desenvolvido, com uma economia de 
progresso, com mais e melhor emprego, 
com mais crescimento económico e com 
melhoria do nível de vida e de rendimento 
das populações. O acordo à esquerda, para 
alcançar o poder e a governação com objeti-
vos eleitoralistas, acabou por beneficiar o PS, 
obtendo uma maioria absoluta, mas agora 
sem saber o que fazer com essa maioria.

A Península Ibérica está a funcionar como 
uma certa “jangada de pedra”, conside-

rando o facto de a Espanha estar a seguir o 
mesmo caminho. O PP ganhou as últimas elei-
ções sem maioria absoluta, tal como tinha su-
cedido cá com o PSD em 2015, mas é o PSOE, 
aliando-se à esquerda e aos independentistas, 
que se prepara para formar governo apesar 
de ter perdido as eleições, mesmo que fique 
em causa a unidade do país. Nos dois casos, o 
que importa é manter o poder, com todas as 
vantagens que daí advém, para distribuir em-
pregos e gerir orçamentos de muitos milhões, 
incluindo enormes fundos comunitários. 

Melhor seria se seguissem o exemplo 
se Shimon Peres, socialista, primeiro-

ministro de Israel (1984-86), que, não tendo 
maioria, fez um acordo entre os dois maiores 
partidos, cedendo o cargo em metade da 

legislatura (1986-88), em que foi ministro 
das Relações Exteriores, iniciando assim um 
período de grande desenvolvimento eco-
nómico do país. No resto da Europa, União 
Europeia incluída, governa-se ao centro ou à 
direita, o Estado não é, porque não deve ser, 
o motor da economia, os mercados fun-
cionam, cria-se mais riqueza, há progresso 
e desenvolvimento económico, trabalha-
se para um futuro melhor. Os índices de 
crescimento dos países de leste que saíram 
de ditaduras comunistas estão a deixar-nos 
envergonhados, porque estamos a caminhar 
para a cauda da Europa.

O nosso País é governado, agora, em cima 
de uma mesa de ping-pong. De um lado 

Marcelo, sempre à espreita para ver como 
ludibria Costa. Este, do outro lado, faz o 
mesmo, aproveitando o excesso de verbor-
reia do Presidente, para o “entalar” sempre 
que possível. Na história desta República é 
a primeira vez que os mais altos responsá-
veis políticos, discutem em público, trocam 
argumentos e galhardetes, desrespeitam-se, 
parecendo querer resolver os problemas 
na praça pública, em vez de os estudarem, 
discutirem e chegarem a consenso na calma 
e privacidade dos gabinetes, poupando os 
cidadãos a este espetáculo lamentável, que 
só desprestigia o regime democrático e 

prejudica o País.

Entretanto, viajam em jato privado do 
Estado para ver simples jogos de futebol 

e de rugby, em viagens por vezes longas, 
parecendo estarem em concorrência para 
ver quem vai mais vezes. Antes só iam às 
finais quando havia equipas portuguesas, 
agora vão a todas, restando-lhes assim pouco 
tempo para planear, estudar os problemas, 
governar. Tudo isto e muito mais, suportado 
por uma carga fiscal nunca vista, retirando 
meios financeiros aos cidadãos e às empre-
sas, que seriam necessários para desenvol-
ver o País. O Estado cobra muito, gasta muito 
e mal, faz propaganda para tentar mostrar 
que defende os interesses dos cidadãos e 
que está preocupado com os seus proble-
mas. Governa-se pela e para a televisão.

Naturalmente Costa vai acusar Costa de não 
ter resolvido os problemas da habitação, 

da saúde, da educação e outros, nestes quase 
oito anos de governo. O Passos já não serve 
de desculpa, tanto mais que foi o “abono de 
família” de Costa, deixando o País a caminho 
da recuperação e estabilização da economia, 
depois da bancarrota socialista de Sócrates, 
mas vai haver, certamente, uma justificação 
que permita “sacudir a água do capote” e enga-
nar os mais incautos. Parafraseando Camões, 
esta deveria ser a “ditosa pátria” nossa amada…

●●Elsa Leitão em 2022, no julgamento no Tribunal da Marinha Grande (foto: Jornal de 
Leiria) 
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Prazo de candidaturas termina a 4 de Dezembro

Jovens já se podem 
candidatar a apoio para 
arrendar casa em Pombal

Os jovens que pretendam 
beneficiar de apoio para ar-
rendar casa no concelho de 
Pombal já se podem candida-
tar. O período de candidatu-
ras para o Programa Munici-
pal de Apoio ao Arrendamen-
to, denominado Vive Pombal, 
termina a 4 de Dezembro.

O prazo para apresenta-
ção das candidaturas no âm-
bito do Programa Municipal 
de Apoio ao Arrendamento 
Jovem decorre até 4 de De-
zembro, sendo que numa fa-
se inicial, este programa pode 
ajudar “cerca de 25 jovens en-
quadrados no primeiro esca-
lão”, refere a proposta apro-
vada na última reunião da Câ-
mara de Pombal, realizada a 2 
de Novembro.

Para esta primeira edição, 
o Vive Pombal tem prevista 
uma verba de “187.110 euros 
no computo global dos três 
anos, para apoios a cerca de 
25 jovens”. De referir que es-
te programa destina-se aos jo-
vens entre os 18 e os 35 anos, 
que residam ou pretendam 
residir num imóvel arrenda-
do no concelho e cumpram 
os requisitos que o documen-
to estabelece. De acordo com 
o regulamento, o Municí-
pio de Pombal vai apoiar até 
50% do valor das rendas pelo 
“período de um ano, renová-
vel por igual período, até ao 
máximo de três anos conse-
cutivos”. “O principal objec-
tivo é criar mais oportunida-
des de fixação dos jovens no 

nosso território”, afirmou o 
presidente da autarquia, sa-
lientando que “temos um 
conjunto de iniciativas que 
promovem a emancipação 
jovem e não há dúvidas ne-
nhumas de que a componen-
te habitação é considerada 
uma das principais iniciati-
vas para podermos fixar jo-
vens no nosso território”. 

“Temos 150 mil euros já 
afectos no orçamento pa-
ra a primeira fase do progra-
ma”, adiantou Pedro Pimpão, 
constatando que “isto signifi-
ca que o programa vai ter da-
qui a dois, três anos uma do-
tação superior a meio milhão 
de euros”. De acordo com o 
autarca, perspectiva-se que o 
programa poderá, na sua fase 

inicial, beneficiar 50 jovens, 
“o que significa que quando o 
programa já estiver na sua fa-
se mais madura”, a autarquia 
vai “estar a apoiar cerca de 
150 jovens, o que é um dado 
muito significativo”. 

As candidaturas poderão 
ser formalizadas através de 
formulário online disponível 
no Balcão Digital do Municí-
pio de Pombal ( https://servi-
cosonline.cm-pombal.pt/ser-
vicos/ ), onde constam todos 
os elementos necessários à 
verificação dos requisitos de 
acesso ao programa previs-
tos no disposto do artigo 8.º 
do regulamento, disponível 
em https://www.cm-pombal.
pt/2023/11/03/arrendamento-
jovem-vive-pombal/

Mais uma edição e a certe-
za que estamos perante uma 
das melhores organizações 
de um evento em BTT que 
mistura o lazer com a com-
petição. A Horizonte – Asso-
ciação Juvenil de Almagreira 
com o apoio da Junta de Fre-
guesia e de diversas entida-
des, a que acresce o contri-
buto da população, que pre-
sentou os participantes com 
diversas iguarias, onde não 
faltou o vinho do porto, não 
se podia esperar outra coisa, 
que uma avaliação final com 
nota positiva. É certo que o 
S.Pedro não facilitou, e du-
rante a semana, regou o per-

curso até o joelho, mas mes-
mo assim, não demoveu as 
pessoas, que durante o dia do 
evento, tiveram bom tempo, 
com uma temperatura bem 
agradável. Foram aproxima-
damente 500, os participan-
tes oriundos de diversas zo-
nas do país, a percorrer os 
caminhos da freguesia, com 
trilhos para todos os gostos e 
graus de dificuldade. No final, 
não faltou o banho de água 
quente e para encerrar, o al-
moço convívio bem servido 
pela excelente equipa de co-
laboradores. Resta aguardar 
pela edição de 2024, espera-
se, com menos lama!!!

Com aproximadamente 500 participantes

Almagreira rendeu-se 
às bicicletas



Nuno Tomaz Oliveira

A vida de Jonnathan Bo-
nilla começou em Medellin, 
na Colômbia. Foi lá que cres-
ceu, estudou e começou a tra-
balhar. Em pequeno gostava 
de desenhar e foi ganhando 
gosto pela arte, mas nunca 
tinha experimentado nada 
de sério nesse mundo artís-
tico. Há cerca de oito anos, 
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Mural com mosaicos embeleza 
túnel em Pombal

Artista que 
trocou a 
Colômbia 
por Vermoil 
homenageia 
João Faria
Chama-se Jonnathan Zapata Bonilla, mas 
utiliza também o pseudónimo Gavi. É co-
lombiano de naturalidade, mas recebeu 
recentemente a nacionalidade portugue-
sa, pois é descendente de judeus sefarditas 
que foram expulsos de Portugal. Começou 
a executar murais com mosaicos no seu 
país natal e tem o desejo de deixar a sua 
marca pelo mundo. O seu destino cruzou-
se com o concelho de Pombal há alguns 
meses e agora, através da Casa Varela, vai 
apresentar o seu primeiro trabalho em 
Portugal. Nele, retrata a ligação do conce-
lho à descoberta de ossadas de dinossau-
ros e homenageia João Faria, que ainda 
não teve oportunidade de conhecer.
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O novo auditório da So-
ciedade Filarmónica Ver-
moilense (SFV) é inaugura-
do no próximo dia 19 (do-
mingo) e representa o ponto 
alto do programa comemo-
rativo dos 130 anos da insti-
tuição, actualmente presidi-
da por Manuel Sobreiro, e 
que será repartido por dois 
dias. 

No sábado, a partir das 
21h00, na Igreja Paroquial, 
há Concerto Missa Brevis 
com a participação do Co-
ro de Câmara da Ourearte 

e Essence Voices e da Ban-
da da SFV. 

No domingo, pelas 
10h00, decorrerá a missa 
na Igreja Paroquial de Ver-
moil, acompanhada pela 
Filarmónica Vermoilense. 
Às 12h00, será servido o al-
moço, no salão paroquial, 
aberto à comunidade, me-
diante reserva antecipada. 
A ementa inclui entradas, 
sopa, bacalhau com puré 
ou vitela estufada e sobre-
mesas.

Depois disso, têm lu-

gar as cerimónias oficiais, 
com o hastear das bandei-
ras marcado para as 14h30, 
na sede da filarmónica. Se-
gue-se a inauguração do 
auditório, uma obra há 
muito ansiada pela insti-
tuição.

Depois disso, a Orques-
tra Juvenil da SFV dá um 
concerto , antecedendo a 
actuação da banda, cerca 
das 16h00. 

A festa culmina com o cor-
te do bolo de aniversário, 
previsto para as 17h30.

Programa marcado por inauguração do espaço

Filarmónica de Vermoil festeja 
130 anos no novo auditório

trabalhava na restauração e 
a curiosidade levou-o a uma 
casa cultural onde decorria 
uma exposição e onde iam 
fazer um projecto comunitá-
rio para ensinar a trabalhar 
com mosaicos. Resolveu par-
ticipar e, no final do mesmo, a 
artista convidou-o para traba-
lhar com ela. Assim começou 
a ligação de Jonnathan a esta 
forma de arte com a qual gos-

ta de se expressar.
Chegou a Portugal há um 

ano e sete meses. Como 
acontece em muitos casos, os 
primeiros tempos não foram 
fáceis. Começou por traba-
lhar no Alentejo, na apanha 
de fruta, e mais tarde mu-
dou-se para Faro, onde con-
seguiu trabalhar num hos-
tel, na área da restauração. 
Ainda no Alentejo, conheceu 
uma pessoa da região de Lei-
ria que lhe disse que aqui ha-
via muitas fábricas e que se 
conseguia arranjar trabalho 
com alguma facilidade. Neste 
enredo, a vida de Jonnathan 
cruzou-se com o concelho de 
Pombal, indo viver para as 
Meirinhas (actualmente re-
side na freguesia de Vermoil) 
e começando então a traba-
lhar na construção civil. Ape-
sar do trabalho ser a priori-
dade, sempre tentou pesqui-
sar onde poderia ver arte ou, 

eventualmente, conseguir 
apoio para poder criar. E foi 
assim que chegou à Casa Va-
rela – Centro de Experimen-
tação Artística, em Pombal. 
De entre os muitos mails que 
enviou, acabou por ser aque-
le que lhe respondeu. Visitou 
o espaço e acabou por apre-
sentar um projecto que rece-
beu luz verde para avançar.

Gavi, como também é co-
nhecido, iniciou o projecto 
procurando locais em Pom-
bal “onde pudesse intervir e 
fazer algumas obras de arte”. 
Foi neste contexto que sur-
giu a ideia do túnel que passa 
por baixo da linha ferroviá-
ria, perto da Casa Varela, um 
espaço público “sujo e pouco 
cuidado”. 

Quanto ao mural em si, 
“queria fazer uma coisa para 
Pombal e que as pessoas reco-
nheçam”, revela o artista. Co-
meçou a pensar no tema dos 

dinossauros porque foi lendo 
que tinham sido descobertos 
vários exemplares no conce-
lho. Mais tarde, ao assistir a 
outro projecto que acontecia 
na Casa Varela, onde se abor-
davam histórias sobre Pom-
bal, ouviu falar no João Faria. 
Viu que havia ali uma ligação 
ao tema e, de entre os esbo-
ços que apresentou, acabou 
por ser o escolhido para exe-
cutar. Uma curiosidade em 
relação à obra que vai em-
belezar o túnel é que os azu-
lejos usados no mural são 
também eles made in Pom-
bal. O artista conseguiu au-
torização para recolher azu-
lejos que ainda se encontra-
vam nas antigas instalações 
da Azupal, empresa histórica 
da Zona Industrial da Formi-
ga que encerrou a sua activi-
dade há alguns anos. 

Durante o período em que 
executou o mural, que integra 

um dinossauro, várias pega-
das e o João Faria, Jonnathan 
foi-se apercebendo do cari-
nho que as pessoas de Pom-
bal têm por aquele que tam-
bém é conhecido por India-
na Jones pombalense. Mesmo 
enquanto preparava as peças, 
durante uma residência ar-
tística de portas abertas que 
decorreu durante o mês de 
Outubro na Casa Varela, ape-
sar do rosto do Faria estar ta-
pado, as pessoas facilmente 
identificavam quem era e fi-
cavam contentes com a ho-
menagem. 

O Faria vai assim ficar 
imortalizado num mural, 
apesar do artista ainda não 
ter tido oportunidade de 
o conhecer pessoalmente. 
“Espero que ele venha ver 
a inauguração (prevista pa-
ra este dia 11 de Novembro) 
e que goste da homenagem”, 
diz Jonnathan Bonilla. 
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Investimento com preço base de 210 mil euros

Aberto concurso para 
requalificar o Parque 
Industrial de Abiul 

Já foi aberto o concurso 
público para requalificar o 
Parque Industrial de Abiul. 
O procedimento foi aprova-
do na reunião da Câmara de 
Pombal de 24 de Outubro.

A obra, que tem um preço 
base de 210 mil euros (acres-
cidos de IVA) e um prazo de 
execução de 120 dias, consis-
te na execução dos trabalhos 
e correcções em falta no lo-
teamento.

Recorde-se que o Parque 
Industrial de Abiul é pro-
priedade da Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior. Con-
tudo, perante a sua inca-
pacidade financeira para 
suportar os custos com as 
obras, a Fundação propôs, 
há alguns meses, doar vá-

rios lotes ao Município de 
Pombal como “contraparti-

da” para a autarquia assu-
mir os custos com as obras 

de requalificação daquela 
infra-estrutura.

Nesse âmbito, a autar-
quia vai assumir os encar-
gos com as obras de requa-
lificação e revitalização do 
Parque Industrial de Abiul 
“em substituição da lotea-
dora”. Esta decisão surge 
na sequência da necessida-
de premente de requalificar 
e revitalizar aquele espaço 
industrial, com vista a corri-
gir o actual estado de degra-
dação que coloca em causa 
a atractividade daquele Par-
que Industrial para a insta-
lação de actividades produti-
vas e económicas, essenciais 
ao desenvolvimento da fre-
guesia de Abiul e à fixação de 
população.

Ilha

Futsal do GDI 
mantém-se na Bajouca

O Grupo Desportivo da Ilha 
(GDI) vai continuar a utilizar 
o Pavilhão da Bajouca na pre-
sente época. Com esse intuito, 
a Câmara Municipal de Pom-
bal aprovou, na sua reunião 
de 2 de Novembro, a atribui-
ção de um apoio no valor de 

2.000 euros para compartici-
par a utilização do referido pa-
vilhão nas épocas 2022/2023 e 
2023/2024. Esta decisão pren-
de-se com o facto do clube 
não ter instalações próprias 
nem haver um pavilhão des-
portivo nas proximidades.

Investimento superior a 240 mil euros

Rede de água 
em Ramalhais vai 
ser remodelada

A rede de água em Rama-
lhais e Serra vai ser remodelada, 
num investimento que ascen-
de a 240 mil euros. A adjudi-
cação da empreitada foi apro-
vada na última reunião de 
Câmara. Os trabalhos abran-
gem a substituição da condu-
ta adutora gravítica entre Erei-

ras e Ramalhais, assim como 
parte da rede de distribuição e 
seus componentes dependente 
do reservatório de Ramalhais. A 
obra foi adjudicada a empresa 
Armando & Fátima Empreitei-
ros pelo valor de 241.491,96 eu-
ros e o prazo de execução de 
150 dias.

●●O parque é propriedade da Fundação Dr.º José Lourenço Júnior



10 | SOCIEDADE | 09 NOVEMBRO 2023 | POMBAL JORNAL

Associação PARA superou objectivos do projecto “Autismo - corpo e mente” 

Crianças autistas obtiveram 
“grandes avanços” através da 
escalada e do ioga 

Fortalecimento das com-
petências sociais, melho-
rias ao nível da coordena-
ção motora, aumento da for-
ça muscular e confiança no 
próprio corpo. “Foram gran-
des os avanços” alcançados 
pelas crianças que partici-
param no projecto “Autismo 
- corpo e mente”, desenvol-
vido pela Associação PARA 
(Projecto de Apoio e Recur-
sos para o Autismo). No fi-
nal, fica a certeza dos benefí-
cios da escalada e do ioga na 
evolução das crianças com 
espectro do autismo.

“Ao fim de quase um ano 
de projecto, percebemos 
que foram grandes os avan-
ços para estas crianças, tan-
to a nível físico como a ní-
vel psicológico”, sublinhou 
o presidente da direcção 
da Associação PARA, dando 
conta das melhorias em ter-
mos “de motricidade fina e 
grossa, da noção de espaço, 

Com vista a comparticipar 
a aquisição de t-shirts para a 
edição deste ano da Concen-
tração Motard Saca-Rolhas, 
que decorreu no primeiro 
fim-de-semana de Setembro, 
a Associação Cultural, Re-
creativa e Desportiva de Sil-

Silveirinha Pequena e Fontinha

Aquisição de t-shirts 
para concentração 
Motard Saca-Rolhas

veirinha Pequena e Fontinha 
vai ser contemplada com um 
apoio municipal no montan-
te de 627,30 euros. 

A deliberação foi tomada 
na última reunião da Câmara 
de Pombal, realizada a 2 de 
Novembro.

da força muscular e da con-
fiança no próprio corpo”, 
mas também ao nível da “in-
teracção social”, que é “uma 
das grandes dificuldades do 
autismo”.

O “crescimento [foi] ex-
ponencial”, contou Patrick 
Mendes, dando como exem-
plo a escalada, onde “os me-
ninos inicialmente metiam 
o pé na primeira presa e fi-
cavam por ali”, sendo que 
“agora sobem e descem a 
parede toda com muita con-
fiança”.

Efectivamente, “no início 
das sessões notava-se nas 
crianças alguma dificulda-
de e medo de subir a pare-
de”, concordou a monito-
ra de escalada, destacando 
“uma grande evolução”, so-
bretudo “no equilíbrio e na 
coordenação motora, que 
faz muita diferença no dia-a-
dia deles”.

Por isso, Carolina Caeta-

no não tem dúvidas relati-
vamente às mais-valias da 
escalada para estas crian-
ças. E apesar da “grande 
evolução”, “há claramente 
espaço para continuarem a 
evoluir”, até porque “estas 
crianças têm uma capacida-
de incrível de evolução, tan-
to que temos de estar cons-
tantemente a mudar os ob-
jectivos”.

Portanto, “entendemos 
que os objectivos foram to-
dos atingidos e alguns su-
plantados”, pelo que se jus-
tifica “continuar com estas 
actividades englobadas no 
processo de intervenção te-
rapêutica dos miúdos”, fri-
sou Patrick Mendes.

De salientar que o projec-
to “Autismo - corpo e mente” 
envolveu “12 crianças, sendo 
sete meninas e cinco meni-
nos”, com idades compreen-
didas entre os dois e os 12 
anos, oriundas sobretudo 

da freguesia de Pombal, mas 
também do Louriçal, Redi-
nha, União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca e 
do vizinho concelho de An-
sião. 

No total foram realizadas 
“258 sessões de ioga e esca-
lada”, tendo sido “ultrapas-
sadas as 168 sessões inicial-
mente previstas”, referiu a 
coordenadora de projectos 
da Associação PARA, Vivia-
na Mendes, revelando que 
“a evolução é mais notória 
nos mais crescidos, porque 
nos mais pequeninos havia 
o entrave da comunicação”, 
ou seja, eles tinham dificul-
dade em perceber as instru-
ções dos exercícios.

O projecto, que terminou 
no passado dia 3 de Novem-
bro, representou um investi-
mento de quase 65 mil euros 
e foi financiado em 36.430 
euros pelo Prémio BPI Fun-
dação “la Caixa” 

A Associação de Amizade 
Pombal – Biscarrosse vai re-
ceber um apoio no valor de 
6.500 euros para comparti-
cipar o intercâmbio e siner-
gias desenvolvidas no con-
texto do Protocolo de Ge-

Associação de Amizade Pombal – Biscarrosse

Apoio para 
intercâmbio

minação entre o Município 
de Pombal e a Mairie de Bis-
carrosse. A atribuição desta 
verta foi aprovada na última 
reunião da Câmara de Pom-
bal, realizada a 2 de Novem-
bro.

PUB

12
O projecto contou com 12 
beneficiários, entre os quais 
sete meninas e cinco meni-
nos. Além de crianças com 
espectro do autismo, foram 
ainda envolvidos os irmãos, 
que são exemplos para es-
tas crianças.

258
No total foram realizadas 
258 sessões de escalada e 
ioga, o que significa que fo-
ram superadas as 168 ses-
sões inicialmente previstas.

Rancho 
Folclórico 
de Vila Cã
O Centro Cultural e 
Recreativo de Vila Cã 
vai ser contemplado 
com um apoio de 168 
euros para compar-
ticipar refeições do 
Rancho Folclórico de 
Vila Cã. A deliberação 
foi tomada na última 
reunião da Câmara de 
Pombal.

O Núcleo de Aventura e 
Desporto de Albergaria dos 
Doze (N.A.D.A.) vai rece-
ber um apoio municipal no 
montante de mil euros para 
comparticipar a realização 
do V Raid Rogaine e do XIX 

Albergaria dos Doze

N.A.D.A. vai receber
1000 euros 

Ori BTT, que se competiram 
nos dias 9 e 10 de Setembro, 
respectivamente.

A atribuição desta verta 
foi aprovada na última reu-
nião da Câmara de Pombal, 
realizada a 2 de Novembro.
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Sem campanhas há mais de 4 meses, reduziram adopções e ração angariada

Ajudanimal ‘desespera’ 
por autorização para fazer 
campanhas de adopção

A Ajudanimal – Associa-
ção de Defesa dos Animais 
de Pombal aguarda há quase 
cinco meses por uma autori-
zação da Câmara Municipal 
para poder fazer campanhas 
de adopção no Jardim do 
Cardal, no centro da cidade. 
Este compasso de espera tra-
vou o número de adopções, 
ditando também o corte na 
quantidade de ração anga-
riada. O Município de Pom-
bal esclarece que, “por lapso, 
o processo foi indevidamen-
te arquivado” e o erro só foi 
detectado após o pedido de 
esclarecimentos do Pombal 
Jornal. Entretanto, os servi-
ços já entraram em contacto 
com a Ajudanimal, “no senti-
do de regularizar a situação e 
dar seguimento aos pedidos 
de autorização pendentes”.

A Ajudanimal tem “um 
protocolo de cooperação 
com a Câmara Municipal”, 
que prevê a “autorização pa-
ra estarmos um sábado por 
mês no Jardim do Cardal a 
fazer as nossas campanhas 
de adopção e, em compensa-
ção, temos de levar animais 
do Canil Municipal”, contou 
a presidente daquela colecti-
vidade. Portanto, “as campa-
nhas também são do interes-
se do Município”.

FOTO-DENÚNCIA | Quem circula Na Rua 
dos Vinagres, na cidade de Pombal, precisa de aten-
ção redobrada. A caixa do gás mesmo colada ao alca-
trão pode passar despercebida até aos mais atentos, 
como já aconteceu. O proprietário da casa instalou-a 
mais afastada da estrada, mas os técnicos entenderam 
que deveria ser mudada para onde está actualmente. 
Esqueceram-se é que, se a via já é estreita para a pas-
sagem de dois carros em sentidos opostos, com aque-
le ‘obstáculo’ mais difícil será circular sem que a caixa 
corra o risco de ser danificada, o que já aconteceu. Na 
ocasião, o cheiro a gás, no local, motivou o alerta para 
os técnicos, mas a situação persiste e os riscos também.

Apesar da autorização es-
tar protocolada, a Associa-
ção de Defesa dos Animais 
de Pombal tem de submeter 
o pedido à Câmara anual-
mente. Ora, tendo em conta 
que “a autorização que tínha-
mos terminou em Julho”, uns 
meses antes “enviámos um 
novo pedido para o email ha-
bitual”. E “a resposta foi rela-
tivamente rápida”, mas não 
foi a esperada. Na volta do 
‘correio’ foram informados 
que “agora o pedido tinha 
de ser submetido num por-
tal”, pelo que “submetemos 
de imediato o pedido no tal 
portal”, o qual deu entrada 
no dia 2 de Agosto.

O problema é que “já pas-
saram mais de quatro meses, 
quase cinco, desde que en-
viámos o primeiro pedido e 
continuamos a aguardar pe-
la autorização” para promo-
ver as campanhas de adop-
ção, que “muita falta nos fa-
zem”, porque “as pessoas es-
tavam habituadas a virem ter 
connosco uma vez por mês 
ao Cardal para ver os animais 
e entregar rações”, enfatizou 
Sandra Diniz.

SEM ADOPÇÕES, 
“NÃO CONSEGUIMOS 
ACOLHER MAIS” 

ANIMAIS
“Sem estas campanhas, re-

duzimos o número de ani-
mais adoptados e a quanti-
dade de ração angariada”, 
continuou aquela dirigente, 
sublinhando que “não temos 
tido adopções de cães”, logo 
“também não conseguimos 
acolher mais”.

“As pessoas ainda não têm 
o hábito de ir ao nosso abrigo 
na Valdeira”, onde “temos 30 
cães à nossa guarda”, adian-
tou, salientando que “há mui-
to que ultrapassámos a nossa 
capacidade”.

“Não fazemos ideia do mo-
tivo para esta demora”, uma 
vez que “já fazemos campa-
nhas no Jardim do Cardal há 
mais de 15 anos e nunca tive-
mos qualquer problema” pa-
ra obter a autorização.

“Ficamos com a ideia que, 
se calhar, o município não 
tem interesse que a gente fa-
ça campanhas de adopção, 
apesar de também levarmos 
os animais do canil munici-
pal para adopção”. E “temos 
dado alguns”, frisou.

“Sem autorização, não po-
demos ocupar o espaço”, até 
porque “a PSP vem sempre 
pedir-nos a autorização pa-
ra estarmos ali”, motivo pe-
lo qual “não queremos arris-

car” a fazer campanhas “ile-
gais”.

Entretanto, Sandra Diniz já 
ligou para a Câmara para per-
ceber o andamento do pedi-
do ou o motivo de tal demo-
ra. Todavia, “ando a saltar 
de um departamento para 
outro e ninguém me conse-
gue dar uma resposta, não é 
competência de ninguém”. A 
dirigente também já questio-
nou o canil acerca do assun-
to, contudo ficou igualmente 
sem resposta.

PROCESSO 
ARQUIVADO 
“POR LAPSO”
“O Município de Pombal, 

após recepção das questões 
efectuadas pelo Pombal Jor-
nal, indagou junto dos servi-
ços no sentido de perceber o 
enquadramento da presente 
situação”, tendo averiguado 
que “o processo deu entrada 
no pretérito dia 2 de Agosto”, 
mas “por lapso” foi “indevida-
mente arquivado”, explicou a 
autarquia.

“Em virtude de, até à pre-
sente data, não nos ter sido 
reportada a ausência de res-
posta por parte do municí-
pio, não nos foi possível cons-
tatar que o processo mencio-
nado em epígrafe se encon-
trava pendente, motivo pelo 
qual a situação não foi detec-
tada atempadamente”, refere 
a edilidade, garantindo que 
“não existe nenhum entra-
ve à realização das referidas 
campanhas”.

Ainda assim, “entendemos 
a frustração que esta situa-
ção possa ter causado, moti-
vo pelo qual, endereçamos as 
nossas mais sinceras descul-
pas pelo sucedido à Associa-
ção Ajudanimal, a quem pe-
dimos compreensão e agra-
decemos a oportunidade de 
corrigir esta situação”.

Desta forma, com o objec-
tivo de “regularizar a situa-
ção e dar seguimento aos 
pedidos de autorização pen-
dentes para as próximas da-
tas” de campanhas de adop-
ção, os serviços do municí-
pio contactaram no passado 
dia 3 de Novembro a Associa-
ção de Defesa dos Animais de 
Pombal.

No entanto, ainda não fo-
ram decididas as datas das 
referidas campanhas de 
adopção.

●●“Sem autorização, não podemos ocupar o espaço”, até porque “a PSP vem sempre pedir-nos a autori-
zação para estarmos ali”,

MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO
Condicionamentos do Trânsito  

Programa Domingão SIC
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora do Pelouro do Trân-

sito da Câmara Municipal de Pombal, no uso da competência 
delegada, torna público que, conforme as disposições do Decreto
-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a rea-
lização de atividade na via pública suscetível de afetar o trânsito 
normal, referente ao programa televisivo Domingão SIC, que irá 
decorrer no domingo dia 12 de novembro de 2023, entre as 14h00 
e as 20h00, com previsão de paragem do camião palco nos seguin-
tes locais:

- Albergaria dos Doze, junto ao Adro da Igreja Paroquial, 
das 14h00 às 15h15;
- São Simão de Litém, no Largo da Igreja Paroquial, 
das 15h30 às 16h00;
- Santiago de Litém, junto ao Adro da Igreja Paroquial, 
das 16h00 às 16h30;
- Vila Cã, no Largo do Freixo, das 16h45 às 17h45;
- Pombal, no Largo do Cardal, das 18h00 às 20h00.

Município de Pombal, 03 de novembro de 2023.
A Vereadora, com competência delegada,

(Gina Domingues)
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Circulação interdita desde Dezembro de 2022

Rua dos Loureiros 
vai continuar encerrada 
mais um ano

A Rua dos Loureiros, lo-
calizada no centro da cida-
de de Pombal, vai continuar 
com a circulação condicio-
nada “pelo menos durante 
mais um ano”. A informação 
foi avançada pelo vereador 
Pedro Navega na reunião da 
Câmara Municipal de 24 de 
Outubro.

“Relativamente à Rua dos 
Loureiros, temos a informa-
ção que o proprietário vai 
proceder à demolição do 
imóvel, retirando comple-
tamente o perigo de queda 
daquelas construções”, es-
clareceu o responsável pelas 
Obras Particulares.

Todavia, “a rua vai conti-
nuar fechada nos próximos 
tempos, pelo menos durante 
mais um ano, devido a uma 
obra de requalificação urba-
na” de “um imóvel que con-
fronta com a Rua dos Lourei-

ros e a Rua Mancha Pé”, cujo 
“projecto já foi aprovado”, 
assim como “o pedido para 

ocupação da via pública”.
Apesar de não ter nada a 

haver com a mesma situa-

Com vista a aumentar a se-
gurança rodoviária, os fun-
cionários da Junta de Fre-
guesia de Meirinhas parti-
ciparam, na manhã de 28 
de Outubro, numa acção de 
formação sobre sinalização 
temporária.

“Esta acção surge da ne-
cessidade de incrementar os 
níveis de segurança no traba-
lho e os níveis de segurança 
nas vias rodoviárias, permi-
tindo que o trânsito circule 
com segurança para condu-
tores e peões, independente-
mente das condições clima-
téricas, dos obstáculos na via 

Com vista a aumentar a segurança rodoviária

Meirinhas capacita 
funcionários sobre 
sinalização temporária

ou dos trabalhos a desenvol-
ver nas vias”, refere uma no-
ta daquela edilidade.

Com o “reforço de compe-
tências dos [seus] colabora-
dores”, a Junta de Meirinhas 
pretende “aumentar a segu-
rança nas vias da freguesia” e 
a “qualidade do trabalho de-
senvolvido”.

De referir que esta acção 
insere-se no plano de for-
mação anual dos recursos 
humanos da Junta de Meiri-
nhas, que este ano “já supe-
rou as 100 horas de forma-
ção e de desenvolvimento de 
competências”.

●●Quatro colaboradores reforçaram competências

A Comissão Política Con-
celhia de CDS-PP de Pombal 
pediu à Infraestruturas de 
Portugal para executar “de 
forma urgente” a pavimenta-
ção do troço do IC2 que ficou 
por alcatroar na intervenção 
do passado mês de Maio. O 
pedido foi feito num email 
enviado à empresa a 19 de 
Outubro. 

O troço do IC2 entre os 
quilómetros 140 e 146, que 
“ficaram por alcatroar na in-

tervenção de Maio passa-
do”, tem “buracos significa-
tivos que degradam as viatu-
ras que aí circulam e podem 
provocar sinistros”, adverte 
o CDS-PP.

Neste sentido, os centris-
tas solicitaram à Infraestru-
turas de Portugal que “exe-
cute de forma urgente uma 
pavimentação desta zona”, 
intervenção essa que “já de-
veria ter decorrido, evitando 
os danos e riscos atrás des-

critos”.
Recorde-se que em Julho 

deste ano, o partido já tinha 
alertado a empresa respon-
sável pelo IC2 de que o tro-
ço compreendido entre os 
quilómetros 140 e 146 “estava 
bastante deteriorado”. Por-
tanto, no entender do CDS
-PP, o mesmo devia ser pavi-
mentado antes da época de 
chuvas, que começou “com 
alguma intensidade”, e antes 
das obras de requalificação 

“Buracos significativos” podem “provocar sinistros”

CDS pede pavimentação 
“urgente” de troço do IC2

previstas.
Afinal, a requalificação do 

IC2 entre Meirinhas e Pom-
bal tem um prazo de execu-
ção de 600 dias, pelo que “a 
zona em causa poderá ainda 
demorar vários meses a ser 
intervencionada”. Esta tese 
é corroborada pelo facto de 
existirem “terrenos cuja fase 
de expropriação ainda está 
atrasada”, tanto que “os pro-
prietários ainda não foram 
oficialmente notificados”.

ção, “esta obra de requalifica-
ção urbana vai condicionar 
o trânsito naquela rua pelo 
menos durante um ano”, afir-
mou Pedro Navega, que fala-
va em resposta ao vereador 
Luís Simões.

“Apesar dos meus diver-
sos alertas, a Rua dos Lourei-
ros continua intransitável”, la-
mentou o eleito pelo PS, de-
fendendo que “pelo tempo 
decorrido, parece-me mani-
festa a incapacidade do muni-
cípio para resolver a situação”.

Recorde-se que o risco de 
demolição de uma fachada 
de um edifício localizado na 
Rua dos Loureiros obrigou, 
no final de 2022, ao encer-
ramento daquela artéria do 
centro da cidade. Dez meses 
volvidos a situação mantém-
se, porque ainda não estão 
reunidas “todas as condições 
de segurança”.

O fadista Fernando Castela 
Parreira morreu no passado 
dia 5 de Novembro.

Castela Parreira, natural 
de Monsanto (Alcanena) e 
residente em Outão (Santia-
go de Litém), tinha 77 anos 
de idade, era casado e pai de 
cinco filhos.

Dedicou grande parte da 
sua vida ao desporto, sobre-
tudo como árbitro de fute-
bol, e ao fado, tendo sido um 

dos dinamizadores do Grupo 
de Fados de Pombal.

Era pai do ex-vereador Fer-
nando Parreira, que integrou 
vários executivos liderados 
pelo social-democrata Nar-
ciso Mota. O Município de 
Pombal emitiu, esta segun-
da-feira, uma nota de pesar 
pelo falecimento.

Também o Sporting de 
Pombal, nas suas redes so-
ciais, manifestou o seu pe-

sar pela morte do ex-árbitro. 
“Sócio nº90 do Sporting Clu-
be de Pombal, foi ajuda fun-
damental no departamento 
de formação, dando pales-
tras sobre Leis de Jogo e so-
bre o comportamento que os 
jovens atletas deviam ter em 
campo, com as equipas de 
arbitragem”, escreveu o clu-
be centenário da cidade, sa-
lientando ainda a sua colabo-
ração altruísta.

Ex-árbitro era pai de antigo vereador do Município de Pombal

Morreu o fadista Castela Parreira
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Pombal no mapa de festivais de cinema do país

Ha Ha Art cresceu e já pensa 
na terceira edição

A segunda edição do Ha 
Ha Art Film Festival, o pri-
meiro festival de cinema de 
comédia do país, chegou ao 
fim. No último fim de sema-
na de Outubro, a organiza-
ção, da responsabilidade do 
Cineclube de Pombal e do 
Município, exibiram 42 cur-
tas metragens a concurso 
oriundas de 15 países; fize-
ram uma sessão infantil, com 
curtas de animação portu-
guesas, bastante participada; 
e mostraram Pôr do Sol – O 
Mistério do Colar de São Ca-
jó, perante uma plateia qua-
se cheia. A isto juntam-se as 
sessões warm-up, quer as 
realizadas ao ar livre duran-
te o Verão, quer as destina-
das à população sénior. Es-
ta segunda edição permitiu 
ver o crescimento do festival 

através do número de convi-
dados que recebeu e conso-
lidou o Ha Ha Art como um 
evento que começa a ser re-
conhecido pela comunidade 
cinematográfica. Os elogios 
à qualidade dos filmes exibi-
dos e à forma como decorreu 
o evento deixam a organiza-
ção orgulhosa, perspectivan-
do já uma terceira edição, no 
próximo ano.

No plano internacional, o 
vencedor do Ha Ha Art 2023 
acabou por ser “Herbert and 
Humphrey”, do britânico Si-
ddarth Joshi. A vitória sur-
giu por consenso do júri, que 
destacou “a originalidade da 
ideia, a eficácia da sua exe-
cução e as suas personagens, 
situações e diálogos cativan-
tes”. O filme fala da relação 
entre um homem e o fan-

tasma que habita a sua casa. 
Atendendo à qualidade das 
curtas metragens exibidas, o 
júri entendeu atribuir ainda 
três menções honrosas. Os 
premiados, todos franceses, 
foram “Temps de Chien”, 
de Vanessa Cafin, “pela for-
ma hábil como o argumento 
desenvolve a premissa dra-

mática e nos guia por esco-
lhas pós-pandémicas inusi-
tadas”; “A.O.C.”, de Samy Si-
dali, “pela pertinência do te-
ma e sua reflexão criativa e 
critica sobre a identidade e 
a pertença”; e “Aaaah!”, de 
Osman Cerfon, “pela sim-
plicidade com que a ideia 
e a sua universalidade são 

mostradas, carregadas am-
bas de humor”. O prémio 
de melhor realizador foi pa-
ra o italiano Emanuele Vi-
corito, pelo filme “Tre Volte 
alla Settimana”. Os jurados 
consideraram “que a esco-
lha do elenco, a montagem, 
a planificação de câmara e 
todas as escolhas estéticas 

fazem deste filme uma obra 
de destaque pela sua reali-
zação”. Na competição na-
cional, destacou-se “A Mu-
lher do Médico”, de Bruno 
Simões, que arrecadou os 
prémios de melhor filme e 
melhor realizador. A anima-
ção aborda a vida de um ca-
sal que não pode ter filhos. O 
júri realçou “o humor negro 
com que aborda a relação 
deste casal, com uma pro-
posta visual arrojadamen-
te adequada à sua premissa 
inesperada”. Foi ainda atri-
buída uma menção honrosa 
a “Bégan”, o primeiro filme 
da jovem realizadora Maria 
Jorge. O prémio do público 
deste ano foi para “Fortissi-
mo”, do francês Victor Ces-
ca, que arrancou enormes 
gargalhadas da plateia.

●●No final do evento, a organização e convidados posaram no palco do Teatro-Cine
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Estrada que liga Escola Marquês de Pombal à Rua Carlos Alberto da Mota Pinto

Morador preocupado com segurança dos 
peões na Rua Dr. António Jorge Ferreira

Passeios estreitos e, por 
vezes, inexistentes. Obstá-
culos nos passeios. Falta de 
lombas ou sinalização limi-
tadora de velocidade. Pas-
sadeiras já apagadas. Estas 
são algumas das lacunas da 
Rua Dr. António Jorge Fer-
reira, na cidade de Pombal, 
que foram evidenciadas por 
um morador na reunião da 
Câmara Municipal de 24 de 
Outubro. Preocupado com a 
“segurança dos peões”, Ade-
lino Lopes pediu ao execu-
tivo para corrigir algumas 
situações que colocam em 
perigo as pessoas que diaria-
mente passam ali a pé, desig-
nadamente alunos das esco-
las.

“Venho pedir para que 
sejam feitos os passeios na 
Rua Dr. António Jorge Fer-
reira [que liga a Escola Mar-
quês de Pombal à Rua Car-
los Alberto da Mota Pinto], 
de maneira a que as pes-
soas em cadeiras de rodas 

e as pessoas com carrinhos 
de crianças possam passar 
em segurança, porque agora 
é impossível fazê-lo”, come-
çou por dizer Adelino Lopes, 
criticando desde logo o mu-
nicípio por não responder a 
duas cartas que enviou, em 
Dezembro de 2021 e Março 
de 2022, a demonstrar a sua 
preocupação com a “segu-
rança dos peões” naquela ar-
téria da cidade.

Trata-se de uma “rua pró-
xima da Escola Marquês de 
Pombal e da Escola Secun-
dária”, onde passam diaria-
mente “muitos alunos”, con-
tou aquele morador, salien-
tando que “os carros passam 
ali muito depressa”, colocan-
do “em perigo os peões”.

Afinal, além da rua ter pas-
seios estreitos, ainda tem os 
postes de iluminação públi-
ca a meio, obrigando os tran-
seuntes a ir para a estrada e 
as pessoas com mobilidade 
reduzida a circular na via ro-

doviária.
“Foi o que aconteceu em 

meados de Dezembro de 
2021”, contou Adelino Lo-
pes, recordando que “um ho-
mem de cadeira de rodas vi-
nha na estrada, quando pas-
sa um carro muito depressa, 
numa zona onde se acumula 
muita água da chuva, e dei-
xou o senhor completamen-
te encharcado”. “O condutor 
seguiu e tive de ser eu a aju-
dar o homem”, situação que 
me “deixou muito magoado”.

Por outro lado, num dos la-

dos da estrada “não há pas-
seio numa parte”, forçando 
os peões a “atravessar a es-
trada sem condições de se-
gurança, uma vez que não há 
passadeiras” naquela zona.

E as passadeiras são tam-
bém um problema, tendo 
em conta que já estão “qua-
se apagadas” ou “pintadas 
de preto”, não estando devi-
damente sinalizadas para “os 
condutores [que] passam ali 
muito depressa”.

Portanto, Adelino Lopes 
defende a “colocação de lom-

bas ou um sinal de limitação 
de velocidade a 30 quilóme-
tros/ hora”, que obrigue os 
veículos a circularem mais 
devagar. 

E é muito o trânsito que 
diariamente passa naquela 
rua, assegurou aquele mora-
dor, revelando que “entre as 
7h55 e as 8h55 de 11 de Outu-
bro, passaram na Rua Dr. An-
tónio Jorge Ferreira 448 car-
ros e hoje [24 de Outubro] há 
mesma hora passaram 398 
carros”.

O presidente da autarquia 

garantiu que “as suas comu-
nicações não caíram em sa-
co roto, [uma vez que] estão 
a ser analisadas pelos nossos 
técnicos no âmbito do estu-
do de mobilidade que está a 
ser feito na cidade”. 

Relativamente à sugestão 
para “colocar lombas no cen-
tro da cidade, temos alguma 
dificuldade quer do ponto de 
vista técnico, quer do ponto 
de vista das vias de emergên-
cia”, informou Pedro Pim-
pão, salientando que “não 
temos tido essa abertura 
nalgumas ruas que já estão 
sinalizadas como vias neces-
sárias à acalmia de trânsito”.

“Mas há outras ruas que 
têm de ser intervencionadas, 
porque efectivamente é pre-
ciso reduzir a velocidade dos 
veículos automóveis no perí-
metro urbano”, concordou o 
autarca, assegurando que “a 
questão dos postes também 
está a ser analisada no estu-
do de acessibilidades”.

●●A Rua Dr. António Jorge Ferreira faz a ligação entre a Escola Marquês de Pombal e o Intermarché

PUB
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Evento junta quatro bandas e um Dj este sábado à noite

O rock vai tomar 
conta de Vila Cã 

Vem aí um evento à medi-
da dos amantes de música ro-
ck, mas não só. Este sábado à 
noite, 11 de Novembro, todos 
os caminhos vão dar ao Vila 
Rock, um evento que prome-
te não defraudar as expecta-
tivas de quem é fã do estilo 
musical, mas cativar também 
aqueles que, simplesmente, 
gostam de ouvir boa música 
e conviver. 

Pelo palco do Centro Cultu-
ral e Recreativo (CCR) de Vila 
Cã, epicentro do programa, 
vão passar quatro bandas da 
região, algumas delas com raí-
zes em Pombal. 

Diogo Almeida é o mentor 
da iniciativa, mas também o 
guitarrista dos Submarines 
in The Sky, uma das bandas 
que participam no Vila Rock. 
Além disso, é membro dos 
órgãos sociais do CCR, o que 

PUB

motivou a realização do Vila 
Rock naquele local. 

E como é que surge a ideia 
avançar com uma noite des-
tas? “Antes da covid, estáva-
mos todos mais activos. De-
pois disso, a maior parte das 
bandas esmoreceu um pou-
co, mas agora estamos no-
vamente com aquela vonta-
de de dar concertos”, explica 
Diogo Almeida.

Até limar todas as arestas 
do projecto que gostaria de 
concretizar, o jovem de Vila 
Cã inspirou-se “em duas ou 
três noites de bandas” por on-
de passou, na expectativa de 
que poderiam “criar um pal-
co mais perto”. E assim foi. 
A ideia foi bem recebida pe-
los colegas da banda e por 
todos aqueles com quem a 
partilhou, nomeadamente o 
Grupo de Jovens de Vila Cã, 

que vai dinamizar o bar, mas 
também a Junta de Freguesia 
e o CCR, que se mostraram 
igualmente disponíveis pa-
ra apoiar. Em contrapartida, 
as duas entidades sugeriram 
apenas que aquela não fosse 
uma edição pontual, mas a 
primeira de muitas.

Posto isto, o Vila Rock quer 
ser bem mais do que uma ini-
ciativa que junta adeptos de 
música rock. “Há malta com 
novos projectos” e esta é uma 
forma de “dar um empurrão”, 
explica o jovem. A premissa 
do evento é, neste contexto, 
“dar a conhecer as bandas da 
região”.

Por outro lado, a estratégia 
é criar um ambiente eclético, 
que junte não apenas os fãs 
de rock, mas que queira fazer 
daquela uma noite de muito 
convívio e animação para to-

do o tipo de público, dos mais 
jovens aos menos jovens. 
“Queremos que seja um bom 
momento e com muita ener-
gia”, revela Diogo Almeida. 

Para a primeira edição, o 
Vila Rock traz ao palco do 
Centro Cultural e Recreativo 
os 2INC, os Issa Bella, os Sub-
marines in the Sky e os Bal-
búrdia. Após os concertos, a 
animação prossegue com o 
DJ Filipe Gonçalves. As por-
tas abrem às 20h00 e, a par 
da boa programação e am-
biente contagiante, a entrada 
é gratuita. 

Vila Cã

Centro Social requalifica 
espaço envolvente

O Centro Social de Vila Cã 
vai receber um apoio muni-
cipal no montante de 25 mil 
euros, com vista a compar-
ticipar as obras de requalifi-
cação da zona circundante 
ao edifício. A atribuição des-
te apoio foi aprovada com os 
votos contra dos vereadores 
do PS, os quais alegam que 
a empreitada “não é urgente 
nem imprescindível” e “exis-
tem outras IPSS com necessi-
dades mais urgentes”.

“As IPSS têm um papel fun-
damental, mas é importante 
apoiar as IPSS em obras essen-
ciais e imprescindíveis, desig-
nadamente melhoria das con-
dições físicas disponibilizadas 
aos idosos e às crianças”, en-
tende a vereadora Odete Al-
ves, sublinhando que “neste 
caso não se trata de uma inter-
venção fundamental”.

“Trata-se de melhorias do 
espaço envolvente ao Centro 
Social de Vila Cã, nomeada-

mente espaços verdes”, pe-
lo que “não é uma obra ur-
gente, nem imprescindível e 
nem essencial para o desen-
volvimento do Centro”, cons-
tatou a socialista, sublinhan-
do que “com certeza existem 
outras IPSS do nosso conce-
lho com necessidades mais 
urgentes” do que “a intenção 
do Centro Social de embele-
zar o seu espaço exterior”.

A mesma opinião é partilha-
da pelo vereador Luís Simões. 
“As IPSS não passam por tem-
pos fáceis e haverão certa-
mente instituições no nosso 
concelho com necessidade de 
ampliar salas e ter mais mo-
biliário para responder às ne-
cessidades de idosos ou crian-
ças”, pelo que “devemos prio-
rizar necessidades”.

O eleito pelo PS argumen-
ta ainda que “os apoios da-
dos a outras IPSS foram para 
necessidades urgentes e não 
para este tipo de obras”.

●●Diogo Almeida é o mentor da 
iniciativa. 
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Concerto de aniversário é este sábado, no Teatro-Cine

Coro Municipal 
celebra Bodas 
de Prata com 
qualidade de ouro

O concerto comemorati-
vo dos 25 anos do Coro Mu-
nicipal Marquês de Pombal 
promete fazer jus ao his-
torial do projecto, nascido 
em 1998. Sem revelar por-
menores do espectáculo, 
Vítor Gonçalves assegura, 
no entanto, que o público 
poderá “assistir a um gran-
dioso concerto”, que vai 
contar com “a participação 
especial da digníssima Fi-
larmónica Artística Pomba-
lense”.

O percurso do actual 
maestro titular cruza-se 
com o do Coro. Vítor Gon-
çalves faz parte do núcleo 
de coralistas que estiveram 
na génese do projecto, mas 
passados quatro anos as-
sumia novas funções. “Em 
Fevereiro de 2002, após a 
decisão de não continui-
dade do anterior maestro, 
por razões diversas, foi-
me proposto, pela direc-
ção de então, a possibilida-
de de abraçar este desafio 
até ser contratado um novo 
director artístico, uma vez 
que era o único conhece-
dor de música [integrou a 
Filarmónica Artística Pom-
balense]”. Uma situação 
que evitaria uma “pausa” 
do grupo, com a duração 
no cargo dependente da 
contratação de um novo 
director artístico. A verda-
de é que o temporário deu 
lugar ao definitivo e, des-
de então, a batuta de Vítor 
Gonçalves nunca mais dei-
xou aquelas funções. 

“Ser músico instrumen-

tista amador não acarre-
ta a mesma responsabilida-
de de ser o director artísti-
co de um grupo, cuja faixa 
etária era muito diversa”, 
recorda o maestro sobre o 
desafio que lhe foi lança-
do. “Era totalmente inexpe-
riente nessa área”, conta, de 
tal forma que, logo que as-
sumiu o cargo, decidiu fre-
quentar vários cursos de di-
recção coral e técnica vocal, 
ministrados pelos Professo-
res Paulo Brandão, Teresita 
Marques, Luís Bragança Gil, 
pelo Maestro José Robert, 
entre outros. Já depois de sa-
ber que a função não era, afi-
nal, temporária, fez questão 
de continuar, ao longo dos 
anos, a adquirir competên-
cias nesta área.

“A vontade de demons-
trar que eu tinha capacida-
de para dirigir o Coro era 
enorme e fui conseguindo 
levar o barco a bom por-
to, com a ajuda de todos os 
elementos”, constata. A par 
disso, “o gosto pelo canto e 
pela vontade de transmitir 
o meu conhecimento musi-
cal, deixando no ar a ideia 
de que poderíamos, ao lon-
go do tempo, conseguir 
evoluir, fazer espectáculos 
não só à capela mas tam-
bém com acompanhamen-
to musical, contribuiu pa-
ra que existisse motivação 
para a nossa evolução”, sa-
lienta o director artístico.

A juventude de Vítor 
Gonçalves trouxe uma lu-
fada de ar fresco, mas não 
foi o único factor de suces-

Há 25 anos, as co-
memorações ofi-
ciais do Dia do Mu-
nicípio ficaram 
marcadas pela es-
treia do Coro Mu-
nicipal Marquês de 
Pombal. O projecto 
tinha, na sua géne-
se, a promoção cul-
tural das terras e 
das gentes de Pom-
bal, a mesma mis-
são a que, ainda 
hoje, maestro e co-
ralistas dão expres-
são.
No ano em que as-
sinala um quarto 
de século, o grupo 
sobe ao palco do 
Teatro-Cine, este 
sábado à noite, pa-
ra brindar o públi-
co com um concer-
to que faz jus a este 
historial. Nesta ba-
tuta festiva, conta a 
participação espe-
cial da Filarmóni-
ca Artística Pomba-
lense. 
A música faz-se 
ouvir a partir das 
21h30 e a entrada é 
gratuita, mas sujei-
ta a reserva.

A música sempre fez par-
te da vida do actual maestro 
titular do Coro Municipal. 
“O meu pai tocava guitarra e 
cantava em grupos corais de 
missas realizadas em comu-
nidades portuguesas, em Pa-
ris”, recorda Vítor Gonçalves, 
que aos oito anos começou a 
estudar música. Uma paixão 
alimentada no Coro da Igreja 
do Cardal, onde também to-
cava, especialmente “na mis-
sa das 12h00”, pormenoriza. 

Já com 18 anos, ingressou 

no Coro Municipal e era, nes-
sa altura, um dos mais novos 
do grupo, integrando o naipe 
dos barítonos. Vítor Gonçal-
ves queria “experimentar a 
iniciativa lançada pelo Mu-
nicípio de Pombal”, à época 
presidido por Narciso Mota. 
Assume a regência do grupo 
em Fevereiro de 2002 e a sua 
juventude contribuiu para 
imprimir uma nova dinâmica 
ao coro. 

A formação musical desde 
tenra idade levou-o a leccio-

nar a disciplina de Forma-
ção Musical e Instrumentos 
de Metais na Filarmónica 
Artística Pombalense, onde 
foi coordenador da Escola 
de Música e coordenador da 
Academia de Artes e de Mú-
sica, assim como elemento 
directivo. No currículo con-
ta, ainda, com a frequência 
de vários cursos de direcção 
coral e técnica vocal. O mais 
recente deles - Workshop de 
Técnica Vocal - foi em Março 
deste ano, ministrado pelo 

15
O elemento mais novo 
do grupo tem 15 anos e o 
mais velho 83. A média de 
idades ronda os 55 anos.

272
O Coro Municipal realizou, 
até aos dias de hoje, 272 
concertos, alguns deles no 
estrangeiro (França, Espa-
nha, Cracóvia e República 
Checa)

so. “O acreditar que nada 
é impossível, que tudo se 
consegue se assim o qui-
sermos e lutarmos para is-
so”, foram também peças-
chave. “Muitas vezes dizia 
que um dia iríamos fazer 
um concerto com acompa-
nhamento musical, o que 
aconteceu logo em 2002”, 
apesar da “forma de pen-
sar, um pouco adversa a 
novos horizontes”, que en-
contrava no grupo. “Dizia 
diversas vezes: deixem-me 
sonhar, um dia iremos fa-
zer concertos com acom-
panhamento de piano, de 
guitarras, de bandas filar-
mónicas, de orquestras e 
iremos a grandes salas de 
espectáculos. Pode demo-
rar um ano, dois, três ou 
mais, mas não importa. O 
que interessa é acreditar 
que um dia os iremos fa-
zer”. Os sonhos iniciais rea-
lizaram-se e, com eles, vie-

ram outros, “perspectivan-
do-se ainda mais coisas”, 
afirma Vítor Gonçalves, 
com natural entusiasmo.

Mas nem tudo foi fácil 
neste caminho. “Ao longo 
do tempo, como acontece 
com qualquer grupo, exis-
tiram altos e baixos. Desen-
tendimentos sobre o que 
fazer, como fazer, quem de-
fine, redução do número 
de coralistas e entrada de 
novos coralistas, redução 
de apoio logístico, abertura 
para novos desafios”. Con-
tudo, afirma, “tudo se resu-
me a uma questão de resi-
liência, nunca desistir, ape-
sar de ter tido vontade para 
tal”, assume, “e principal-
mente acreditar que é pos-
sível”. Para Vítor Gonçal-
ves, “a partir do momento 
que os coralistas entendem 
que ao serem admitidos 
num coro passam a perten-
cer a algo muito maior do 

que eles próprios, onde o 
‘eu’ apenas interessa se for 
para ajudar a impulsionar 
o restante grupo, tudo flui 
de uma forma mais rápida 
e saudável”, defende. Nes-
sa perspectiva, “posso di-
zer que o Coro Municipal é 
para mim uma segunda fa-
mília, com a qual me preo-
cupo”.

Apesar do reconheci-
mento que têm almejado, 
não tem sido fácil cativar 
novos elementos. “Na mi-
nha juventude, só existia 
em Pombal a Filarmóni-
ca, o Rancho, o futebol e o 
basquetebol, como verten-
tes culturais e desportivas 
mais conhecidas”, mas ho-
je em dia “a oferta é mui-
to maior”. Por outro lado, 
o Coro Municipal foi, du-
rante muitos anos, associa-
do “a um coro de igreja”, 
o que afastava a participa-
ção. “Depois de muita per-

Maestro Artur Pinho Maria. 
Vítor Gonçalves foi também 
membro do Conselho Con-
sultivo Técnico da FENAM-
COR (Federação Nacional 
Movimento Coral). 

Na esfera profissional, é 
Técnico Oficial de Contas, 
sendo licenciado em Gestão 
de Empresas, pelo Instituto 
Superior de Contabilidade e 
Administração de Coimbra, 
e em Contabilidade e Audi-
toria, pelo mesmo Instituto 
Superior. 

Vítor Gonçalves: de coralista a maestro titular



Uma história que 
dignifica Pombal

Assumidamente empe-
nhada na promoção da cul-
tura em geral, e, neste caso, 
da música em particular, a 
Câmara Municipal de Pom-
bal lança, em Novembro de 
1998, as bases de um projec-
to que levaria à constituição 
do Coro Municipal Marquês 
de Pombal. 

Pretendia-se reunir, em 
torno da ideia, um conjunto 
de pessoas oriundas das di-
ferentes freguesias do conce-
lho, com gosto pela música e 
capazes de dar corpo a esse 
projecto, por forma a torná
-lo uma permanente embai-
xada cultural das terras e das 
gentes de Pombal. Ainda nes-
se ano, e após um período de 
sensibilização e de captação 
de vozes, são iniciados os en-
saios que levaram a uma pri-
meira actuação pública a 11 
de Novembro de 1999, inse-
rida nas Comemorações Ofi-
ciais do Dia do Município, da-
ta em que se passou a come-
morar o seu aniversário. 

Desde então, com a confi-
guração de um coro misto, 
com idades compreendidas 
entre os 15 e os 82 anos, tem-
se dedicado à preparação, in-
terpretação e promoção de 
música coral de diferentes 
épocas e estilos, de autores 
nacionais e estrangeiros. 

Ao longo do seu historial, 
conta já com mais de duas 
centenas de actuações em 
concertos e encontros corais 

POMBAL JORNAL | 09 NOVEMBRO | DESTAQUE | 17

SOPRANOS
Alcide Maria
Alexandra Alves
Ana Rute Costa
Cristela Brito
Cristina Santos
Deolinda da Silva
Inês Santos
Isabel da Paz Gonçalves
Isabel Maria Gonçalves
Leonilde Silva
Maria Amélia Costa
Maria Celeste Joaquim
Maria de Fátima Silva
Maria Palmira Alves
Maria Preciosa Costa
Marlene Rodrigues
Teresa Aguiar
Vitória de Sá

CONTRALTOS
Ângela Relvão
Clara Soares
Dina Martins
Lara Graça
Leonilde Ferraz
Liliana Domingues
Maria Conceição Su-
mares
Maria Lopes
Maria de Fátima Costa
Maria Ilda Gameiro
Regina Barata
Rita Martins

TENORES
António Gomes
Bruno da Costa
Carlos Abreu
Carlos Lourenço
Fernando Gomes
Jaime da Silva
Jorge Gameiro
José Gameiro
Manuel Joaquim
Manuel Jorge Costa
Pedro Celestino Santos
Pedro Santos
Sérgio Soares
Rui Martins

BARÍTONOS
Diamantino Ferraz
Eduardo Varela
Gilberto Neves
José Gomes Monteiro
José Maria Marcelino

BAIXOS
Carlos Gaspar
Carlos Silva
Fernando da Costa
Ilbérico Ribeiro
Joaquim da Mota
Miguel Martins

Ninguém diria que a artis-
ta que se mostra em palco, 
dona de uma presença forte 
e uma voz arrebatadora, é 
a mesma que, nos momen-
tos que antecedem a actua-
ção, se deixa contagiar pelo 
nervosismo e ansiedade. 
Às primeiras notas, Marle-
ne Rodrigues liberta-se das 
amarras interiores e deixa 
vir à tona um talento a que 
dificilmente alguém fica in-
diferente.

Marlene Rodrigues era, 
até há bem pouco tempo, 
conhecida de muito pou-
cos. A jovem de 23 anos, re-
sidente nas Meirinhas, tem 
dado nas vistas nos espectá-
culos em que se apresenta 
como solista, mas o percur-
so começou ainda menina, 
quando ingressou no Coro 
Juvenil das Meirinhas. 

Frequentou aulas de pia-

A soprano cuja voz não passa despercebida
do pelo actual maestro. En-
trou em Fevereiro de 2014 e 
ainda participou em alguns 
concertos, mas a voz de 
Marlene não passou desper-
cebida a Vítor Gonçalves, 
que, em Outubro do mesmo 
ano, a integrou para o Coro 
principal. “O Vítor reparou 
que eu já tinha a voz mais 
desenvolvida e convidou-
me para alguns ensaios”, re-
corda. Aliás, “ele faz-me sair 
da minha zona de conforto, 
e isso é bom”. 

Teria cerca de 14 anos 
quando ingressou no grupo 
e, apesar da tenra idade em 
relação aos restantes cora-
listas, diz ter sido “muito 
bem acolhida”. “São pessoas 
maravilhosas e, hoje em dia, 
considero-os uma família”. 
Além disso, “sempre me de-
ram muita força, sobretudo 
antes dos concertos, porque 

nessa altura estou sempre 
nervosa”, descreve a tam-
bém estudante de mestrado 
em Ciências Farmacêuticas.

A estreia de Marlene Ro-
drigues, a solo, remonta a 
2015, por ocasião de um 
concerto do Coro Municipal 
Marquês de Pombal, no Casi-
no da Figueira da Foz, numa 
data marcante: 1 de Outubro, 
Dia Mundial da Música.

Depois disso, seguiram-
se outras actuações, como 
solista, conferindo um bri-
lho especial aos espectácu-
los da Filarmónica Artísti-
ca Pombalense (FAP), nos 
quais o Coro Municipal tem 
sido convidado especial. “O 
maestro gostou muito da mi-
nha actuação [no Concerto 
de Reis deste ano] e tem-me 
convidado para participar 
sempre com a FAP”, revela. 
Ao todo, já contabiliza cinco 

concertos com a banda. 
Do feedback que tem re-

cebido, Marlene diz que tem 
sido positivo. “Há pessoas 
emocionadas com as minhas 
actuações”, o que a deixa na-
turalmente orgulhosa.

Ainda que neste momen-
to esteja focado no mestrado 
em Ciências Farmacêuticas, 
antevendo um percurso pro-
fissional nesta área, a sopra-
no do Coro Municipal admi-
te que “a música tem sido 
um escape às rotinas”.

Acredita que herdou do 
avô paterno o talento para 
a música, “que gostava de 
cantar fado”, mas também 
do pai. 

no e formação musical a 
partir dos 10 anos, na So-
ciedade Filarmónica Ver-
moilense, instituição on-
de também recebeu aulas 
de canto, durante um ano. 
“Deu-me noções muito bási-
cas de respiração e coloca-
ção de voz”, conta. 

Aluna, à época, do Colé-
gio João de Barros, nas Mei-
rinhas, Marlene chegou a 
participar em concertos or-
ganizados pela escola. Num 
dos concursos de talentos, 
ligado à música e dança, 
cativou o júri, que a distin-
guiu com o primeiro lugar. 
“Nessa altura, já estava mais 
voltada para o canto lírico”, 
embora não se tenha apre-
sentado a concurso com es-
se género musical.

Por esta altura, a jovem 
já integrava o Coro Juvenil 
Marquês de Pombal, dirigi-

Marlene 
Rodrigues
reside em 
Meirinhas e 
frequenta o 
Mestrado em 
Ciências 
Farmacêuticas

um pouco por todo o país, al-
guns dos quais em conjun-
to com os mais prestigiados 
coros nacionais, registando 
no seu currículo também al-
gumas experiências no es-
trangeiro, com actuações em 
Biscarrosse (França), Ceuta, 
País Basco e Valência (Espa-
nha) e Praga (República Che-
ca) e em Cracóvia (Polónia). 

Sob a direcção artística do 
actual maestro, Vítor Gon-
çalves, desde Fevereiro de 
2002, tem assumido, em va-
riadíssimas realizações, o de-
safio de se fazer acompanhar 
por orquestras e bandas fi-
larmónicas, o que tem cons-
tituído uma mais-valia quali-
tativa no seu desempenho. 

Empenhado na criação de 
uma organização que con-
gregue os grupos que se de-
dicam a este género musical, 
fundou, em conjunto com 
outros grupos corais, a “FE-
NAMCOR” (Federação Nacio-
nal de Movimento Coral). No 
ano em que atingiu a maiori-
dade (11/11/2016), o Coro Mu-
nicipal Marquês de Pombal 
lançou o seu 1.º CD. 

De entre os 272 concertos 
realizados até à data, desta-
que para 1.º Encontro de Co-
ros “Cantar Abril”, realizado 
no Teatro-Cine de Pombal, e 
que marca a estreia de Vítor 
Gonçalves como maestro, as-
sim como o Concerto de Na-
tal, em 2022, realizado com 
uma mini-orquestra compos-

ta por músicos da FAP, e que 
foi a primeira actuação com 
acompanhamento musical, 
sob a actual regência. A par 
de muitos outros enunciados 
por Vítor Gonçalves, há ain-
da lugar para as actuações 
no estrangeiro: Biscarrosse – 
França (2013), Ceuta – Espa-
nha (2014), Praga – Repúbli-
ca Checa (2015) e Cracóvia 
(2019).

Para ingressar no coro, o 
mais importante “é gostar de 
cantar”, sublinha o maestro 
titular. “Aquando da propos-
ta de admissão, faço alguns 
vocalizos para que a pessoa 
os reproduza da melhor for-
ma, conseguindo nesse mo-
mento perceber a capacida-
de da pessoa para cantar”, 
explica Vítor Gonçalves. Os 
ensaios decorrem, em média, 
duas vezes por semana, “dada 
a grandiosidade dos espectá-
culos que temos em mãos”.

Coralistas 
que integram 
o projecto desde 
a sua fundação:
- Maria Amélia Costa
- Maria Celeste Joaquim
- Maria Palmira Alves
- Maria de Fátima Costa
- Maria Ilda Gameiro
- António Gomes
- José Gameiro
- Carlos Silva
- Ilbérico Ribeiro
- Gilberto Neves
- Vítor Gonçalves

sistência de todos nós, em 
convidar a população a ir 
assistir aos nossos concer-
tos, com as variadas formas 
de apresentação, quer à ca-
pela quer com acompanha-
mento musical, fomos conse-
guindo cativar público e, por 
conseguinte, alguns novos 
elementos”, constata.

No dia a seguir ao aniver-
sário, o Coro tem em agen-
da uma deslocação a Santa 
Maria da Feira, no âmbito 
do espectáculo de encer-

ramento da tournée “THE 
GREATEST QUEEN SYM-
PHONIC”, com a ONJ - Or-
questra Nacional Jovem e a 
Mercury Falls Band. Dia 25 
deste mês, participa num 
Encontro de Coros em Sou-
re e a 17 de Dezembro é an-
fitrião do concerto de Natal 
com a Orquestra Sinfónica 
Inês de Castro, na Igreja do 
Cardal, pelas 17h30. “Um 
espectáculo a não perder”, 
diz, em jeito de convite à 
população.
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●●Dinis Pedrosa e Yoann conquistaram o mundial em Duo Adulto

Tomás Ponte venceu na categoria, em duo

Tem carimbo de Vermoil o vice-campeão 
do mundo de Hip-Hop

Aos 15 anos, Tomás Ponte 
cumpriu um sonho: partici-
par numa competição mun-
dial. Mas a ambição foi bem 
mais longe do que o jovem 
de Vermoil alguma vez tinha 
idealizado. No dia 28 de Ou-
tubro, o estudante do 1º ano 
do Curso de Desporto, na Es-
cola Secundária de Pombal, 
sagrou-se vice-campeão do 
mundo na categoria Duo Jú-
nior, juntamente com Adria-
na Caçador, no World Cham-
pionships – Hip Hop Unite. A 
competição, que juntou mais 
de mil atletas de 13 países em 
Óbidos, é da responsabilida-
de da Hip Hop Unite, organi-
zação internacional que tem 
por objectivo unir bailarinos 
de todo o mundo e que assu-
me um papel educativo jun-
to dos mais jovens.

Eram cerca de 23h00 
quando Tomás e Adriana, 
alunos da Urban Dance Fu-
sion, de Leiria, souberem do 
resultado. Um “orgulho”, co-
mo o descreve o atleta pom-
balense, para fazer jus às 
longas jornadas de “traba-
lho e muito esforço” que fo-
ram precisas para chegar 
até aqui. “É um sentimento 
de concretização”, conta ao 
nosso jornal, com a particu-

laridade de esta ser a primei-
ra vez que competiram em 
dueto. 

A conquista do segundo 
lugar não chegou de ânimo 
leve. Desde Dezembro passa-
do que treinam para as com-
petições, depois de terem su-
gerido às professoras da es-
cola fazê-lo em duo, que aco-
lheram a ideia com agrado.

O primeiro ‘teste’ foi em 
Abril, no Hip Hop Unite Por-
tugal, a competição nacional 
de street dance que decorreu 
em Alenquer, e onde Tomás 
e Adriana conquistaram o 
primeiro lugar. A vitória deu-
lhes o passaporte para dis-
putarem o campeonato eu-
ropeu de danças urbanas da 
Hip Hop Unite, que decorreu 
em Opatija, na Croácia, em 
Junho. Vieram de lá com um 
segundo lugar e a garantia 
de poderem disputar o mun-
dial, onde asseguraram o se-
gundo lugar do pódio, na res-
pectiva categoria.

Tomás começou 
cedo na dança
Tomás Ponte descobriu 

muito cedo o gosto pela dan-
ça. O então menino perce-
beu que o talento e a paixão 
andavam de mãos dadas e, 

●●Tomás Ponte e Adriana Caçador, no momento em que se ouviu 
o hino de Portugal

Tomás Ponte subiu ao pódio de competição que juntou 13 países, na categoria Duo Júnior. Para aqui chegar, o jovem vermoilense ca-
rimbou o passaporte numa competição nacional e noutra europeia, sempre em dupla com Adriana Caçador. E é também para bem 
da mesma freguesia que vai o título de campeão do mundo de hip-hop, em Duo Adulto. Dinis Pedrosa reside nas Colmeias e é tam-
bém um dos Dj’s dos Bagunçada, projecto que partilha com o mesmo amigo com quem subiu ao patamar mais alto do pódio. 

Foi também para bem per-
to de Vermoil que veio o títu-
lo de campeão mundial, na 
mesma competição, em Óbi-
dos. Aos 18 anos, Dinis Pedro-
sa, das Colmeias, alcançou a 
posição mais alta na catego-
ria Duo Adulto, juntamente 
com o colega Yoann Perei-
ra. Ao som de “Go with the 
Flow”, a dupla leiriense par-
tilhou o pódio com Itália (se-
gundo) e com outro duo por-
tuguês (terceiro). 

“No momento em que ou-
vi o hino, senti muitas emo-
ções, mas a principal foi per-
ceber que consegui conquis-
tar um dos meus grandes 
objectivos, ao lado do meu 
melhor amigo, que fez par-
te deste duo e aceitou em-
barcar comigo neste desafio 
ao longo destes anos”, conta. 
“Não existe sensação melhor 
do que conquistar sonhos 
com amigos ao nosso lado”.

Mas para chegar a este pa-
tamar foi preciso juntar ao 
talento muita dedicação e 
espírito de sacrifício. Nas pa-
lavras do bailarino de Hip
-Hop, a vitória foi o “corolá-
rio de várias etapas”, ou seja, 
não aconteceu “do dia para 
a noite, nem de um traba-
lho contínuo de meses, mas 
sim de anos”, enfatiza Dinis 
Pedrosa. Foi neste “processo 
de aprendizagem e de amiza-
de, que se foi desenvolvendo 
e aperfeiçoando,” que culmi-
nou o tão desejado título. Tal 
significa que “tanto eu como 
o meu colega Yoann só con-
seguimos chegar aqui com 
bastante esforço e dedica-

Jovem reside nas Colmeias e estudou nas Meirinhas

Dinis Pedrosa chega ao título mundial 

ção”, o que implicou, mui-
tas vezes, “deixar a nossa vi-
da social de parte para traba-
lhar em algo que tanto ama-
mos e fazemos por paixão”. 

Mas a vitória “não é só nos-
sa”, como faz questão de sa-
lientar, “mas sim também de 
todas as pessoas que nos ro-
deiam”, onde se incluem “os 
pais, a minha namorada e 
professores”, mas “principal-
mente a escola Urban Dance 
Fusion e a directora da mes-
ma, Alexandra Almeida, que 
sempre nos apoiou e ajudou 
também no processo coreo-
gráfico”. 

Esta não é a primeira vez 
que Portugal sobe ao pódio 
à boleia do talento do baila-
rino, embora reconheça que 
a vitória em Óbidos é das 
mais importantes, até ago-
ra. Dinis Pedrosa já foi cam-
peão mundial na categoria 
de Small Crew Varsity, pela 
escola Dance Life Academy, 

assim como já representou 
Portugal, com a mesma equi-
pa, nas semi-finais em Phoe-
nix, nos Estados Unidos, nu-
ma competição de Hip-Hop 
internacional. “Tenho o sen-
timento que é sempre possí-
vel fazer mais e conquistar”, 
querendo com isto dizer que 
“continuarei a trabalhar”, até 
porque, “se não houver no-
vas conquistas, não há novos 
desafios”.

Desde muito pequeno que 
a dança corre nas veias de Di-
nis Pedrosa. A frequentar o 1º 
ano do curso superior de Co-
municação Empresarial, em 
Coimbra, Dinis sonha, no en-
tanto, com um futuro onde a 
dança “fosse a minha profis-
são”, oferecendo-lhe “uma vi-
da estável” e “sem ter neces-
sidade de conciliar com ou-
tro trabalho”. Vai continuar 
a lutar pelo sonho, mas está 
consciente que isso “é muito 
difícil em Portugal”.

No comando 
das pistas de dança
E se Dinis e Yoann dão car-

tas em palco na hora de dan-
çar, são também eles que dão 
os acordes nas pistas de dan-
ça onde os Bagunçada ac-
tuam. Os dois amigos  - e DJ’s 
- são o  rosto de um projecto, 
nascido há cerca de um ano, 
que lhes permite dar azo a 
outra paixão: a música.  

“Como o nome diz, o nos-
so objectivo é poder dar o 
melhor espectáculo ao pú-
blico com uma energia incrí-
vel, onde a dança também 
está sempre presente”, ex-
plica Dinis. A dupla de DJ’s 
tem actuado sobretudo na 
zona Centro, e a receptivida-
de positiva é motivo de or-
gulho. “Temos a certeza que 
está apenas a começar e que 
ainda vamos conseguir con-
quistar grandes espectáculos 
que temos em mente”, confi-
dencia.

aos sete anos, os pais inscre-
veram-no na escola de dan-
ça da Sociedade Filarmónica 
Vermoilense, dinamizada pe-
la professora Patrícia Valente. 
A vontade do dançarino, alia-
da ao incentivo dos pais, leva-
ram-no, depois, até Pombal, 
onde frequentou a turma de 
Hip-Hop (inicialmente tam-
bém a de ballet) da Fabrikar-
ts, até que a modalidade aca-
bou. Nessa altura, foi desafia-

do pela professora Alexandra 
Almeida a inscrever-se na Ur-
ban Dance Fusion, em Leiria, 
a escola de danças urbanas 
pela qual ‘veste a camisola’ há 
cerca de três anos. 

Com treinos que se esten-
dem por três dias da sema-
na, mas chegam a ser diários 
com a proximidade das com-
petições, Tomás Ponte tem 
consciência da enorme dis-
ciplina que é necessária pa-

ra conciliar os estudos com a 
dança, mas acredita que esse 
duelo tem sido bem- sucedi-
do, graças ao sentido de res-
ponsabilidade que a prática 
da modalidade lhe traz. 

O apoio dos pais tem si-
do igualmente determinan-
te neste trajecto e, por is-
so, faz questão de partilhar 
o resultado alcançado com 
eles, mas também com o ir-
mão, mais velho, e que ulti-

mamente tem sido outra pe-
ça importante neste elenco. 
“Estou muito feliz por poder 
contar também com o apoio 
dele”, afirma, orgulhoso.

E depois deste sonho, que 
outros há? “Ir às Olimpía-
das”! Para isso, o importan-
te é “não desistir”. Quanto ao 
futuro, não esconde a vonta-
de de ser “profissional” ou, 
se assim não for, “dar aulas” 
nesta área.
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A pombalense Ana Lopes 
foi eleita, em Outubro, Miss 
Simpatia na gala final do 
Miss Best Portugal, que de-
correu em Moimenta da Bei-
ra. A concurso estiveram 14 
finalistas de várias zonas do 
país, tendo sido atribuídas 

distinções para diferentes 
categorias.

O concurso de beleza pro-
cura eleger representantes 
portuguesas que irão, de-
pois, disputar concursos in-
ternacionais, sendo que o tí-
tulo de Miss Global é o prin-

cipal. As candidatas passam 
por uma primeira fase de 
casting, onde são apuradas 
as finalistas. Posteriormen-
te, já na fase final do concur-
so, as candidatas realizam 
diversas provas, onde se in-
clui um vídeo de apresen-

●●Ana Lopes (à dir.) acompanhada da Miss Simpatia eleita em 
2022

tação, no qual se associam 
à defesa de uma causa, ses-
sões fotográficas, editoriais 
de moda e entrevistas. O cul-
minar de tudo isto é a gran-
de final, onde desfilam com 
marcas nacionais e põem à 
prova a sua comunicação 

em público.
Para Ana Lopes, a partici-

pação surgiu de forma ines-
perada e sem que nada o fi-
zesse prever. Enfermeira de 
profissão a residir em Cas-
cais há cerca de um ano, foi 
desafiada a participar no 
concurso e fê-lo já quando 
o prazo de inscrição estava 
prestes a terminar, em finais 
de Julho. “Nem sei como é 
que chegaram até mim”, 
mas a verdade é que aca-
bou por se sentir aliciada a 
avançar, sobretudo porque 
percebeu que era “um con-
curso de misses diferente do 
tradicional”, com distinções 
que abrangiam, por exem-
plo, mulheres portadoras de 
deficiência física (Miss Cora-
gem) ou com filhos. 

Da experiência, Ana Lo-
pes retira, sobretudo, as-
pectos positivos, resultantes 
dos momentos de convívio 

entre todas as participantes. 
No vídeo de apresentação 
que criou, a jovem pomba-
lense, de 24 anos, destacou o 
problema da habitação, que 
atinge sobretudo os mais jo-
vens, e que gostaria que fos-
se “justa e digna para todos”. 
Sem querer politizar o tema, 
adianta ainda que se juntou 
ao movimento Porta a Porta.

A Miss Simpatia destaca, 
por outro lado, a interacção 
com as comunidades e insti-
tuições por onde passaram 
e que serviram de prepara-
ção para o desfile final. “Não 
estava nada à espera”, revela 
Ana Lopes, sobre o título que 
lhe foi atribuído e que resul-
tou da votação das colegas 
finalistas. “Nós somos muito 
mais do que a beleza. Somos 
aquilo que defendemos”, 
afirma, sobre o estereótipo 
associado a iniciativas desta 
natureza. 

PUB

Jovem pombalense foi uma das 14 finalistas

Ana Lopes foi eleita 
Miss Simpatia
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Foram servidas mais de 
3.000 refeições no Bodo 
das Castanhas

“Sucesso”. É desta forma que o presidente da 
Junta de Freguesia de Vermoil resume três dias de 
programação do Bodo das Castanhas, no último 
fim-de-semana de Outubro. O aumento da área 

coberta – passou de 1.300m2 para 1.670m2 – foi uma 
aposta ganha e permitiu que a festa decorresse sem 

sobressaltos, apesar do mau tempo que se fazia 
sentir. Aliás, as fortes quedas de chuva, ao invés de 

afastarem os visitantes do certame, tornaram-se um 
pretexto para permanecer mais tempo no recinto 
e usufruir da gastronomia, música e expositores 
(cerca de 30 no interior da tenda). No exterior, a 

melhoria de condições oferecidas para a realização 
da feira dos frutos secos (no domingo) teve também 

um efeito positivo.
Ainda que a programação, no conjunto, tenha agra-

dado aos visitantes, a verdade é que as habituais 
tasquinhas, dinamizadas pelas colectividades locais, 

voltaram a ser um dos pratos fortes do evento. Ao 
todo, e segundo Daniel Ferreira, foram servidas 

mais de 3.000 refeições.
A cerimónia de abertura, na sexta-feira ao final 
do dia, ficou ainda marcada pela homenagem, 

por parte do executivo, à Sociedade Filarmónica 
Vermoilense, que este ano celebra 130 anos de vida, 
e à empresa S.M.A.P./IMAPAL, localizada em Matos 

da Ranha. 

1 2

3

4

●●Projecto “Partilha de Saberes” deu a conhecer trabalhos dos idosos ●●A Comissão de Festas procurou angariar fundos durante o evento

●●Visita ao espaço do grupo Prego a Fundo

●●A Associação Desp. da Ranha dinamizou uma das tasquinhas

●●Visita à tasquinha da Filarmónica Vermoilense, que este ano assinala 130 anos, e que alvo de homenagem ●●Associação Clássicos de Vermoil também esteve representada. Coube-lhe a organização do passeio de BTT

●●A S.M.A.P./IMAPAL foi homenageada na cerimónia de sexta-feira●●Finalistas da turma de Artes procuraram angariar verbas no evento

●●Cerca de 30 expositores estiveram na tenda coberta

●●Sara Pataco (1), Matilde Gonçal-
ves (2), Cátia Silva (3), Mariana Lo-
pes (4) com o presidente de Junta

●●Visita às tasquinhas da Assoc. de Matos da Ranha e Atlético Vermoil
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Formação ‘B’ da Académica de Santarém esteve a vencer até ao tempo de compensação 

Associação Desportiva Pedro Roma 
sofre os primeiros golos da prova

Já se esperava algumas di-
ficuldades na deslocação até 
ao campo da Escola Superior 
Agrária de Santarém, frente 
à equipa ‘B’ da Académica lo-
cal. Um bom trabalho elabo-
rado por este emblema, tem 
permitido ao conjunto riba-
tejano apresentar bons resul-
tados nas provas nacionais e 
neste encontro frente ao lí-
der da série, a Académica de 
Santarém conseguiu discutir 
o jogo e repartir as oportuni-
dades na primeira parte. No 
segundo tempo, a Associa-
ção Desportiva Pedro Roma 
acabaria mesmo por sofrer 
os seus primeiros golos da 
temporada, com o conjunto 
local a marcar aos 52 e 66 mi-
nutos. Contudo, a formação 
do concelho de Pombal que 
não merecia a desvantagem, 
acreditou até ao fim e teria 
sua recompensa. Aos 80 mi-
nutos seria Gabriel Martins 
a reduzir e no segundo mi-
nuto de compensação, To-
más Santos levava a sua equi-
pa à euforia total com o golo 
do empate, evitando assim, a 

primeira derrota no campeo-
nato e mantendo a sua equi-
pa na liderança da série.

TRIUNFO 
NA COVILHÃ
Em mais um deslocação a 

ultrapassar os 100 Km’s e a 
mais longa, até à Serra da Es-
trela, a Associação Desporti-
va Pedro Roma viajou até ao 
complexo desportivo do his-
tórico Sporting Clube da Co-
vilhã. Apesar de estar em úl-
timo lugar com apenas três 
pontos, já se sabia que a ta-
refa não seria fácil. No entan-
to, o treinador Carlos Afonso 
aproveitou para rodar a sua 
equipa deixando de fora al-
guns atletas com mais minu-
tos, como foi o caso de José 
Carrasqueira, Eduardo Luís e 
Filipe Pedrosa. O golo e mais 
uma vez único, aconteceria 
aos 14 minutos por Tomás 
Santos. Até ao apito final, a 
equipa conseguiria segurar a 
magra vantagem.

Com o decorrer do cam-
peonato, as dificuldades au-
mentam e o próximo jogo ●●Com algumas novidades no onze, nova vitória frente ao Covilhã

9.ª jornada
2-2 (E) Santarém
JOGARAM: Dinis (GR), 
Gabriel, Tomás Santos,  
Carrasqueira (Alexan-
dre Silva, 70m), Filipe 
Pedrosa (Martim Nunes, 
63m), Simão Gaspar, 
Eduardo Luís (Martim 
Gonçalves, 40m), Tomás 
Jacinto, João Moreira, 
Thiago (Simão Gonçal-
ves, 48m), Gonçalo Cruz 
(Gonçalo Moreira, 70m)
NÃO FORAM 
UTILIZADOS: Guilher-
me Pinto (GR), Santiago 
Santos, Dinis Reis e 
Tiago João
GOLOS: Gabriel (80m), 
Tomás Santos (80m+2m)

10.ª jornada
1-0 (V) Covilhã
JOGARAM: Dinis (GR), 
Gabriel, Tomás Santos, 
Simão Gaspar, Gonçalo 
Moreira (Filipe Pedrosa, 
55m), Alexandre Silva 
(Carrasqueira, 72m), 
Martim Gonçalves, 
Tomás Jacinto (Gonçalo 
Domingues, 80m), João 
Moreira, Thiago (Dinis 
Reis, 55m), Gonçalo 
Cruz (Eduardo Luís, 
80m)
NÃO FORAM 
UTILIZADOS: Guilherme 
Pinto (GR), Santiago San-
tos e Simão Gonçalves
GOLOS: Tomás Santos 
(14m)

NACIONAL INICIADOS
SÉRIE ‘C’ II DIVISÃO
RESULTADOS - 10.ª jornada 
CCMI - Benf. Castelo Branco				    1-5 
Sp. Covilhã - AD Pedro Roma			   0-1
Anadia - Seia						      2-0
Académica Santarém ‘B’ - União Coimbra	3-1
Ança - Marrazes						      1-2
	
  			        J     V     E      D    M/S      P
1 Pedro Roma	 10	 8	 2	 0	 13-2	 26
2 Marrazes	 10	 8	 1	 1	 26-5	 25
3 Anadia	 10	 6	 2	 2	 18-10	 20
4 B. Cast.º Branco	10	 6	 2	 2	 20-8	 20
5 Ança	 10	 4	 2	 4	 17-13	 14
6 CCMI Leiria	 10	 3	 1	 6	 10-20	 10
7 Ac.ª Santarém’B’	10	 2	 4	 4	 15-19	 10
8 União Coimbra	10	 3	 0	 7	 10-17	 9
9 Seia	 10	 1	 2	 7	 4-20	 5
10 Sp. Covilhã	 10	 1	 0	 9	 5-24	 3

11.ª jornada - 12 Novembro
União Coimbra - Sp. Covilhã
Seia F.C - CCMI
AD Pedro Roma - Anadia
Benfica Castelo Branco - Ança
Marrazes - Académica Santarém ‘B’

12.ª jornada - 19 Novembro
Anadia - União Coimbra
CCMI - AD Pedro Roma
Ança - Seia
Sp. Covilhã - Académica Santarém ‘B’
Benfica Castelo Branco - Marrazes

NACIONAL futsal
SÉNIORES - III DIVISÃO
RESULTADOS - 6.ª jornada 
Sabugal - Ladoeiro						      0-6
ABC Nelas - Mendiga						      4-3
Os Patos - Arnal						      2-5
Amarense - Beira Ria						      5-4
Chelo - Covão Lobo						      3-3
São João - Núcleo Sport. Pombal		  4-2
	
  			        J      V    E    D    M/S       P
1 São João	 6	 4	 2	 0	 23-13	 14
2 Arnal	 6	 4	 1	 1	 22-17	 13
3 Ladoeiro	 6	 3	 2	 1	 29-17	 11
4 Amarense	 6	 3	 2	 1	 24-18	 11
5 N.Spt.Pombal	 6	 3	 1	 2	 22-21	 10
6 ABC Nelas	 6	 3	 1	 2	 26-28	 10
7 Beira Ria	 6	 2	 2	 2	 23-20	 8
8 Mendiga	 6	 2	 1	 3	 18-20	 7
9 Sabugal	 6	 2	 0	 4	 12-21	 6
10 Covão Lobo	 6	 1	 2	 3	 14-20	 5
11 Chelo	 6	 1	 1	 4	 21-27	 4
12 Os Patos	 6	 0	 1	 5	 13-25	 1

7.ª jornada - 18 Novembro
Ladoeiro - Os Patos
Arnal - São João
Covão Lobo - Núcleo Sp. Pombal 
Mendiga - Sabugal
Beira Ria - ABC Nelas
Chelo - Amarense

A colectividade de San-
taiago de Litém continua em 
bom plano de evidência, no 
distrital da primeira divisão. 
Em cinco jogos realizados, 
a equipa treinada por Hél-
der Ribeiro soma o mesmo 
número de vitórias. No úl-
timo desafio, em casa, fren-
te à Charneca da Redinha, 
triunfo por 3-2. Para este en-
contro, o Dino Clube jogou 
de início com Rafael Gomes 
na baliza, depois, Rafael Ga-
meiro, Gabriel Silva, Simão 
Domingues e Dylan Simões, 
tendo sido ainda opção, Da-
niel Martins, Pedro Diniz, 
Jorge Ferreira, Marco Pedro-
sa, Randy Santos, Miguel Re-
bolo e André Gonçalves.

A colectividade da Redi-
nha apresentou Filipe Bre-
gieiro na baliza, Nelson Mo-
reira, Rui Ferreira, Cristiano 
Carvalheiro e Ruben Viei-
ra, tendo estado no ban-
co de suplentes, Patrick Sil-
va, Hugo Silva, Gonçalo Lo-
pes, Marco Santos, Guilher-
me Lopes, Pierre Isidoro e 
Samuel Galhardo. Uma pri-
meira parte com dois golos, 

Núcleo Sportinguistas de Pombal perdeu a invencibilidade no nacional da terceira divisão

Dino Clube de Santiago de Litém mantém a liderança 
na série ‘A’ da primeira divisão distrital

primeiro por Simão Domin-
gues aos seis e o empate por 
Rui Ferreira, aos 16 minutos.  
Aos 51, a Charneca passava 
para a frente do marcador 
por Hugo Silva, mas, Simão 
Domingues aos 58 e Miguel 
Rolo, aos 59 minutos, consu-
mavam a reviravolta no jogo 
e mais um triufo para o Dino 

distrital futsal
SÉNIORES - I DIVISÃO
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Maças D. Maria - Pik-Nik Louriçal		  0-0
Dino Clube - Charneca Redinha		  3-2
Martingança - Golpilheira					    2-2
Caranguejeira - Burinhosa ‘B’				   1-2
Regueira de Pontes - Telheiro			   0-3
Moitense - Juventude Leiria				    2-2
	
  			        J      V    E    D     M/S       P
1 Dino Clube	 5	 5	 0	 0	 29-12	 15
2 Burinhosa ‘B’	 5	 4	 0	 1	 17-10	 12
3 Martingança	 4	 3	 1	 0	 13-6	 10
4 Telheiro	 4	 2	 2	 0	 13-4	 8
5 Sismaria	 4	 2	 1	 1	 8-5	 7
6 Maças D.Maria	 5	 1	 3	 1	 8-10	 6
7 Charn.Redinha	5	 2	 0	 3	 12-13	 6
8 Regueira Pontes	5	 2	 0	 3	 11-16	 6
9 Golpilheira	 5	 1	 2	 2	 10-17	 5
10 Caranguejeira	 5	 1	 1	 3	 11-11	 4
11 Juventude Leiria5	 0	 2	 3	 9-17	 2
12 Pik-Nik	 4	 0	 1	 3	 4-12	 1
13 Moitense	 4	 0	 1	 3	 7-19	 1

6.ª jornada - 10 e 11 Novembro
Telheiro - Dino Clube (10 Nov.)
Burinhosa ‘B’ - Martingança
Sismaria - Maças D. Maria
Golpilheira - Moitense
Charneca Redinha - Caranguejeira (11 Nov.)
Pik-Nik - Regueira de Pontes (11 Nov.)

7.ª jornada - 17 e 18 Novembro
Dino Clube - Pik-Nik Louriçal (17 Nov.)
Martingança - Charneca Redinha (17 Nov.)
Caranguejeira - Telheiro
Juventude Leiria - Golpilheira
Regueira Pontes - Sismaria
Moitense - Burinhosa ‘B’

distrital futsal
JUNIORES - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Juncalense - Núcleo Spt. Pombal		  3-1 
Amarense - Mendiga						      1-2
Ass. Louriçal - Alvorninha 				    0-6
Casal Velho - PAC Peniche					    3-5 
	
  			        J      V    E    D     M/S      P
1 Juncalense	 4	 4	 0	 0	 26-5	 12
2 PAC Peniche	 4	 4	 0	 0	 17-7	 12
3 N. Sp. Pombal	 4	 2	 1	 1	 9-5	 7
4 Alvorninha	 4	 2	 0	 2	 10-11	 6
5 Casal Velho	 4	 1	 1	 2	 10-14	 4
6 Ass. Louriçal	 4	 1	 0	 3	 7-21	 3
7 Mendiga	 4	 1	 0	 3	 4-11	 3
8 Amarense	 4	 0	 0	 4	 8-17	 0

5.ª jornada - 10 e 11 Novembro
Mendiga - Casal Velho
N. Spt. Pombal - Ass. Louriçal (10Nov.) 
Alvorninha - Amarense
PAC Peniche - Juncalensedistrital futsal

JUvenis - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Núcleo Spt. Pombal - Mendiga		  3-4 
PAC Peniche - Alvorninha					    4-2
Juncalense - Ribafria						      0-6
Burinhosa - Casal Velho					     1-2
	
  			        J      V    E    D     M/S      P
1 PAC Peniche	 4	 4	 0	 0	 20-3	 12
2 Ribafria	 4	 3	 1	 0	 19-8	 10
3 Juncalense	 4	 2	 0	 2	 8-13	 6
4 Burinhosa	 4	 2	 0	 2	 6-8	 6
5 Alvorninha	 4	 1	 2	 1	 13-11	 5
6 Mendiga	 4	 1	 1	 2	 11-13	 4
7 Casal Velho	 4	 1	 0	 3	 6-15	 3
8 Núc. Sp.Pombal	4	 0	 0	 4	 5-17	 0

5.ª jornada - 11 Novembro
Casal Velho - Núcleo Spt. Pombal
Alvorninha - Burinhosa
Mendiga - Juncalense
Ribafria - PAC Peniche

distrital futsal
INICIADOS - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Juncalense - Núcleo Spt. Pombal		  8-1 
Condestável - Serro Ventoso                adiado
Telheiro - Casal Velho						      8-1
Alvorninha - Associação Louriçal		  9-3
	
  			        J      V    E    D     M/S      P
1 Juncalense	 4	 4	 0	 0	 32-4	 12
2 Serro Ventoso	 3	 3	 0	 0	 23-7	 9
3 Alvorninha	 4	 3	 0	 1	 24-12	 9
4 Telheiro	 4	 3	 0	 1	 21-7	 9
5 Ass. Louriçal	 4	 1	 0	 3	 9-20	 3
6 Casal Velho	 4	 1	 0	 3	 6-29	 3
7 Núc. Sp.Pombal	4	 0	 0	 4	 5-21	 0
8 Condestável	 3	 0	 0	 3	 3-23	 0

5.ª jornada - 11 e 12 Novembro
N.Spt. Pombal - Telheiro (11 Nov./11.30h))
Serro Ventoso - Juncaleense
Casal Velho - Alvorninha
Ass. Louriçal - Condestável (11 Nov./15h)

distrital futsal
JUvenis - I DIVISÃO
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Silveirinha - St.º Guarda					    3-2
Ribeira Sirol - Maças D. Maria			  12-0
Barreiros - Ass. Louriçal					    0-1
	
  			        J      V    E    D     M/S       P
1 Ribeira Sirol	 2	 2	 0	 0	 17-0	 6
2 Ass. Louriçal	 2	 2	 0	 0	 3-1	 6
3 Barreiros	 3	 1	 0	 2	 6-4	 3
4 Caranguejeira	 2	 1	 0	 1	 3-7	 3
5 Sant. Guarda	 3	 1	 0	 2	 6-7	 3
6 Maças D. Maria	 3	 1	 0	 2	 7-20	 3
7 Silveirinha	 3	 1	 0	 2	 9-12	 3

4.ª jornada - 11 Novembro
Maças D. Maria - Caranguejeira
Ass. Louriçal - Silveirinha Grande (17h)
Santiago da Guarda - Ribeira Sirol

distrital futsal
INICIADOS - TAÇA DISTRITAL
PRÉ-ELIMINATÓRIA - RESULTADOS
Pederneirense - Quinta Sobrado		  1-4
Amarense - Pocariça						      9-1
Estrada - Catarinense						      4-1
Juncalense - Núcleo Sport. Pombal		  5-0
Associação Louriçal - Casal Velho		  4-3
Ribafria ‘B’ - Alvorninha					     9-1
Burinhosa - Golpilheira					     6-0
Santiago Guarda - AD Óbidos			   3-0

distrital futsal
JUVENIS - TAÇA DISTRITAL
PRÉ-ELIMINATÓRIA - RESULTADOS
Alvorninha - Ribafria						      0-4
União da Serra - Telheiro					    0-14
Maças D. Maria - N.Sport. Pombal		 1-11
Silveirinha Grande - Arnal				    2-6
Ribeira Sirol - Quinta do Sobrado		  9-0
Barreiros - AD Óbidos						      0-1

Clube que assim se mantém 
na liderança da zona norte 
da primeira divisão.

NÚCLEO 
SPORTINGUISTAS 
PERDE COM O LÍDER
O Núcleo Sportinguistas 

de Pombal não evitou o de-
saire frente ao líder da sua 
série, S. João por 4-2, quando 
na jornada anterior, tinha si-
do surpreendido em sua ca-
sa, frente ao último, Os Pa-
tos, em que empatou a três 
golos. Sábado, dia 11, jogo 
para a Taça de Portugal em 
Montalegre, frente ao Grupo 
Desportivo do Salto. 

em casa, frente ao Anadia, 
terceiro classificado, será 
uma final, no objectivo para 
segurar a liderança do cam-
peonato. A formação da Bair-
rada tentará redimir-se da 
derrota da primeira volta.
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distrital séniores
divisão de honra
RESULTADOS - 7.ª jornada 
União da Serra - Lisboa e Marinha		  3-1
Portomosense - Alqueidão da Serra		  3-0
Guiense - ‘Os Nazarenos’				    5-3
Vieirense - Alcobaça						      4-0
Sp. Pombal - Alvaiázere					     1-0
Bombarralense - Ilha						     2-1
Marrazes - Caldas S.C ‘B’					     2-0
Valeo - Beneditense						      1-2
	
  			       J     V     E     D     M/S     P
1 Sp. Pombal	 7	 6	 1	 0	 15-4	 19
2 Vieirense	 7	 6	 1	 0	 15-5	 19
3 Guiense	 6	 6	 0	 0	 16-4	 18
4 Beneditense	 7	 5	 2	 0	 14-5	 17
5 União da Serra	 7	 5	 1	 1	 12-5	 16
6 ’Os Nazarenos’	 7	 4	 1	 2	 19-10	 13
7 Marrazes	 7	 3	 2	 2	 11-8	 11
8 Portomosense	 6	 3	 1	 2	 13-10	 10
9 Bombarralense	 7	 2	 1	 4	 7-12	 6
10 Alcobaça	 7	 2	 0	 5	 6-19	 6
11 Caldas S.C ’B’	 7	 1	 3	 3	 8-12	 6
12 Lisboa Marinha	6	 1	 3	 2	 10-12	 6
13 Valeo	 7	 1	 1	 5	 12-12	 4
14 Ilha	 7	 0	 1	 6	 6-19	 1
15 Alvaiázere	 6	 0	 0	 6	 2-13	 0
16 Alq. Serra	 7	 0	 0	 7	 3-19	 0 

8.ª jornada - 12 Novembro
Caldas S.C ‘B’ - Bombarralense
Alvaiázere - Marrazes
Ilha - Valeo
Alqueidão da Serra - Sp. Pombal
Lisboa e Marinha - Vieirense
Os Nazarenos - União da Serra
Alcobaça - Portomosense
Beneditense - Guiense

9.ª jornada - 19 Novembro
Marrazes - Alqueidão da Serra
União da Serra - Beneditense
Vieirense - Os Nazarenos
Valeo - Guiense
Portomosense - Lisboa e Marinha
Bombarralense - Alvaiázere
Ilha - Caldas S.C ‘B’
Sp. Pombal - Alcobaça

distrital juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 4.ª jornada 
GRAP/Pousos - Batalha					     2-0
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha		  0-2
Alcobaça - Avelarense					             10-0
‘Os Nazarenos’ - Pelariga				    1-2
C.C Ansião - Peniche						      0-4
Vieirense - Ilha						      3-1
Beneditense - Caldas S.C ‘B’				    2-3
		
  			         J     V    E     D     M/S      P
1 Peniche	 4	 4	 0	 0	 18-2	 12
2 Pelariga	 4	 4	 0	 0	 12-3	 12
3 Alcobaça	 4	 3	 0	 1	 14-2	 9
4 ‘Os Nazarenos’	 4	 3	 0	 1	 10-5	 9
5 Vieirense	 4	 3	 0	 1	 8-4	 9
6 Lisboa Marinha	 4	 2	 1	 1	 9-7	 7
7 GRAP/Pousos	 4	 2	 1	 1	 6-4	 7
8 Caldas S.C ‘B’	 4	 1	 1	 2	 4-8	 4
9 Sp. Pombal	 4	 1	 0	 3	 14-7	 3
10 Desp. Ilha	 4	 1	 0	 3	 6-9	 3
11 Batalha	 4	 0	 1	 3	 4-8	 1
12 C.C Ansião	 3	 0	 1	 2	 2-12	 1
13 Beneditense	 4	 0	 1	 3	 7-12	 1
14 Avelarense	 3	 0	 0	 3	 1-32	 0

5.ª jornada - 11 Novembro
Peniche - Alcobaça
Batalha - Beneditense
Lisboa e Marinha - Ilha
Avelarense - Os Nazarenos
Pelariga - GRAP/Pousos
Sp. Pombal - C.C Ansião
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense 

6.ª jornada - 18 Novembro
GRAP/Pousos - Avelarense
C.C Ansião - Lisboa e Marinha
Vieirense - Batalha
Ilha - Caldas S.C ‘B’
Beneditense - Pelariga
Os Nazarenos - Peniche
Alcobaça - Sp. Pombal

distrital juvenis
divisão de honra
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Batalha - Meirinhas						      6-0
AD Pedro Roma - Alcobaça				    3-3
Pelariga - CCMI						      0-0
Peniche - União Leiria ‘B’					     1-2
Caldas S.C - Vieirense						      7-0
União da Serra - GRAP/Pousos			   0-1
Marrazes ‘B’ - Marinhense				             1-1
		
  			         J      V    E     D    M/S     P
1 União Leiria ‘B’	 5	 5	 0	 0	 18-7	 15
2 Caldas S.C 	 4	 4	 0	 0	 32-1	 12
3 Batalha	 5	 4	 0	 1	 15-8	 12
4 Marinhense	 4	 3	 1	 0	 10-1	 10
5 GRAP/Pousos	 4	 3	 0	 1	 6-5	 9
6 Peniche	 4	 2	 1	 1	 8-2	 7
7 Vieirense	 4	 2	 0	 2	 8-11	 6
8 União da Serra	 5	 1	 1	 3	 18-9	 4
9 Alcobaça	 5	 1	 1	 3	 12-16	 4
10 Marrazes ‘B’	 4	 0	 2	 2	 2-6	 2
11 CCMI	 4	 0	 2	 2	 6-15	 2
12 AD Pedro Roma	4	 0	 1	 3	 5-10	 1
13 GD Pelariga	 4	 0	 1	 3	 2-18	 1
14 Meirinhas	 4	 0	 0	 4	 1-34	 0

5.ª jornada - 11 Novembro
Vieirense - Batalha
União da Serra - Caldas S.C
Meirinhas - Pelariga
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’
Alcobaça - Marrazes ‘B’
CCMI - AD Pedro Roma
Marinhense - Peniche 

6.ª jornada - 18 Novembro
Batalha - União da Serra     3-2   (já realizado)
Marrazes ‘B’ - CCMI
União Leiria ‘B’ - Marinhense
AD Pedro Roma - Meirinhas
Caldas S.C - GRAP/Pousos
Pelariga - Vieirense
Peniche - Alcobaça

distrital INICIADOS
divisão de honra
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - Alcobaça				    4-2
GRAP/Pousos - Peniche				    3-3
Sp. Pombal - Boavista				    7-0
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense			                      1-2
	Alvaiázere - Batalha					     1-3
Avelarense - Lisboa e Marinha	                  0-21
União da Serra - União de Leiria ‘B’           0-7
	
  			         J     V    E    D     M/S      P
1 Sp. Pombal	 4	 4	 0	 0	 16-0	 12
2 Peniche	 4	 3	 1	 0	 35-4	 10
3 Vieirense	 4	 3	 0	 1	 8-3	 9
4 Batalha	 4	 3	 0	 1	 23-2	 9
5 Caldas S.C ‘B’	 4	 3	 0	 1	 12-2	 9
6 Lisb. Marinha	 4	 2	 1	 1	 28-7	 7
7 União Leiria ‘B’	 4	 2	 1	 1	 15-5	 7
8 GRAP/Pousos	 4	 2	 1	 1	 10-5	 7
9 Boavista	 4	 2	 0	 2	 11-15	 6
10 Marrazes ‘B’	 4	 1	 0	 3	 6-17	 3
11 Alcobaça	 4	 1	 0	 3	 13-12	 3
12 Alvaiázere	 4	 0	 0	 4	 2-22	 0
13 União Serra	 4	 0	 0	 4	 1-27	 0
14 Avelarense	 4	 0	 0	 4	 1-60	 0

5.ª jornada - 12 Novembro
Batalha - Sp. Pombal
Peniche - Alvaiázere
União da Serra - Avelarense
Lisboa e Marinha - GRAP/Pousos
Boavista - Caldas S.C ‘B’
União de Leiria ‘B’ - Alcobaça
Vieirense - Marrazes ‘B’

6.ª jornada - 19 Novembro
Caldas S.C ‘B’ - Batalha
Marrazes ‘B’ - Boavista
Avelarense - União de Leiria ‘B’
GRAP/Pousos - União da Serra
Alvaiázere - Lisboa e Marinha
Alcobaça - Vieirense
Sp. Pombal - Peniche

distrital juniores
primeira divisão
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Santo Amaro - Caseirinhos				   1-1
Bidoeirense - Arcuda						     4-1
Carnide - Garcia						     2-0
Folga - Figueiró dos Vinhos

                                  J      V    E     D     M/S     P
1 Bidoeirense	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
2 Carnide	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 Santo Amaro	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Caseirinhos	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5 Figueiró Vinhos	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Garcia	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
7 Arcuda	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0

2.ª jornada - 11 Novembro
Arcuda - Santo Amaro
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos
Garcia - Bidoeirense
Folga - Carnide

3.ª jornada - 18 Novembro
Bidoeirense - Carnide
Santo Amaro - Garcia
Figueiró dos Vinhos - Arcuda
Folga - Caseirinhos

distrital juniores
PRÉ-elimin. taça
RESULTADOS
Bidoeirense - Pelariga					    0-4
Caseirinhos - Sp. Pombal				   0-3
Carnide - Batalha						     1-8
Figueiró dos Vinhos - S.L Marinha		 0-5
Garcia - Arcuda						     0-3
Alcobaça - ‘Os Nazarenos’					   4-1
Nadadouro - Caldas S.C ‘B’				   1-6
CCMI - Santo Amaro						     3-1
União da Serra - Avelarense				   6-0
ARECO/Coto - Peniche						    1-6
Vieirense - GRAP/Pousos			       0-0 (4-3G.P)	

distrital SÉNIORES
PRÉ-elimin. taça
Resultados
Almagreira - Caseirinhos				   1-2
ARECO/Coto - Meirinhas					   5-2
C.C Ansião - Arcuda						     1-2
Atouguiense - Avelarense					   2-0
Marinhense ‘B’ - Pelariga				   3-0
GRAP/Pousos - Caranguejeira	            3-3 (2-3)
Chão de Couce - Pedroguense			  3-2
Figueiró Vinhos - Alegre Unido     1-2 ap.prol.
Maceirinha - Boavista						     2-1
Santo Amaro - Motor Clube				   3-2
Moita do Boi - Matamourisquense		 2-1

distrital juvenis
i divisão - série ‘a’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Avelarense - C.C Ansião					     4-0
Arcuda - Sp. Pombal						      0-3
Alvaiázere - Pedroguense					    2-0
Folgou - Happyball

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Avelarense	 2	 2	 0	 0	 6-0	 6
2 Alvaiázere	 2	 1	 1	 0	 4-2	 4
3 Sp. Pombal	 2	 1	 1	 0	 3-0	 4
4 Pedroguense 	 3	 1	 1	 1	 4-3	 4
5 C.C Ansião	 3	 1	 1	 1	 4-6	 4
6 Happyball	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
7 Arcuda	 3	 0	 0	 3	 1-9	 0

4.ª jornada - 11 Novembro
C.C Ansião - Academia Happyball
Pedroguense - Avelarense
Sp. Pombal - Alvaiázere 
Folga - Arcuda

5.ª jornada - 18 Novembro
Avelarense - Sp. Pombal 
Academia Happyball - Pedroguense
Alvaiázere - Arcuda 
Folga - C.C Ansião

distrital jUVENIS
PRÉ-elimin. taça 
RESULTADOS
Beneditense - Portomosense		       13-0
Atouguiense - Arcuda						     4-0
C.C Ansião - Happyball					    1-1 (4-1)
Pedroguense - Carnide					    5-0

distrital juvenis
i divisão - série ‘B’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Unidos - Carnide						      3-2
Ilha - Boavista						      3-2
Guiense - Vieirense ‘B’						      2-0
Folga - S.L Marinha ‘B’

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Guiense 	 3	 2	 1	 0	 7-1	 7
2 Ilha	 2	 1	 1	 0	 7-6	 4
3 Vieirense ‘B’	 3	 1	 1	 1	 5-4	 4
4 Boavista	 3	 1	 0	 2	 7-7	 3
5 Unidos 	 3	 1	 0	 2	 4-11	 3
6 S.L Marinha ‘B’	 2	 0	 2	 0	 5-5	 2
7 Carnide	 2	 0	 1	 1	 3-4	 1

4.ª jornada - 11 Novembro
Boavista - S.L Marinha ‘B’
Carnide - Guiense
Vieirense ‘B’ - Ilha
Folga - Unidos

5.ª jornada - 18 Novembro
Guiense - Unidos
S.L Marinha ‘B’ - Vieirense ‘B’
Ilha - Carnide
Folga - Boavista

distrital INICIADOS
i divisão - série ‘a’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Pelariga - Academia Happyball			   1-1
C.C Ansião - Arcuda						      2-4
AD Pedro Roma ‘B’ - Castanheira Pera	    30-0
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense		  1-6

   			         J     V    E     D    M/S     P
1 AD Pedro Roma’B’	3	 3	 0	 0	 43-1	 9
2 Pedroguense	 3	 2	 1	 0	 13-1	 7
3 Arcuda	 3	 2	 0	 1	 12-4	 6
4 Pelariga	 3	 1	 2	 0	 3-2	 5
5 C.C Ansião	 3	 1	 0	 2	 15-9	 3
6 Figueiró Vinhos	 3	 1	 0	 2	 12-13	 3
7 Happyball	 3	 0	 1	 2	 1-16	 1
8 Castanheira Pera	3	 0	 0	 3	 0-53	 0

4.ª jornada - 12 Novembro
Academia Happyball - Figueiró dos Vinhos
Arcuda - Castanheira de Pera
Pelariga - AD Pedro Roma ‘B’
Pedroguense - C.C Ansião

5.ª jornada - 19 Novembro
Castanheira de Pera - Pedroguense
C.C Ansião - Academia Happyball
Figueiró dos Vinhos - Pelariga
AD Pedro Roma ‘B’ - Arcuda 

6.ª jornada - 01 Dezembro
Figueiró dos Vinhos - AD Pedro Roma ‘B’ 
Pelariga - C.C Ansião
Academia Happyball - Castanheira de Pera
Pedroguense - Arcuda

distrital INICIADOS
i divisão - série ‘B’
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Ilha - Bidoeirense					     4-2
Regueira de Pontes - Santo Amaro	 3-2
Vieirense ‘B’ - Football Academy		 2-6
Carnide - Motor Clube					    2-1
	Folgou - Meirinhas

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Carnide	 3	 3	 0	 0	 23-2	 9
2 Football Academy	3	 3	 0	 0	 11-3	 9
3 Motor Clube	 4	 2	 1	 1	 10-6	 7
4 Meirinhas	 3	 2	 0	 1	 13-5	 6
5 Ilha	 4	 1	 2	 1	 8-7	 5
6 Santo Amaro	 4	 1	 1	 2	 8-9	 4
7 Bidoeirense	 3	 1	 0	 2	 7-10	 3
8 Regueira Pontes	 4	 1	 0	 3	 4-34	 3
9 Vieirense ‘B’	 4	 0	 0	 4	 7-15	 0

5.ª jornada - 12 Novembro
Football Academy - Regueira de Pontes
Motor Clube - Meirinhas
Santo Amaro - Carnide
Bidoeirense - Vieirense ‘B’
Folga - Ilha

6.ª jornada - 19 Novembro
Meirinhas - Santo Amaro
Carnide - Football Academy
Vieirense ‘B’ - Ilha
Regueira de Pontes - Bidoeirense
Folga - Motor Clube

distrital INFANTIS
FUTEBOL SETE - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 2.ª JORNADA 
AD Pedro Roma ‘B’ - Cast.ª Pera		 18-0
Academia Happyball ‘B’ - Alvaiázere	 5-13
Avelarense - Red School				    1-10
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião	 6-3

 			         J      V    E     D    M/S     P
1 Alvaiázere	 2	 2	 0	 0	 31-5	 6
2 Pedro Roma ‘B’	 2	 2	 0	 0	 26-2	 6
3 Red School	 2	 1	 0	 1	 11-4	 3
4 Figueiró Vinhos	 2	 1	 0	 1	 6-21	 3
5 Happyball ‘B’	 2	 1	 0	 1	 8-14	 3
6 Avelarense	 1	 0	 0	 1	 1-10	 0
7 Castanheira Pera	1	 0	 0	 1	 0-18	 0
8 C.C Ansião	 2	 0	 0	 2	 5-14	 0

3.ª jornada - 11 Novembro
Alvaiázere - Avelarense (já realizado)
Red School - AD Pedro Roma ‘B’
Castanheira de Pera - C.C Ansião
Figueiró dos Vinhos - Academia Happyball ‘B’ 

4.ª jornada - 18 Novembro
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere
Avelarense - Academia Happyball ‘B’
Castanheira de Pera - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Red School

distrital INFANTIS
FUTEBOL SETE - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 2.ª JORNADA
Ilha - Academia Happyball ‘A’			  12-1
Pelariga - AD Pedro Roma ‘A’			  2-26
Guiense - Bidoeirense					    0-6
Folgou - Carnide

 			         J      V    E     D    M/S      P
1 Pedro Roma ‘A’	 2	 2	 0	 0	 59-2	 6
2 Ilha	 2	 2	 0	 0	 16-3	 6
3 Carnide	 1	 1	 0	 0	 20-1	 3
4 Bidoeirense	 2	 1	 0	 1	 8-4	 3
5 Happyball ‘A’	 1	 0	 0	 1	 1-12	 0
6 Pelariga	 2	 0	 0	 2	 3-46	 0
7 Guiense	 2	 0	 0	 2	 0-39	 0

3.ª jornada - 11 Novembro
Academia Happyball ‘A’ - Bidoeirense
Carnide - Ilha
Guiense - Pelariga
Folga - AD Pedro Roma ‘A’ 

4.ª jornada - 18 Novembro
Academia Happyball ‘A’ - Guiense
Ilha - AD Pedro Roma ‘A’
Bidoeirense - Carnide
Folga - Pelariga

distrital INFANTIS
FUTEBOL nove - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
CCMI - União de Leiria						     0-1 
GRAP/Pousos - Caranguejeira			   1-3
Marrazes - Costifoot						      3-1
União da Serra - Sp. Pombal			   6-1

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 União Leiria	 2	 2	 0	 0	 7-0	 6
2 CCMI	 3	 2	 0	 1	 4-1	 6
3 Marrazes	 3	 2	 0	 1	 6-2	 6
4 Caranguejeira	 3	 1	 1	 1	 7-8	 4
5 Sp. Pombal	 3	 1	 1	 1	 11-14	 4
6 Costifoot	 3	 1	 0	 2	 6-7	 3
7 GRAP/Pousos	 2	 0	 0	 2	 5-9	 0
8 União da Serra	 3	 1	 0	 2	 7-12	 0

4.ª jornada - 11 Novembro
Caranguejeira - União da Serra
GRAP/Pousos - Marrazes ‘A’
Sp. Pombal - CCMI
União de Leiria - Costifoot

5.ª jornada - 25 Novembro
CCMI - Caranguejeira
União da Serra - GRAP/Pousos
Marrazes - União de Leiria 
Costiffot - Sp. Pombal

distrital INFANTIS
FUTEBOL nove - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
União de Leiria ‘B’ - CCMI ‘B’				    3-0
Batalha - Unidos						      3-1
Marinhense - Marrazes ‘B’					    6-1
Arcuda - Vieirense				                  adiado

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Marinhense	 3	 3	 0	 0	 19-1	 9
2 União Leiria ‘B’	 3	 3	 0	 0	 8-2	 9
3 Batalha	 2	 2	 0	 0	 6-1	 6
4 Marrazes ‘B’	 3	 2	 0	 1	 8-7	 6
5 Vieirense	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
6 Arcuda	 2	 0	 0	 2	 1-8	 0
7 Unidos	 3	 0	 0	 3	 0-12	 0
8 CCMI	 3	 0	 0	 3	 0-12	 0

4.ª jornada - 11 Novembro
CCMI ‘B’ - Batalha
Unidos - Vieirense
Marinhense - Arcuda
Marrazes ‘B’ - União de Leiria ‘B’

5.ª jornada - 25 Novembro
Batalha - Marrazes ‘B’
Vieirense - CCMI ‘B’
Arcuda - Unidos
União de Leiria ‘B’ - Marinhense

Equipa continua sem sofrer golos

Iniciados do Pombal 
isolados na liderança

Já restam poucas dúvidas 
quanto às fortes possibilidades 
dos iniciados do Sporting Clu-
be de Pombal poderem voltar 
a festejar um título distrital na 
formação. A equipa que conta 
com um dos melhores treina-
dores e com credibilidade no 
concelho, Rui Franco, está a 
realizar um bom trabalho. Na 
recepção ao Boavista, a equipa 
somou a quarta vitória conse-
cutiva e manteve a invencibili-
dade da sua baliza.

Foram a jogo: Rúben Sebas-
tião na baliza que sairia aos 63 
minutos para entrar o outro 
guarda-redes, Rodrigo Men-
des, Paulo Sales (Tomás Cardo-
so, 63m), José Neves, Francisco 
Santos, Simão Joaquim, Miguel 
Santos, Cristian Havrylyuk 
(Afonso Carreira, 52m), Fran-
cisco João (Martim Fernandes, 
63m), Afonso Vicente, Martim 
Lopes e Lucas Dias (Leonardo 
Ribeiro, 52m), não tendo sido 
utilizados, Rúben Campos e 
Martim Fernandes.

O Pombal conseguiria o pri-
meiro golo, logo aos cinco mi-
nutos por Martim Lopes e três 
minutos volvidos aumentava 
por Francisco Santos. O tercei-
ro golo surgia aos 31 minutos 

por Simão Joaquim, fixando o 
resultado ao intervalo.

Na segunda parte, Cris-
tian Havrylyuk, ainda inicia-
do de primeiro ano e que na 
época passada jogava nos Ca-
seirinhos, onde iniciou a sua 
formação na temporada de 
2017/2018, ampliava para 4-0.

Aos 56 minutos, seria Fran-
cisco João, que após sete tem-
poradas nas Meirinhas, se 
transferiu agora para o Pom-
bal, assinava o 5-0. O Pombal 
beneficiava de um auto-golo 
aos 57 e aos 63 minutos, fecha-
va o ciclo de golos, novamente 
por Francisco João.

O Pombal que beneficiou do 
empate entre Peniche e GRAP/
Pousos nesta ronda para se 
isolar no primeiro lugar da 
competição.

Para o próximo domingo, 
dia 12, deslocação até à Bata-
lha, que ainda só perdeu por 
uma vez e que poderá colocar 
um nível dificuldade diferen-
te. Dia 19, regresso a casa, para 
um grande jogo em perspecti-
va, frente ao Grupo Desportivo 
Peniche que procura voltar às 
competições nacionais. Um ti-
ra teimas, no foco ao primeiro 
lugar da Honra.   

Equipa junior venceu na Nazaré

Pelariga continua 
sem perder

A formação junior do Gru-
po Desportivo da Pelariga con-
tinua sem perder na presen-
te temporada, tendo o último 
triunfo sorrido no reduto de 
Os Nazarenos, que também 
estava invicto até este desa-
fio. A equipa treinada por Ma-
nuel Lopes apresentou-se num 
campo difícil bastante motiva-
da e acabaria por chegar à van-
tagem por Romeu, médio ofen-
sivo que dentro da área, assina-
va um bom golo. A vencer ao 
intervalo, o Pelariga teve que 
sofrer no recomeço e não con-
seguiria evitar o empate que 
era o resultado mais juto no 
momento. Os Nazarenos mar-
caria de grande penalidade e o 
Pelariga respondia na mesma 
moeda a cinco minutos do fi-
nal. Num momento chave, Ro-
meu não tremeu e selava mais 
três pontos para o Pelariga. Pa-
ra o próximo sábado, dia 11, re-
cepção ao GRAP/Pousos.

 
Ilha e Pombal 
perderam
As outras duas formações 

do concelho, na divisão de 

honra em juniores, somaram 
resultados iguais, O Sporting 
de Pombal treinado por San-
dro somou a terceira derrota 
da época, a primeira em ca-
sa, frente ao Lisboa e Marinha 
por 2-0. O Desportivo da Ilha 
orientado por Marco Gomes 
também não conseguiria con-
trariar o favoritismo do Viei-
rense, perdendo por 3-1.
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distrital séniores
i divisão - zona norte
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Carnide - Almagreira						      4-3
C.C Ansião - Caseirinhos					     3-1
Moita do Boi - Meirinhas					     1-0
Figueiró dos Vinhos - Arcuda				   1-1
Matamourisquense - Avelarense		  1-2
Alegre Unido - Pelariga					     0-0
Pedroguense - Chão de Couce			   0-1
	
  			        J      V    E     D     M/S     P
1 Figueiró Vinhos	 5	 4	 1	 0	 10-5	 13
2 Avelarense	 4	 3	 1	 0	 9-3	 10
3 Pelariga	 5	 3	 1	 1	 10-3	 10
4 C.C Ansião	 5	 3	 1	 1	 13-9	 10
5 Moita do Boi	 5	 3	 0	 2	 7-6	 9
6 Arcuda	 5	 2	 2	 1	 7-4	 8
7 Meirinhas	 4	 2	 1	 1	 6-5	 7
8 Carnide	 5	 2	 1	 2	 8-10	 7
9 Caseirinhos	 5	 2	 1	 2	 10-12	 7
10 Alegre Unido	 5	 1	 3	 1	 6-3	 6
11 Matamourisq.	 5	 1	 1	 3	 3-5	 4
12 Chão de Couce	5	 1	 0	 4	 4-12	 3
13 Pedroguense	 5	 0	 1	 4	 3-11	 1
14 Almagreira	 5	 0	 0	 5	 10-18	 0

6.ª jornada - 12 Novembro
Caseirinhos - Pedroguense (11/11-20h30)
Chão de Couce - Alegre Unido
Meirinhas - Matamourisquense
Almagreira - Moita do Boi
Pelariga - Carnide
Arcuda - C.C Ansião
Avelarense - Figueiró dos Vinhos

7.ª jornada - 19 Novembro
Carnide - Moita do Boi (18/10-20h30)
Pedroguense - Arcuda
C.C Ansião - Avelarense
Figueiró dos vinhos - Meirinhas
Pelariga - Chão de Couce
Alegre Unido - Caseirinhos
Matamourisquense - Almagreira ●●Os golos nos Arneiros surgiram na segunda parte

A presente edição da pri-
meira divisão distrital está 
novamente a pautar-se pe-
lo equilíbrio, como sucedeu 
no encontro entre o Figueiró 
dos Vinhos que se volta a as-
sumir como principal favori-
to ao primeiro lugar e o Ar-
cuda de Albergaria dos Doze. 
O conjunto mais a norte do 
distrito de Leiria que ainda 
não tinha perdido qualquer 
ponto, só evitou a sua derro-
ta nos instantes finais e pelo 
seu guarda-redes. O Arcuda 
que voltou a mostrar argu-
mentos para uma época bem 
mais positiva. Cenário seme-
lhante mas sem golos, entre 
o Alegre Unido da Bajouca e 
o Pelariga, que apesar da di-
ferença de lugares na tabela 

Para quem optou por pas-
sar a tarde do passado do-
mingo, dia 5, no campo das 
cabecinhas na Guia, de cer-
teza que não deu o seu tem-
po perdido porque assistiu a 
um enorme espectáculo de 
futebol. Logicamente, que 
alguns sairam tristes. Os Na-
zarenos deslocava-se ao Oes-
te do concelho na linha ver-

melha, dado ser uma equipa 
com ambições ao título dis-
trital e como tinha somado 
uma derrota na jornada an-
terior, tinha obrigatoriamen-
te de vencer. Por sua vez, o 
Guiense estava invicto e no 
seu campo com o forte en-
tusiasmo dos seus fervoro-
sos adeptos, estava prepa-
rado para as emoções. E co-

meçaram bem cedo. Vasco 
Gonçalves, o melhor avan-
çado do campeonato, abria 
as hostilidades aos cinco mi-
nutos, mas, os visitantes em-
patavam logo a seguir. No en-
tanto, Vasco voltava a fazer 
estragos, e a meias com um 
defensa contrário, dava nova 
vantagem ao Guiense. Os he-
róis estavam em bom plano, 

e mais um golo de Os Naza-
renos e outro de Vasco. Nos 
últimos instantes da primei-
ra parte, o conjunto da Naza-
ré selava o resultado ao inter-
valo em 3-3. Na segunda par-
te, o conjunto da praia assu-
mia as despesas do encontro, 
com os jogadores do Guien-
se a chegarem ao limite das 
suas capacidades físicas. 

Uma fase, em que Pitéu fa-
zia valer a sua enorme capa-
cidade de bem defender e 
claro está, Vasco Gonçalves, 
com mais dois golos de le-
vantar a plateia e garantir um 
triunfo por 5-3. Enumeramos 
os heróis do Oeste treinados 
por Gonçalo Fernandes, na 
baliza, Lionel, com duas de-
fesas enormes e decisivas 

na parte final do desafio, de-
pois, Nelson, Pitéu, Cleoni, 
Gabriel, Rafa Mano, Diogo 
Grilo (Diogo Costa, 75m), Tot-
ti (Lukas, 80m), Airton (Gon-
çalo Matos, 70m), Vasco (Cas-
tro, 90m) e André Duarte. No 
passado dia 8, o Guiense rea-
lizou o jogo em atraso e do-
mingo, dia 12, joga no campo 
do Beneditense.

Oito golos em jogo que levou os atletas do Guiense até ao limite das suas capacidades

Emoções fortes em tarde de heróis

●●Equipa que derrotou a formação da Nazaré.

●●Castro (ex-Marinhense) na discussão do lance com o na-
zareno Filipe Neves

●●Pitéu voltou a ser imperial no 
centro da defesa do Guiense

Primeira divisão distrital mantém equilíbrio entre as equipas 

Matamourisquense não evitou 
favoritismo do Avelarense

classificativa, não se reflec-
tiu dentro de campo. Um de-
safio que terminou num em-
pate.

Na abertura da jornada, o 
Carnide recebeu no sábado 
(dia 4) à noite, o Almagrei-
ra, que está na última posi-
ção, contudo, fez pela vida e 
quase surpreendia o seu ad-
versário. O Carnide treinado 
por Roberto Pereria chegou 
a uma vanatgem de 4-2, após 
a marcação de uma grande 
penalidade, mas, da mesma 
forma, o Almagreira reduzia 
para 4-3, por João Marques. 
Nos últimos instantes do de-
safio, o Almagreira acaba-
ria por desperdiçar uma so-
berana ocasião para igualar, 
após uma bola ganha a meio 

campo. Para domingo, dia 12, 
o Carnide joga no campo do 
Pelariga e o Almagreira terá 
o derbie com a Moita do Boi.

No campo dos Arneiros, o 
Matamourisquense treinado 
por João Pereira não evitou 
o favoritismo do Avelaren-
se. Uma primeira parte em 
branco, surgindo no segun-
do tempo, os três golos, com 
o Avelarense a somar mais 
três pontos e no próximo do-
mingo, (dia 12) a ter o encon-
tro da jornada, ao receber o 
Figueiró dos Vinhos.

A Moita do Boi voltou a 
mostrar as suas capacida-
des e somou mais três pon-
tos, com um triunfo frente 
ás Meirinhas, que se manté a 
meio da tabela classificativa.     
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A Rota de São Martinho 
está de regresso este do-
mingo, 12 de Novembro, in-
tegrada no programa co-
memorativo do Dia do Mu-
nicípio. O evento pretende 
juntar adeptos de BTT e do 
Cicloturismo para uma ma-
nhã de desporto e, sobretu-
do, muito convívio. 

O percurso tem início às 
09h30, no Largo do Cardal, 
em frente à Câmara Muni-
cipal, e tem uma extensão 
de cerca de 30km, com um 
nível de dificuldade baixo, 
acessível a todo o tipo de 
praticantes.

De Pombal, os participan-

tes seguem em direcção a 
Vermoil, junto às margens 
do Rio Arunca, onde será 
servido o reforço alimentar. 
Na antiga escola primária, 
vão ser servidas castanhas 
assadas e água-pé, fazendo 
jus ao espírito de São Mar-
tinho, numa oferta da Junta 
de Freguesia de Vermoil.

O regresso será uma no-
vidade com passagem pelos 
trilhos dos Matos da Ranha, 
alguns, prontos a estrear.

O Pombal Jornal assume 
a coordenação do evento, 
tendo lançado o desafio a 
todas as Juntas de Fregue-
sia para que se associem ao 

evento, com o intuito de ha-
ver uma representatividade 
alargada do território.

A participação na Rota 
de São Martinho é gratuita, 
mas solicita-se a quem este-
ja interessado para que fa-
ça a sua inscrição, facilitan-
do assim o processo de or-
ganização. Para o efeito es-
tá disponível o contacto 911 
975 237.

Para quem tem dúvidas 
sobre o evento, poderá tam-
bém passar pela página de 
Facebook do Pombal Jornal 
e consultar o álbum de fo-
tos publicadas em 2022 so-
bre a Rota de Martinho.

Este domingo (12) e é gratuito

Rota de São Martinho junta BTT, 
convívio e castanhas assadas

●●A segunda edição vai voltar a percorrer os caminhos até à Freguesia de Vermoil

As freguesias apoiam a prática desportiva 
e vão marcar presença na Rota de S. Martinho

2023
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PUB

Atleta da Matamourisca em destaque no BTT na variante de Enduro

Sauro Agostinho vence Taça de Portugal
Sauro Agostinho, natu-

ral da Matamourisca e inte-
grado na equipa da Casa do 
Povo de Abrunheira con-
sumou a conquista da Taça 
de Portugal de Enduro BTT, 
apesar de não ter sido o ven-
cedor da quinta e última 
prova pontuável.

Na última competição 
que decorreu em Lorvão, 
entre os elites masculinos, 
foi Jimmy Silva (Clube Fute-
bol Carvalheiro) o mais rá-
pido, com um tempo total 
de 13”21’214, menos 13,796s 
que Sauro Agostinho, segun-
do classificado. Nas contas 

do ranking, o atleta do Oes-
te do concelho, Sauro Agos-
tinho, terminou na primei-
ra posição, com 800 pon-
tos, Jimmy Silva em segun-
do, com 715, e José Oliveira 
em terceiro, com 640. Sauro 
Agostinho que venceu a pri-
meira prova em São Brás de 

Aportel, tendo depois ficado 
em segundo lugar em Terras 
do Bouro, Vouzela e na ilha 
de Santa Maria nos Açores. 
O atleta que teve a sua pri-
meira filiação na época de 
2012 como cadete, tendo de-
pois uma paragem, voltando 
em 2017, como Sub’23, na va-

riante de Downhill. Depois 
de na época passada ter tido 
um bom desempenho nas 
provas organizadas pela Fe-
deração Portuguesa de Ci-
clismo, chegou agora a vez 
da confirmação do seu bom 
andamento em provas de 
segmento, em que é neces-
sário um bom quite de unhas, 
para desbravar caminho até 

à meta.
A sua regularidade valeu-

lhe o troféu mais valioso da 
sua vitrine, a Taça de Portu-
gal. No Campeonato Nacio-
nal apenas com uma prova, 
conseguiria o sexto melhor 
tempo em Padela, qyue se 
realizou a 20 de Maio. 

O Pombal Jornal felicita o 
atleta.

Judo

Pombalenses sobem 
ao pódio no Open de 
Cadetes de Penacova

Teve lugar no Pavilhão Mu-
nicipal de Penacova, o Open 
de Cadetes de Penacova, 
prova organizada pela Asso-
ciação Distrital de Judo de 
Coimbra e destinada a atle-
tas com idades compreendi-
das entre os 15 e os 17 anos. 
A prova contou com a parti-
cipação de mais de uma cen-
tena de judocas de ambos os 
géneros, provenientes de vá-
rios pontos do país. 

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição 
com um grupo de cinco atle-
tas. Destaque para as provas 
de Miguel Graça, que obte-
ve a medalha de ouro da sua 
categoria (-90 Kg), Gustavo 
Nunes e Alexandre Simões, 

que obtiveram o 2.º e 3.º lu-
gar na categoria de -50 kg. De 
assinalar também o 7.º lugar 
obtido por Francisco Santos 
(- 60 Kg) e o 9.º lugar de To-
más Costa (-60 Kg). De referir 
ainda a participação do árbi-
tro pombalense Daniel Car-
rasqueira. 

Destacamos igualmente a 
participação, em represen-
tação da Seleção Nacional de 
Cadetes, do pombalense Mi-
guel Graça, na Super Copa de 
Vigo - Espanha, disputada no 
início de outubro, na qual te-
ve um desempenho bastante 
positivo.

Estão, pois de parabéns os 
judocas da Escola de Judo 
de Pombal por esta honrosa 
participação.
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PALAVRAS CRUZADAS

5

4

6

2

9

7

5

3

6 71 2 3 4

1

8

10

11

Horizontais:1 Fluxo seroso do ouvido. Carta de jogar2.Grinalda circular com 
que se brinda alguma pessoa de talento ou se exprime saudade por um morto. 
Ramificação.3.Meter cavalgaduras aos varais de carruagem.Centímetro( simb.) 
Suavidade(fig)4.No caso de, dando-se a circunstâncias e sem costas 6.Era Cristã( 
sigla).Imita pancada ou designa procedimento rápido, decidido (interj.)Aqueles 
7. Móvel de madeira provido de portas e de prateleiras 8.Suavidade ou doçura 
no falar(fig.)Níquel (s.q.) 9.Sétima letra do alfabeto grego. Contr da prep. Com a 
art.def.o. Acreditar10. Peso de recipiente ou continente vazio, sem o produto que 
pode conter. Conjunto espesso de plantas de pouca altura. 11. Érbio(s.q.) Passar 
escoar-se o tempo.
Verticais: 1. Desaparecimento do Sol ou de outro astro ao sair do horizon-
te.Introduz.2. Porção de cabelo que fica levantada na frente da cabeça Estação 
de tratamento de águas residuais(sigla)3. Rezo.Referente aos olhos ou à vis-
ta 4.Grande quantidade de coisas ou pessoas . Aliança Democrática(sigla)5.Rá-
dio (s.p.)pancada com pá.6. Pequeno pássaro de canto melodioso.7. Emanação 
morbífica, proveniente de substâncias orgânicas em decomposição. Molibdé-
nio(s.p.).8. Aragem, vento. Substância para pintar.9. Inesperiente. Gracejar.10. As-
sentimento, aprovação, concordância.Carimbo.11. Terreno arável.Ter tonturas.
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Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 142, e seguintes do livro n.º 221, deste Cartório, compareceu como ou-
torgante: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ARMINDO FERREIRA GONÇALVES, divorciado, NIF 116.606.819, natu-
ral da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, residente na 2.ª Travessa da Rua 
Comandante Acácio Ribeiro, n.º 20, na freguesia de Buarcos e São Julião, con-
celho da Figueira da Foz, e declarou que, com exclusão de outrem, é dono e 
legítimo possuidor do seguinte prédio: ----------------------------------------------------------
------ prédio rústico composto de terra de mato, com a área total de novecen-
tos e sessenta metros quadrados, sito em “Vinhais”, na freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte e do nascente com António Men-
des, do sul com Joaquim Marques e do poente com Manuel Marques Campos, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.078, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo de 30,95 €, e omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ----------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio, por volta do ano de mil nove-
centos e setenta, ainda no estado de solteiro, maior, tendo posteriormen-
te casado sob o regime de bens da comunhão de adquiridos com Maria 
Benedita Martins Sanches Gonçalves, de quem se encontra divorciado, 
por compra verbal a Júlio Mendes e mulher Maria Simões, ambos já faleci-
dos, residentes que foram na Rua Principal de Santo António, s/n.º, no lugar 
de Gaiteiro, na freguesia de Abiul, concelho de Pombal, em nome de quem 
se encontra inscrito na matriz. -----------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida compra por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há 
mais de vinte anos, tem ele justificante, vindo a possuir o identificado prédio, 
cultivando e amanhando a terra, roçando os matos, procedendo à sua limpeza, 
avivando estremas, praticando todos os actos materiais correspondentes ao 
exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da gene-
ralidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e 
sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo 
que adquiriu o respetivo direito de propriedade por usucapião, causa esta 
de adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 24 de Outubro de 2023

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 7, e seguintes do livro n.º 222, deste Cartório, compareceram como outor-
gantes: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ LICÍNIA DE JESUS LOPES DOS SANTOS e marido RUI DOS SANTOS 
QUERIDO, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, NIFs 
171.522.818 e 161.440.991, naturais, ela da freguesia de Gesteira, concelho de 
Soure, ele da freguesia e concelho de Soure, residentes na Rua de Além, n.º 9, no 
lugar de Santo Isidro, na União das freguesias de Gesteira e Brunhós, concelho 
de Soure, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores dos seguintes prédios: ---------------------------------------------------------------------
------ UM – prédio rústico composto de terra de cultura, com a área total de no-
vecentos e vinte metros quadrados, situado em “Praia”, na freguesia de Alma-
greira, concelho de Pombal, a confrontar do norte com António Duarte, do sul 
com Luís Duarte, do nascente com serventia e do poente com ribeiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 2.871, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 269,24 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ DOIS – prédio rústico composto de olival com oliveiras, com a área total 
de quatrocentos metros quadrados, situado em “Costeira”, na freguesia de 
Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do poente com ca-
minho, do sul com Joaquim Duarte Ribeirinho e do nascente com Luís Duarte, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2.928, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo de 39,79 €, e omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal. -----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios por volta do ano de mil no-
vecentos e noventa e cinco, por doação verbal de seus pais e sogros, António 
Nunes dos Santos e Maria de Jesus Lopes, residentes que foram no lugar de Santo 
Isidro, na União das freguesias de Gesteira e Brunhós, concelho de Soure.---------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há mais 
de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os identificados prédios, cul-
tivando e amanhando a terra, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua 
limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos materiais corresponden-
tes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da 
generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, 
e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo 
que adquiriram o respetivo direito de propriedade por usucapião, causa esta 
de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 25 de Outubro de 2023

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023
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CARTÓRIO NOTARIAL de coimbra a cargo da notária Maria Joana Goulão Machado
= EXTRATO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO =

----------CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura de justificação por usucapião, para estabelecimento do trato sucessivo no 
registo predial, outorgada hoje e iniciada a folhas cento e vinte, do Livro de Notas para Escritu-ras Diversas número CENTO E TRINTA E DOIS-A, 
deste Cartório Notarial, MARIA HELENA FERREIRA AZENHO GERNIGON, natural da freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, NIF 219039062 
casada com MARC-MARIE-FRANCE FRÉDÉRIC GERN-IGON, sendo o seu casamento regulado pelo ordenamento jurídico francês e segundo o 
regime da communauté réduite aux acquêts, residente em 17 Rue de La Pipee, 94500 Champigny Sur Marne, em França, declarou através de procu
-rador:	
-------------------Que é dona e legítima possuidora do seguinte prédio:---------------------
-------------------URBANO, sito na Rua Dona Filipa de Lencastre, n.º 81, na localidade de Casais Novos, freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, composto 
de casa de ha-bitação com três pisos com a superfície coberta de cento e vinte e sete vírgula dezasseis metros quadrados e logradouro com a 
área de setecentos e vinte e dois vírgula catorze metros quadrados.-----------------------------------------
-------------------Não está descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, e está inscrito na matriz respetiva sob o artigo 3603, o qual teve 
origem no artigo ur-bano 2740 da mesma freguesia, com o valor patrimonial tributário de €57.030,00.	
------------------Que entrou na posse do terreno, onde veio a construir a casa agora nele existente, cerca do ano de mil novecentos e oitenta e quatro, 
ainda no estado de solteira, por entrega material feita em cumprimento de acordo verbal de doação em que foram doadores os seus pais, MANUEL 
AZENHO e DELFINA FER-REIRA AZENHO, casados que foram no regime da comunhão geral de bens, e que residiram em Casais Novos, freguesia de 
Abiúl, concelho de Pombal, ele já fale-cido, não dispondo de título formal que legitime a posse do supra identificado prédio.	
----------------Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de títulos formais que legiti-mem o seu direito.	
.....................Está conforme com o original.	
----------------Coimbra, aos trinta e um de outubro de dois mil e vinte e três.	

A Notária, (Maria Joana Goulão Machado)
Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 24/10/2023, exarada a folhas 26, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Adelino Ferreira Duarte, NIF 166.750.050, e mulher Maria de Fátima Gamei-
ro Gonçalves, NIF 190.706.457, casados sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal e Carnide, ambas do 
concelho de Pombal, residentes na Rua do Alto dos Mendes, nº 12, lugar de Alto 
dos Mendes, Carnide, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores de 1/2 do prédio rústico, terra de semeadura com olivei-
ras, com a área total de 2700 m2, sito em Velho, freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, a confrontar, no todo, do norte com caminho – Limite da Freguesia, 
do sul com caminho, do nascente com José Duarte e poente com Manuel Fer-
reira, inscrito na matriz sob o artigo 16651, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que a referida 1/2 veio à posse deles justificantes, já 
casados, por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 2002, 
por seus pais e sogros António Duarte e mulher Maria da Conceição Ferreira, 
residentes que foram no lugar de Maranho do Velho, Carnide, Pombal; Que 
após a referida doação, de facto, passaram a compossuir o aludido prédio em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tal parte como sua, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
composse assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram a mencionada verba para seu património, por usucapião, que in-
vocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 24 de Outubro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/10/2023, exarada a folhas 30, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Ângela Maria das Neves Martins Santos, NIF 194.737.128, e marido 
Carlos Manuel Pereira dos Santos, NIF 183.938.550, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Ver-
moil e Pombal, ambas do concelho de Pombal, residentes na Rua Principal, nº 
3, lugar de Crespos, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores de prédio rústico, pinhal e mato com eucaliptos, com 
a área de 280 m2, sito em Valinho, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte e sul com João das Neves, do nascente e poente com 
Manuel Francisco Pataco, inscrito na matriz sob o artigo 10226, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à 
posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal efectuada 
por volta do ano de 2002, por seus pais e sogros Ângelo Antunes Martins e 
mulher Maria da Conceição Neves, residentes na Rua dos Calvarios, número 
40, lugar de Matos da Ranha, Vermoil, Pombal; Que após a referida doação, 
de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exerce-
rem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado 
prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Outubro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 25/10/2023, exarada a folhas 49, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Cidália 
Gonçalves da Silva Ferreira, NIF 205.781.560, e marido Jorge Manuel Mendes 
Ferreira, NIF 184.268.575, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Vila Cã e Santiago de Litém, ambas 
do concelho de Pombal, residentes na Rua da Escola, nº 439, 4º esquerdo, Ma-
rinheiros, União das freguesias de Marrazes e Barosa, Leiria, declararam com 
exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora do prédio urbano, casa de ha-
bitação de rés-do-chão e 1º andar, com a área total e de superfície coberta de 56 
m2, a confrontar do norte, sul e nascente com José Lopes da Silva e do poente 
com caminho, sito no lugar de Touril, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 1044, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse dela justificante, 
ainda no estado de solteira, por doação meramente verbal, efectuada por volta 
do ano 1998, pelos seus pais, José Lopes da Silva e mulher Clotilde Rodrigues 
Gonçalves, residentes no referido lugar de Touril; Que após a referida doação, 
de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome próprio, fazendo melhora-
mentos e reparações, posse que sempre foi exercida por ela de forma a conside-
rar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 24 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante adquiriu o mencionado 
prédio para o seu património próprio, por usucapião, que invoca, por não lhe 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 25 de Outubro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 26/10/2023, exarada a folhas 59, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Clementino Francisco Catarro, NIF 171.081.862, e mulher Maria Rosa Nunes 
Domingues, NIF 156.886.120, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, onde residem habitualmente 
na Travessa das Flores, nº 3, declararam com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura com laranjeira, com a 
área de 440 m2, sito em “Reis de Cima”, freguesia de Almagreira, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Alfredo dos Santos, do sul e nascente com 
Joaquim Francisco Catarro e do poente com Manuel dos Santos Gabriel, inscrito 
na matriz sob o artigo 1627, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justificantes por doação 
meramente verbal efectuada no dia 19/08/1977, por seus pais e sogros Joaquim 
Francisco Catarro e mulher Maria Felícia, residentes que foram no lugar de Reis, 
Almagreira, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passaram a possuir o 
aludido prédio, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores 
e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a conside-
rarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 45 anos, se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Outubro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 5, e seguintes do livro n.º 222, deste Cartório, compareceram como outor-
gantes:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ MANUEL ANTÓNIO SANTOS NUNES e mulher MARIA CACILDA LEAL 
GOMES NUNES, casados sob o regime de bens da comunhão geral, NIFs 
121.104.788 e 147.485.100, naturais, ele da freguesia e concelho de Alpiarça, ela 
da freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Casal 
da Rola, na Rua da Fonte, n.º 50, declararam que, com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: --------------------------------
------ rústico composto de terra de cultura e oliveiras, com a área total de tre-
zentos e oitenta metros quadrados, sito em “Vale Diogo ou Figueira Bran-
ca”, na freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do 
poente com António Maria Gomes, do sul com António Maria Marques, e do 
nascente com João Pinheiro, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 28.091, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 114,50, e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta do ano de mil 
novecentos e noventa, por doação verbal feita dos pais, dele justificante, e 
sogros, José António Nunes e Maria de Jesus, ambos já falecidos, residentes que 
foram no lugar de Casal da Rola, na freguesia do Louriçal, concelho de Pom-
bal, estando atualmente inscrito na matriz a favor do estado português 
pois encontrava-se em verbete e foi passado para o estado nos termos do 
Despacho 343/ 2109 – XXI SEAF. -----------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado pré-
dio, plantando-o e cultivando-o, apanhando os frutos e produto, procedendo à 
sua limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos materiais correspon-
dentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que 
seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contí-
nua, pelo que adquiriram o respetivo direito de propriedade, por usucapião 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais. ------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 25 de Outubro de 2023

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 31/10/2023, exarada a folhas 87, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Manuel 
Joaquim das Neves Mendes, NIF 114.751.641, e mulher Maria Célia Fernandes 
da Silva Mendes, NIF 124.093.841, casados sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, naturais da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com resi-
dência habitual na Estrada Martim Sanches, Bairro da Mata, nº 7 A, Vila Franca de 
Xira, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, terra de cultura, oliveiras e videiras, com a área de 2400 m2, sito 
em Serrada, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com António 
Gameiro, do sul com caminho, do nascente com António Gonçalves Nogueira 
e do poente com José Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 24321, que pro-
veio do artigo 7342 da freguesia de Santiago de Litém (extinta), não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse 
deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal efectuada, por volta 
do ano de 2000, por seus pais e sogros Joaquim Mendes e mulher Rosária de 
Jesus, residentes que foram no lugar de Bouça, Santiago de Litém, Pombal; Que 
após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio, em nome 
próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse 
que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 31 de Outubro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE SOURE A CARGO 
Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 2, e seguintes do livro n.º 222, deste Cartório, compareceram como ou-
torgantes:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ MARIA CELESTE NUNES CRAVO e marido JORGE MANUEL DA SILVA 
MENDES, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, contri-
buintes com os NIFs 202.399.389 e 190.690.488, naturais da freguesia de Al-
magreira, concelho de Pombal, residentes na Rua Fernando Ribeiro, n.º 1, no 
lugar de Valado dos Frades, na freguesia e concelho da Nazaré, e declararam 
que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos se-
guintes prédios: -------------------------------------------------------------------------------------------------
------ UM - prédio urbano composto de casa de habitação de rés do chão, com 
a área total de quarenta metros quadrados, sito no lugar de Barbas Novas, 
na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
César Ferreira, do sul com caminho, do nascente e do poente com José Nunes 
Rainho, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1.149, com o valor patrimo-
nial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 9.622,20 €, e omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal.----------------------------------------------------------------- 
------ DOIS - prédio rústico composto de terra de semeadura, com a área total 
de novecentos e sessenta e seis metros quadrados, sito em “Barbas Novas”, 
na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
César Ferreira, do sul e do poente com José Nunes, e do nascente com estrada 
nacional, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 16.588, com o valor patri-
monial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 675,00 €, e omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios, por volta do ano de dois 
mil, por partilha verbal por óbito dos pais da justificante, Manuel Maria Cravo 
e mulher Rosa Nunes, já falecidos, residentes que foram no lugar de Barbas No-
vas.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida partilha por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir os identificados pré-
dios, mudando telhado, reparando janelas, pintando-o, cultivando e amanhan-
do a terra, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando todos 
os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou 
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma for-
ma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de 
propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não 
podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 25 de Outubro de 2023

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 02/11/2023, exarada a folhas 109, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Maria 
de Fátima Lopes Patrício, solteira, maior, natural da freguesia e concelho de 
Pombal, com residência habitual no nº 21, Rue Louis Goux, 69100 Villeurbanne, 
França, e acidental na Rua da Cerca, lote A, 2º A, Pombal, declarou com exclusão 
de outrem, é dona e legítima possuidora de 1/2 do prédio rústico, cultura com 
tancha, árvores de fruto, videiras, pinhal e mato, sito em Ribeiro Santo, limite de 
Motes, freguesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 13288, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 9773/Pombal, 
sem inscrição de aquisição da referida parte; Que a parte ora justificada veio à 
posse dela justificante por doação meramente verbal feita por volta do ano de 
2001, por seus pais Manuel Pereira Patrício e Aurora de Jesus Lopes, residentes 
no lugar de Motes, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passou a com-
possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando 
árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por ela de forma 
a considerar tal parte como sua, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a justificante adquiriu a men-
cionada parte para o seu património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 02 de Novembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 02/11/2023, exarada a folhas 102, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 20-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Maria de 
Fátima Mendes Margato, solteira, maior, natural da freguesia de Santiago de 
Litém, concelho de Pombal, residente na Rua do Vale, nº 30, Santiago de Litém, 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
Pombal, declarou com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora de 1/2 
do prédio rústico, terra de cultura, oliveiras, fruteiras e videiras, com a área to-
tal de 2705,62 m2, sito em Covões, freguesia - União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar, 
no todo, do norte com caminho, do sul com Joaquim da Silva Ricardo, do nas-
cente com António Lopes Júnior e do poente com Manuel Mendes, inscrito na 
matriz sob o artigo 26459, que proveio do artigo rústico 8064 da freguesia de 
Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que a referida 1/2 veio à posse dela justificante, por doação meramente 
verbal efectuada por volta do ano de 2000, por seus pais Fernando Margato e 
mulher Emília da Soledade Mendes, residentes que foram na Rua da Capela, nº 
5, lugar de São Francisco, Santiago de Litém, Pombal; Que após a referida doação, 
de facto, passou a compossuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi 
exercida por ela de forma a considerar tal parte como sua, sem interrupção, in-
tromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar 
e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, Assim, na falta de melhor títu-
lo, ela justificante adquiriu a mencionada verba para seu património, por usu-
capião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 02 de Novembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023
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236 027 632 | 962 787 119

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

 C O N V Í V I O

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Jovem de meia-idade, sen-
sual, meiga, faz brincadeiras 
em troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

Empresa admite chefe 
de equipa na área da Cons-
trução Civil. 
Cont.: 910 365 215

Empresa 
admite 
encarregado na área da 
Construção Civil. 
Cont.: 914036887

Empresa de Obras 
Públicas admite:
- Mecânico
Aos interessados é favor entrar 
em contacto com o 236215548 
ou enviar curriculum para 
natalia@jrsf.pt.

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-
se alojamento, caso seja 
necessário. Com carta de 
condução. Cont.: 236 951 632 
| 914 237 342 

VENDO camioneta TOYOTA 
DYNA BU-30 Diesel, cx aberta, 
3.500kg, na Zona Industrial 
da Formiga. Cont.: 917 588 340 
(Antunes Vieira)

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze Cartório notarial DE SOURE A CARGO 

Da NOTÁRIa Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 68, e seguintes do livro n.º 222, deste Cartório, compareceu como outor-
gante: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ EMÍLIA DOS SANTOS PEDRO, divorciada, NIF 124.684.661, natural da 
freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, onde reside no lugar de Água Tra-
vessa, na Rua do Barreiro, n.º 2, e declarou que, com exclusão de outrem, é 
dona e legítima possuidora do seguinte prédio: -------------------------------------------- 
------ rústico composto de pinhal e mato atravessado por caminho, com a área 
total de quatro mil novecentos e noventa metros quadrados, sito em “Vale 
Gamão”, na freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Alberto Francisco, do sul com caminho público, do nascente com Joaquim 
Carlos e do poente com Francisco Mendes, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 3.938, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
348,37 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -----------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio em dezembro de dois mil e vin-
te e dois, por doação verbal feita por Joaquim Freire, solteiro, maior, já falecido, 
residente que foi no Brasil, estando atualmente inscrito na matriz a favor 
do Estado Português pois encontrava-se em verbete e foi passado para o 
estado nos termos do Despacho 343/ 2109 – XXI SEAF. 
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse portanto há 
mais de vinte anos, tem ela justificante vindo a possuir o identificado prédio, 
cortando e plantando pinheiros e eucaliptos, roçando os matos, colhendo le-
nha, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos 
materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre 
com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intro-
missão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma 
pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respetivo direito de pro-
priedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 06 de Novembro de 2023.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 266 de 09 Novembro de 2023

IMPORJAN, Lda. procura Aju-
dante – assentamento em obra. 
Enviar currículo para imporjan.
escadas@gmail.com

PEDREIRO procura trabalhos 
de renovação, calçadas, pavi-
mentos, pavês ou betão.
Cont.: 915 890 621

PEDREIRO ENVIMAN recruta:
Técnico de AVAC
- 12º ano;
- TRM (TIM II e III), c/ gases 
fluorados (ADENE);
- Com experiência na área;
- Apto a integrar equipas técni-
cas de manutenção preventiva e 
corretiva a instalações técnicas 
(edifícios escolares);
- Carta de Condução;
- As candidaturas terão de ser 
acompanhadas de Curriculum 
Vitae atualizado, para o seguin-
te email: ctga.geral@ctga.pt

aluga-se garagem 
no centro da cidade junto ao 
Centro de Saúde
Cont.:933 600 977 

A Comsoftweb admite 
Digital Marketing Strategist.
– Trabalho em regime pre-
sencial.
Envie a sua candidatura 
para info@comsoftweb.pt ou 
através do nosso site: https://
comsoftweb.pt/recrutamen-
to/

A Comsoftweb admite 
Consultor(a) Comercial 
Sénior.
Envie a sua candidatura 
para info@comsoftweb.pt ou 
através do nosso site: https://
comsoftweb.pt/recrutamen-
to/
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Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Laurindo José
Esteves
Nasc: 25/07/1951
Fal. 16/10/2023
Urbanização de Flandes - 
Pombal. Natural de Jou – Murça

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mota  & Gaspar Lda

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição
Ferreira Gomes
89 anos
Fal: 08/10/2023
Residente em Cruta - Valdeira

Suas filha Sr.ª Idalina Gomes Matias, genro Sr.º David Ma-
tias, netos e demais familia agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação de pessoas 
falecidas Coroas e palmas de flores naturais 

e artificais Agora também com fábrica de campas 
e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt

917 014 631  (Rui) - 968 562 180 (Bela) 
Albergaria Doze - Tel. 236 931 245 Freixianda - Tel. 249 551 304

AGRADECIMENTO
Maria Olinda de Jesus 
Gomes
Nasc: 30/07/1956
Fal: 23/09/2023
Corujeiras, Abiul

Seu Marido Sr. Manuel Lopes Rodrigues, Filhos Susana Go-
mes Rodrigues, Joel Gomes Rodrigues, nora, genro, netos
e restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a pres-
tar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Graça de Jesus
Neves
Nasc: 28/11/1934
Fal: 18/09/2023
Lagoa de Sta. Catarina, Abiúl

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Emília Augusta 
Santos Gomes 
Nasc: 31/01/1943
Fal: 07/09/2023
Castelo, Abiúl

Sua Filha Maria de Fátima dos Santos Vaz, genro e netos  
agradecem a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Carma 
Maria
Nasc: 19/12/1932
Fal: 16/09/2023
Castelo, Abiúl

Seus Filhos Maria do Carmo Rodrigues Ferreira, Manuel
 Luís Rodrigues, nora, genro, netos e restante família agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e ami-
zade que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Maria Alice
de Oliveira Marques
81 anos
Fal: 20/10/2023
Brejos Velhos - Carriço

(Viuva de Manuel Maria Dias) A sua família agradece desde 
já a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Maria
Pedrosa
90 anos
Fal: 05/11/2023
Foz - Mata Mourisca

(Viuva de António Figueirinha) A sua família agradece des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino



AGRADECIMENTO
Augusto
Rodrigues
Nasc: 16/01/1931
Fal: 15/10/2023
Várzea – Torredeita - Viseu

Sua Esposa Senhora Maria Alcina Sobreira de Carvalho, Seu 
Filho Senhor Carlos Manuel de Carvalho Rodrigues, Seus 
Netos e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Adelino
Antunes
Nasc: 13/12/1934
Fal: 09/10/2023
Meirinhas

Sua Filha Senhora Maria de Lurdes dos Santos Antunes, 
Seu Genro Senhor Leonel da Costa Morgado, Seus Netos e 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Celeste
Gaspar Ferreira
Nasc: 10/12/1947
Fal: 21/10/2023
Meirinhas

Seu Marido Senhor Joaquim Alves Pereira, Seus Filhos 
Senhora Anabela Ferreira Pereira e Senhor Leonídio Fer-
reira Pereira, Seu Genro, Seus Netos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Carlos
das Neves Cordeiro
81 anos
Fal: 07/09/2023
Venda da Cruz - Pelariga

Sua esposa, Sr.ª Maria Cristina das Neves Domingues Cor-
deiro, seus filhos, noras, netos e demais familia agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO
correcção / pedido de desculpas

Ilídio dos Santos
Ramos
Nasc: 16/12/1954
Fal: 30/09/2023
Pinheirinho - Pombal

Sua Irmã, Sr.ª Maria Piedade dos Santos Ramos, seu cunha-
do Sr. Manuel António Cordeiro Domingues e sua sobrinha 
Maura Ramos Domingues. agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos

 

AGRADECIMENTO
Saudade
da Conceição Pato
89 anos
Fal: 16/10/2023
Almagreira

Sua Filha D. Maria Fátima Pato Matias e demais familia 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Maria
José da Silva
89 anos
Fal: 17/10/2023
Santorum - Pombal

Suas filhas, Sr.ª Fernanda Maria da Silva Matias, Sr.º Irene 
da Silva Santos, Sr.ª Etelvina da Silva Santos Ferreira, seus 
genros, netos, bisnetos e demais familia agradecem desde 
já a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Bruno
Marcel Laine
69 anos
Fal: 08/09/2023
Natural de Cormeilles em Paris
Residente em Seiça - Ourém

Suas filhas, seu genro, netos e demais familia agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

POMBAL JORNAL | 09 NOVEMBRO 2023 | NECROLOGIA | 31



    
    

      
Se

lec
ções do Reader’s Digest

AF_Imprensa_Pombal_Armacoes_D=I_260x40.indd   1 28/07/2023   15:54

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 

Portugal = 20€; Europa = 55€; 
Outros países = 85€ 

  POMBAL JORNAL | 29 SETEMBRO 2016 | CLASSIFICADOS | 31meteorologia
QUI 26 SEX 27 SAB 28 DOM 29 SEG 30 TER 31 QUA 01 QUI 02

17º | 11º 20º | 12º 20º | 13º 19º | 12º 20º | 10º 19º | 13º 20º | 11º18º | 12º 20º | 13º

SEX 03

CIMRL quer “explicações e soluções” para “situação que se agrava” a cada dia

Região de Leiria queixa-se 
do “mau funcionamento dos CTT”

O mau funcionamen-
to dos CTT e o aumento de 
queixas por parte dos muní-
cipes motivou a Comunida-
de Intermunicipal da Região 
de Leiria (CIMRL) a pedir à 
ANACOM (Autoridade Na-
cional de Comunicações) e 
à Administração dos CTT – 
Correios de Portugal a “rápi-
da resolução do problema”, 
que acarreta “prejuízos e 
transtornos” a organizações 
e população.

A CIMRL informa que 

constatou junto dos muni-
cípios da sua área de abran-
gência “o mau funcionamen-
to generalizado dos CTT e o 
registo crescente de queixas 
por parte dos munícipes”, 
que se traduzem em “atra-
sos na entrega de corres-
pondência”. 

A situação, que “se agrava 
dia a dia”, tem “consequên-
cias graves”, nomeadamente 
“ao nível do recebimento de 
pensões e da boa recepção 
de facturas relativas a servi-

ços essenciais, como o for-
necimento de energia, água 
ou comunicações”, refere 
uma nota de imprensa.

Assim, a CIMRL está a rea-
lizar “diversas diligências 
junto da Administração dos 
CTT – Correios de Portugal 
e da ANACOM”, com vista a 
“encontrar explicações e so-
luções” para os “prejuízos e 
transtornos” que estes atra-
sos acarretam a “diversas 
organizações e à população 
em geral”.

Para a Comunidade Inter-
municipal, “esta situação é 
mais visível nos territórios 
rurais, onde precisamente 
estes serviços de correspon-
dência são essenciais” e “on-
de existe uma manifesta fal-
ta de recursos humanos por 
parte dos CTT”. Ora esta ca-
rência de funcionários leva 
a empresa “a priorizar a en-
trega de encomendas, [que 
é um] serviço mais rentável 
em detrimento da distribui-
ção postal”.

E o problema da “instabi-
lidade permanente” agudi-
za-se porque a empresa opta 
por contratar trabalhadores 
“apenas por seis meses” “em 
vez de contratar pessoas a tí-
tulo definitivo”, lê-se na mes-
ma nota.

Tendo em conta que “a 
distribuição postal é um ser-
viço público indispensável 
para a população da região, 
em particular nos municí-
pios e freguesias rurais”, a 
CIMRL remeteu comunica-

ções à ANACOM, que supe-
rintende os serviços postais, 
e aos CTT a “alertar para a si-
tuação” e a solicitar a adop-
ção de “medidas urgentes 
com vista à rápida resolução 
do problema”.

Recorde-se que a CIMRL 
é constituída pelos municí-
pios de Alvaiázere, Ansião, 
Batalha, Castanheira de Pe-
ra, Figueiró dos Vinhos, Lei-
ria, Marinha Grande, Pedró-
gão Grande, Pombal e Porto 
de Mós.
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